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DIRETOBIA

Presidente - Dr. Iiafayette Ál
varo de Sonza Oantargo.

Vlce-Presldente - Dr- Mario
Masagão.

. 1.0 Secretário - Dr. Bernardo
Gavião Monteiro,

a.» Secret, - Dr. João Bapti»-
ta liara.

1.* Tesonr. - José O.' Morae».

2.* Tesoureiro - Paulo Eduar
do de Souza.

DiRETOBrGERENTE

J)r. -Arnaldo de Camargo.

CONSELHO CONStILiTIVO
Elisen Teixeira de Camargo.
Oel, José Ressende Melrelle».

Antoulo Bento Ferraz.

JoaqntM de Barros Alcantara.
João de Moraes Barros.

Sermlo Pacheco • Silva.

Oniy da Silva Pinto.

Orlando de Barroe Pereira.
João de Castro GnlmarSes.

SUPLENTES

Dr. Nanr Martins.

José Procoplo do O. Azevedo.
Dr. Pio do Almeida OPrado.
EVanclaco Pereira Uma.

Praaciflco Galvão Bneno.

Antonlo Fachardo Junqueira.

UâDICOS VBTBKINABIOB

Dr, Celso de Sonza HelrellM.
Dr, Lnls Berardínelll.

Dr. BrasiUamo Cândido Alves.

MiONICOS
LEITE B DERIVADOS e
CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidells Alves Netto.

CARNE E DERIVADOS
Dr, Pascoal Mucclolo.

AGROSTOLOGIA

Dr. Breno de M. Andrade.

ENGENHARIA RURAL
Dr. Laerdo Osse.

AVICULTURA

Dr. Henrique Raimo.

GERENTE COMERCIAL
OUo Plessmann.
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CaXQcamoh da um

"Plano de £me'igêiieia" pWia
leíobel o p^oSlenia .
do leite f

FIDEUS ALATES NETTO

Em nosso traballio publicado no iiltimo nú-
merir da Revista dos Criadores (de Junho do
eorrente), fizemos uma sugestão sobre qual
devo ser o preço do leite, sugestão essa que
iorçosamcnto sofreu as críticas de muitos.
Realmente, dizer a verdade e em toda a sua
extensão nem .sempre agrada a todos e princi-
pabncnto àqueles atmgidos por ela.

Mas, já temos escrito tanto sobre o assun-'
to e esmiuçado tanta eo^sa nesse nosso velho
problema do leite; mercê das nossas obriga
ções diárias que acabamos concluindo que
essa coisa está iirecisando de sangue novo.
Estó pisícisanido de lun socorro urgente, de
uma reviravolta. No andar em que vamos,
não fôra a inexperiência dos novatos e o ape
go de uma classe antiga o a pi-odüção leiteira
do Estado estaria a qnasi zero.

Todos os anos procuramos às pressas uma
solução urgente para a seca que já se iniciou,
num ramo de negócio ein que nada se impro
visa e que não admite pressa. Nós ate agora
não nos convencemos que vaca é vaca. Da lei
te quando tem conüda e quando a recebe em
tempo oportuno. Ainda não nos coiive_ncemos
que já passamos de uma cidade de oOO.OOO
habitantes para outra de quasi S.OOO.OOO de
bocas! Que oS!^problemas de antes erain com
pletamente diferentes que os atuais. Não nos
convencemos que os métodos antigos já não
mais seiieni', que precisamos de novas dire-
ti*i.zos!

Alguém há poiico tempo disse que estáva
mos carecendo de um "plano de emergência
para a produção leiteira. Realmente, estamos
concordes em que precisamos .
urgentemente de um plano ca
paz de trazer iim novo estí
mulo à nossa pecuária leiteira.

Mas, que seja um plano exe
qüível, discutido o traçado
por quem entenda de fato do
assunto, seja da especiali-

(Continiia na pag. 26)
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íembrança ^ ^ nossa revista lhe deixa no espirito, depois dea ter lido, umaúo mês seguin^^*^*' poção útil e um desejo dará da a receber ontm vea,

Ano deixa, ainda, seja franco e amigo — diga-nos por qna.

Hj * "

P®'a VQOfi. como possa, a melhorã-Ia ainda mais —- pois a faoemoa

-•—•—•—•—»-

..-y

-■*—♦—♦ -•—•—*—«—*—»'

* 2 ^
REVISTA DOS CSlAUOaa-i



'i ' ^ •

f „
o artigo de seu interesse está aqui?

'f i:

pagina 1 _ Carecemos de um "Plano de Emergência" para resolver o problema

do leite? — gente nova, idéias novas — Pidells Alves Netto,

"^GlPfA 4 — Nossa Capa — o que publicamos este mês. •

''AGINa 4 _ Campereando — Parhunento, Peste Suinn, Xll.a Exposição de Anli

inaLs, A Questão da Came, O Zcbú no México, Itendimento dos bovinos

brasileiros, O fim do Zebn no México.

nv

Í^AGIJíA 23 Arame farpado — dados que suiim^eudein — Dr. Arnaldo de Camargo» ,

''Agiaa 28 Alimentação do gado na sêca — nox'Os conselhos' Dr. F. Cardoso.

PAgipía 3o Combate ao berne :— um bichinho terrivel — Bleó. > " f "

.. f

''Agin.^ ;}4 — Uma dúzia de coisas sobre o bezerro. . . —• . . .e ele lhe divrá lucro!

I'AGI\"a 36 8.a Exposição Agro-Pecuãiia de Campo Grande ;— a Festa da Produção
Reportagem de Darcy Poppe e texto de^J. B. Martins Ramos.

imagina 41 _

rAGIA'a 42

Comentando a exposição — a dança das colocações.

/

Um rodeio de campeões — fotos e notas.
.>•

PAGIN.a 44 __ Campo Grande e seus puro.sangue — economia e elegância.

pagina 52 A peste suína — o que fazer contra este flagelo — Dr. Mario D'Ápice. . • .

pagina 56 Vamos fazer queijos — maturação Dr, José de Assis Ribeiro.

PAGINA^CO - "Sou pelas proteinas", •—: dís o galo — alimentação e economia. Dr.

pagina 64

PAGINA 67 .

PAGINA 74

ÍMGINA 77

pagina 78 —

.Francisco F. Raimo.

A esterilidade — sério problema — Não alimente quem não prodnB.

Cultura em faixa — em defesa do nosso solo. Dr. ,J. Quintiliani

A. Marques. ,

Sua carta chegc^u — resipostas a novas consultas.

A s'ra. faça assim. . ,i — ... novas receitas.

• • . :J

•v«-.

. . • - 's

- t

•• í

•' v*v i

4-*"' V '" *
N .V

.Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.
valor destas vacas. . •

acompanhe, aqui, o

PAGINA 86 Cotações dos produtos lácteos :— Como se portou o mercado em Jlunli^.

JCCHO de 1946 *3 *



:S-

NOSSA CAPA
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Não sabemos o que foi mais honroso para
"Argentina": se conquistar um iu*emio na Ex
posição <ie Campo Grande, ou a graça de ser
tida à rédea por esta gentil rei}resentante da
elite campograndense, Como quer que seja,
a beleza do quadro justifica a simpática inicia.
tíva da Revista, de oi-nar com ele a capa
«esta edição.

1 'X' 'V -t J.í. .1.,t d-
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** ER M u T A
Desejamos estabelecer per.

^^oeiecer per-«uta com revistas similares.

^amos establecer canje
revistas simUares.

Oh dêsire étabUr échange
avec les revues simiiaires.

We w1s3i to estabUsh ex
change withaU similar revlews!

V •

» * -t' 't •!<»<f »»:<»'t> >f >t'
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»0 QUE SE PUBLICA EM LIVROS, RKVIS
TAS E JORNAIS, NACIONAIS K ESTllAX
GEIROS, ARARTAMOS RARA VOCR ESTES
TióRICOS. SE ENTRE ELES NÃO ESTIVER
O ASSUNTO QUE LHE INTERESSA, COMlM
QUE-NOS, E NA RROXIMA CAMPEKEAPV
O SATISFAREMOS.

No Parlamento ^^treou o deputado udenis-
ta paraense Sr. Agostinho
Monteiro, médico e criador
na Amazônia. O seu discur

so começou por um aparte ao Sr. Berto Cou-
dé; então dissera o paraense que "o povo bra
sileiro vive em estado de sub-nutrição" e por
isto responsabilizava "em parte o Estado
Novo". Vinha agora à tribuna provar o que
aflrmára.

o certo é que a importância do seu discurso
transcende a significação política imediata o
se afirma como um dos mais seguros docu
mentos até ágora apresentados ao exame da
assembléia de 46. '

O _Sr. José Varela, pessedlsta do Rio Gran.
de do Norte, ao ver o rumo que tomava o dis
curso do paraense, procurou demonstrar, em
aparte, que "a questão alimentar é secundá
ria. O problema principal tem início com »
embrião'?...

Mas o Sr. Agostinho Monteiro, com dados cs.

tatísticos da Liga das Nações, do IBGE, do
Ministério do Trabalho, e de outras fontes
autorizadas, enriqueceu o seu discurso. Mos
trou que a produção de gêneros alimentícios
atingira, em 1930, um total de 16.218.514 to
neladas (sfegundo apuração oficial) e em
1944, segundo a mesma fonte não passou de
17.701.532. Ao .acabar de ler o último alga.

BEVISTA DOS CRIÁlWKyif
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COMO AMPARAR O DINHEIRO

EMPATADO ^IIM AAIMAL DE RAÇA ?

8 CARIEI;^AS DE SEGUROS*

Ac:dent2s do Trabalho

Acidentes Pess_,oa)s

-Incêndio

Automóveis

Fidelidade e Fiança

Transportes

Animais

Responsabilidade Civil

^•f

•>

Um belo- animal... Uma pequena fortuna

em perigo... Se sobrevier um acidente...
como alcançar uma indenização? A res
posta é muito simples: um seguro na Car
teira de Animais mantida pela SATMA.
Já os, maiores criadores do Brasil recor
rem à SATMA para proteger os seus ani
mais de valor. Faça também o mesino,
para sua maior tranqüilidade.

•-M

suii AMÉRICA TERRESTRES,

MARÍTIMOS E ACIDENTES

AMAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO DA AMÉRICA DO SUI. - RIO, DE JANEIRO
N**- 5 * .- "'TfcT'
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TflAJES
para caça e

lides campestres

jaquetas
CALÇAg

blusas

oulote»

CASA

ANGLO-BHaSIUIRA
®"~"" 8TOM»

8- Paulo
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^^^z^mp^tea/vdo.
riemo, ou'viu o orador, do Sr. Abelardo Mata^
do PTB ílurainense, o seguinte aparte:

— V, "TExcia. 88 dirige contra os homens!
Não, o paraense não se dirigia • contra os

homens. Passou a mostrar, com estatística
oficial do IBGE, anais as percentagena de área
cultivada sobre a área total de cada Estado:

.Área cultivada e área total

Acre .
Amazonas . •

Pará . . • •' •

Maranhão . - .

Piauí

Ceará . .

Rio Grande do Norte

Paraíba . . -

Pernambuco '. .

Alagôas .

Sergipe
Bahia . .

Espírito Santo . . . . ,
Rio de Janeiro <....• 14,80S
São Paulo . - . . . .., '. . . . 18,94^
Paraná ....;. 2.629
Santa Catarina . ' . 2,431
Rio Grande do Sul 4,147
Mato Grosso 0,024
Goiás . . 0,420
Minas Gerais . . 4,478

%

0,084
0,006
0,039
0,277
0,224

2,2SB
2,GSS
5,2SJ
5,352
6,422

8.719
0,933

10.176

Assim se verifica que São Paulo não tem
siquer 20% do seu solo cultivado. Cita'a se
guir, uma estatística que diz: "toda a área
cultivada no Brasil atinge a 13.188.000 hecta
res. Só a província de Buenos Aires cultiva
10.370.802. O rendimento do hectare bi^asi-
leiro, além disso, é muito baixo, pois não
chega a 1,5 de tonelada. A nossa área culti
vada com produtos alimentares é de 25 acres,
"oer capita", precisamente a metade do mí
nimo exigido nos Estados norte-americanot"
para uma boa alimentação — diz a seguir.

De passa^^em pelo Pará. que necessáriamen-
te devia ocupar a sua atenção com maior ml
núcia, ele mostrou que atingiu a mais de 22%
"a tributarão sobre gêneros alimentícios em
Belém. A taxa de vendas e consignações é nll
cobrada 5 vezes, além das adicionais, o im.
pôsto aos municípios e as taxas da Prefeitura

de Belém elevam- a 22',03% a tributação
sobre farinha, feijão, arroz e milho".

"REVISTA DOS GRlADOTTii
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Aos criadores do Brasil

MATRIZ

Avenida A^rna Branca, 708 . (Em frente ao Parque de Indústria AnimalJ

Fones; 8-022* • 8-7084 — Caixa Postal, 8013

SAO PATJIiO

Endereço TelegrAfico: "SOcli-JIi"

FABRICA: Avenida Santa Marina, 1871 —— (Estjição Agua Branca) — Telef. 8-1

FIÍ.IAL EM UBERABA:

Rua OIeg:ario Maciel, 24 — Telefone, 1138
Caixa Postal N.® lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

selo "Socil" - símbolo de seriedade

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

ASUA EFICIÊNCIA RESULT4 NO MENOR CUSFO.

f-xno DE 1946
. * 7 *
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Mostra quanto é irrisória a dotação orça

mentária para o Ministério da Agricultura —
354 milhões — "quando às forças armadas,
partes integrantes do povo brasileiro, carentes
também de alimentação, se destinam somas
que atingem mais de 30% da d.espesa orçada,
•ou, precisamente — 3.393.927.801,00.

Reporta-se, então, às estatísticas sobre a
mortalidade infantil, nas quais o Rio aparece
com a pereentagem de 233,6 por mil crianças
mortas entre O e 1 ano, seguido jie Buenos
Aires (146,2%). Mostra que em Recife é
onde é mais baixo o total de calorias na ali
mentação, segundo inquérito oficial ali efe
tuado, pois é de precisamente 1 645 calorias
o total apurado na capital de Pernambuco, ou
seja, cêrca de 40% menos do considerado nor-
malraente necessário,

o senador carioca Hamilton Nogueira.- ca-

m então para dizer co-_po professor de higiene e médico sanitarista,
que a mortalidade infantil pesa de tal modo
na mortalidade geral, do Brasil, que em seis
capitais o coeficiente da mortalidade é maior
qqe o da natalidade".

CaÍneh-rpfBnr''̂ ®''"® ° Professor
Bitária Nacional' Comissão Cen-
monstrado n,? tem de-
é uma no = ®^ mortalidade infantil, no paísLr.r, nr No IntertoríTó
alarmam. São frem^^^^ rural, esses dados
regiões onde os n o^^ites os boletins dessas
glBtro dr?2 a 14 rm -®-
ou 4 estão vivos" apenas 3

* 8 *

"•«1,

Mostrou, então, o Sr. Agostinho ^
que, sendo a alimentação baseada ern tr ^
mentos essenciais, as proteinas, as gor
os bidratos de carbono, acrescidos
minerais e das vitaminas, foram os
os resultados aferidos em estudos recen^
especialistas em quatro grandes centro-,
lém. Recife, Distrito Federal, S. Pmilo.

Na Bahia, Tbales de Azevedo
caiu de 16 gramas, em 1941, para 8
em 44, a quantidade diária de protideos
dos da carne. Em Belém, Pedro Borges
ficou que baixou de 36 para 10 gramas
ferença de protideos obtidos da carne.

O leite — eis os resultados dos inq"
emefetuados por Josué de Castro,

Pedro Borges e Valério Konder em Be
Barros Barreto e Josué Almir de Castro,
Rio; Paula Souza e Almeida Jr., em S.

— Em Belém, um consumo de 9
pessoa; em Recife, 10 cc.; no Distrito .
ral, 191; .em São Paulo, 173. Nos Estados
dos: 420,00. O Brasil, numa tabela de con-^
mo de leite, "per capita", na qual
12 países da Europa e da América, figura e
último lugar, abaixo da Itália (39,0) de an "
da guerra.

O consumo de ovos, "per capita", no
trito Federal e em S. Paulo é de 4 por sema
na, baixando a um ovo por semana em
nambuco e 1/2 por semana, em Belém,
quanto ao de leite se verificou que cabe a c»
da brasileiro uma colher de sopa de leite pft
dia) _

O consumo de verduras, "per capita", é dí
77 gramas diárias no Distrito Federal, bai
xando em Belém para 28 gramas.

Uma pesquisa feita pelo especialista Gonçal
ves da Rocha, na zona rural do Distrito Fede
ral (Campo Grande, etc.), o chamado "sertâe
carioca" — revela que em 4.000 observações
foi possível apurar que quase todos não dis
punham de calorias cujo total diário ultrapas-

REVISTA DOS CRIÁlWHt:S
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A SUA PROPRIEDADE
ELETRIFICADA PELO SISTEMA

Você notará uma enorme diferença, quando
modernizar a sua propriedade com Luz e Força
eletrica. Poderá ter uma iluminação farta e
uniforme à hora que quizer. A bôa luz protejerá
os olhos de seus filhos, poderá ligar seu ra
dio a qualquer hóra. Evito o perigo e O fu
maça do kerozene e das lanternas.

ELEWF/ÇUESüA
PHOPJf/EMDE
PELO SISTEMA

\

ASOPA

. . . .Existem centenas de utilidades ciua
pôde oferecer a instalação de um VÇ^IN-
CHARGER, o qual trabalha, gratuita
mente para você, tirandá energia do
vento... Terá conforto... ganhará tem
po e dinheiro. Você poderá comprar
um VC^incharger agóra mesmo, pelo preço
de antes da guerra. Somos os impor
tadores exclusivos e autorizados -e em

condições de fornecer todas as infor

mações que nos pedir.

«íDElEDABiEifcÉtHll WEHl^NTt^ ítda;
RUA 24- DE MAIO,32
CAIXA P0STALA5A2

SAO PAULO
(BRASIL)

TELEFONE ff-78A2
END.TELEG.'"SEMPA"

>M/1
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^^^um^oie^eanycía'
se 1.700, quando as suas atividades exigiriam

normalmente 3.500 a 4.500 calorias.

Lembra a seguir, o Sr. Agostinho Monteiro,

que a Repartição de . Relações Agrícolas do
Exterior, do Departamento de Comércio dos

Estados Unidos, advertiu o mundo sobre "um

período he fome. cm 1946, superior ao do úl

timo ano de guerra". Avalia-se em mais de 35

4|'S C/Mi-EÕES reprodutores vá-
fortunas e produzem for

tunas, É Preciso, pois, alimentá
mos racionalmente para que se
desenvolvam bem. As. Rações
Manah cientificamente prepara-
das para campeões são garantia
inestimável de sua saúde.

j j /f 6

milhões de toneladas a quantidaae u

tos necessários aos países devastados.

("Observador Econômico e Financeiro
— Abrtl).

Peste suma
Grassa em todo o Estado
üeste porcina. E" lamentá
vel que tão importante se
tor da nossa pecuária este

ja entregue aos azares da destruição, por um»
doença cujos meios de controle são conhe-.
dos e ,de possível aplicação.

Em fins do ano passado chegaram as pri
meiras notícias, do norte
Paraná, dando a conhecer a
origem do fóco, com bastante
antecedência para que fosse®
tomadas providências de md-
de a impedir a sua propaga
ção aos principais centres
criadores. A advertênci.a nã
surtiu quase uenhum efôit*.
Quem se désse ao trabalho de
acompanhar as notícias che
gadas de diferentes ponto?
do ' Estado, poderia segnir
"pari-passu" a marcha d-r
doença. Do norte do Paraci
a peste porcina penetrou
sem grande dificuldade e®
nosso. Estado, e de criaçãe
em criação^, estendeu-se ae

longo dos caminhos, estrad.t'
de ferro e de rodagem, até
atingir a Capital. Daqui, e®
fôrma de leque, a doepça do'
porcos se espraiou para todo
o interior do Estado.

Muito dificil é calcular até
onde vão os prejuízos quo
estão sofrendo nossos criada
res, dada a notória deficiên
cia de um leiçantamento esta
tístico dessa natureza,- entro
nós. Mas quando se sabe quo
o valor do rebanho suino, no
Brasil, é de^cêrca de dois bi
lhões e meio de cruzeiros o
que em muitos lugares as
perdas vão de 40 av9o por
cento dos animais, estaremos
em condições de avaliar, mui
to -por alto, a extensão dessos
prejuízos. De aeôrdo com o
último cálculo oficial, o re
banho porcino, no - Brasil-
andava à volta, de 21.776,770
cabeças. (íãs > quajs cêroa ao

^ /'
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MftHÍH restabelece a saúde
aumenta a produção
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P'"ática de SuinosUnniini , ae Bumua

Bovinos í* ^''laâor de Caprinosdas Raças Indianas —

«nn^ Souza Meirellea —suntos de

Volume - Cr^

10,00

CONTABILIDADE E ORGANIZAÇÃO
Volume - Cri

Contabilidade nas Fazendas - D; Tafurl 15,00
Livro para Registro de Gado Bovino

— Em duas Partes — A primeira
para escrituração e controle geral do
gado existente na fazenda e a se-
"feunda para o registro individual de
cada animal

Livro de Controle, com 24 folhas pa
ra o gado existente, na fazenda e

- controle da produção de leite . . .
A V I C U L T U"r a

Conjunto do Lições sobre Criação de
Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,
"erúB e Coelhos. - Volume ricamen
te encadernado com 38 6 paginas .

Instalações Avícolas Industriais • • v^.
Perús, Patos, Marrecos © Gansos e

Sua Criação . • » •
O Fator Sucesso em Avlcultura , . .. .
Pintos de Um Dia '(2.a edição) . . . .
Os Perús — Adataçào e ampliação, de

j Reis — Criação e aproveitamento
Marrécos e Patos — Tradução e ada-

tação de J. Reis ._
Incnbação dos Ovos de Galinha —

Trad. e adatação de J. Reis .......
Criação do Galinhas — J. Reis .•...- Ift.OO

DIVERSOS .

Construções Rurais — Prof. Orlando
Carneiro 30,00

Silo Econômico — Finalidade e Instr.
p| construção de um silo subterrâneo

Principais Forrageiras para o Estado
de São Paulo — Brenno M. de An
drade "

A Mecanização dã Lavoura -— Octavio
R. Cunha

Reflorestamento - Mansueto Kosciuski

Buma

Dr.

Ab-

lodoa ' importância para
Raças dedicam à criação das

Bezerros — Dr. Celso deSouza Meirellps
terlor o Julgamento dos Eqnldeos

M«Tr.oi«-,'faltar R. Jardim 30,00
' Bratico de Castração —Dr.

, de Souza Meirelles — Deta-
segredos na arte de castrar 12,00

' 41 Medicina Veterinária —
Penha Sobral 25,00Rtricia Veterinária — Dr. René

M r. .25,00a uai do Criador de Bovinos —

Athanassof ........ 85,00
,}, Característicos da B9a Vaca

Bciteira _ ^ yan Pelt . . .
M^ual do Criador de Suínos — Prof.

^ eo'au Athanasgof
O Zebu .— Prof. M. Paulino Cavalcanti
A Pecuária Cearense e o sen melliora-

mento — prof; Octavio Domlngues

leite B Ii a T I o 1 N I

Noções Gerais Sobre o Deite — Ma
nuel de Arruda Behmer 18,00

Análise do Leite e Laticínios — 3.a
Edição contém ilustrações de todo
o material usado pessa especialidade 10,00

fabricação de Queijos — Manuel L.
Arruda Behmer 20,00

Fabricação dos Queijos — Castro
Brown 10,00

I>eite e Derivados joão Vieira . . . 10,00
Indú-stria do Queijo e da Manteiga —

Manuel de Arruda Behmer ..'... 18,00

Para remessa, sob registro, pelo

15,00

40,00

2,50

6,00

40,00
20,00

20,00

O s

correio mais CrS 6,00 por volume

NAO trabalhamos COM O SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
Os associados gozam o desconto de 10% sobre os preços desta lista

20,00

25,00

50,00
20,00

10,00
8,00

12,00

10,00

10,00

8,00

3,00

5,00

30,00

3-00

í-i



O"Raquitismo" nos Animais Oomósticos

o raquitismo é uma afecção óssea, que sur
ge no período de crescimento dos animais,
caracterizada por uma perturbação da ossifi-
cação e devida a uma carência de Vitamina
D. E' uma doença dos animais jovens. Na
clinica veterinária encontramo-la com fre
qüência nos suinos, caninos, caprinos, ovinos,
bovinos e principalmente nos eqüinos e nas
ares.

Os animais raquíticos apresentam tumefa.
çõês ósseas ao nivel das articulações, curva-
turaa dos ossos longos e arqueavaento da co
luna vertebral. Seus dentes são pequenos e
fracos. No inicio da moléstia, ha perda de
apetite e aumento do volume do ventre, com
©U sem diarréia.

E' fato perfeitamente aceito que a causa
fundamental do raquitismo nos animais é a
deficiência da Vitamina D na alimentação.
E' esta substância a responsável pela fixação
do cálcio e do fósforo no organismo.

A deficiência de cálcio e ácido-fosfórico na
alimentaçao também pôde determinar a mo
léstia.

O melhoramento da raça pela consanguini-'
dade, a hereditariedade, o clima frio e a po.
hreza do sólo são fatores predisponentes.

Entre as causas indiretas, ocasionais, ei-
tam-se; as intoxicações crônicas, as^nfecções,
as verminoses, a falta de higiene alimentar,
a conservação dos animais em lugares pouco
arejados, sombrios e húmidos, impedindo-os
de receberem os raios solares, enfim, a ali
mentação quantitativa ou qualitativamente
deficiente.

O tratamento consiste na administração de
® fósforo, na con-sêi ração dos animais ao ar livre, não os re-

tempo nos estábulos, co-
na Principalmente

laS
A Vitamina D2 (Calciferol) é uma substân-

ergoíeroí pela irradiação do
A Vitamina D3 provem de fontes animais

sendo encontrada no leito animais,
éleos de figado le Jeixeí ""radiado e nos

A Vitamina D2 sendo administrada em
doses maciças, fien r
baço e outros orgâos sendo^^" '̂̂ ado,
gada por vários mêses. prolon-

DepósitOii.Veterlnário « ^ ,de calciferol (2.000.000 U° T de VU S-
por ampola tem sua máxima lídiScão no

. raquitismo dos animais, atuando, também 7e
maneira segura e eficaz em outras af^ões
tais como Osteoporose e Osteomalácia rCarâ
inchada). E um produto de aplicação fácil
e econômica e produz resultados mlis ráni
dos e completos. ^

rár 12 *
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54% localizados em São Paulo e Estados It-

mitrofes, da seguinte íórma:

Cabeças

Rio de Janeiro 3S6.400
Mato Grosso . . 413.700
Goiás 1.231.100

Paraná i. 277.500
São Paulo • 2.041.107

Minas Gerais 6.378.000

Os outros grandes Estados criadores de
porcos são Santa Catarina, Bahia e Rio Grau.

de do Sul, sendo este o segundo Estado cria
dor do pais, colocando-se entre Minas Gerais
e São Paulo.

A peste porcina é conhecida, nos Estado?
Unidos, por "hog-cholera" e durante muito
tempo ocasionou periódicamente o pânico
entre os criadores, devido à maneira rápida
de se propagar e de exterminar as criações.
Mas depois da descoberta do método de tra
tamento pela aplicação do sôro e do vinis, em
conjunto, o doença passou a ser considerad.i
como outras que todo suinocultor precisa co
nhecer, para evitá-las. Sabe-se que a Estação
Experimental de Berkeley, da Universidade da
Califórnia, descobriu, antes da guerra, uma
nova vacina, préparada com os tecidos de
porcos atacados, que vem sendo aplicada com
os mais satisfatórios resultados. Segundo um
recente relatório daquela Estação, em 15.00?
porcos vacinados, mantidos nas mesmas con-
dições de outros com peste porcina, nenhum
•caso de doença foi verificado. Do pon
to de vista da erradicação da doença, dis o

.relatório, isso é extremamente promissor, por
ser obvia a necessidade do método antigo, de
aplicação do virulento virus, em condiçòas
absolutamente higiênicas.

Vê-se que a vacinação, bem como outras
medidas profiláticas preventivas, são práticas
aconselháveis que precisam ser melhor dituu-
didas entre os criadores de suinos, para que
cada um tome a iniciativa de p&i'-se a cober.
to de tão mortífera doença.

Finalmente, é lastimável que ,a população
do nosso Estado, que encontrava na carne de
porco o substituto quase único da carne va-
cum, venha a sofrer mais esse contratempo,
para somar aos muitos outros que ela anda a
suportar. , ,

("O Estado de S. Paulo")

RB Vi&TÁ DOl^ CA*I f:.v



Estabelecimentos Agrícolas Marengo
os UtDERES DA VITl-POMICULTURA NACIONAU

niMUlIOS tH WEX^0S1C0ES
CSAHDI ?AI><30* Dl r«OT*S
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CEfoittoecutjumm d* hakta»

StDI I asmunísteacAo

AV. CEI50 GARCIA, <615
AKTK30 UU

FONE 9-«91 • S. PAUUO

CÉSAR MARENGO
Sao Paulo, 22 de Março de 19+6
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Industria Aaro do Brasil
Rua S.Bento, 29© - 6b - Sala 8
CAPITAL

Prezados senhor cs.-

Temos a sa tis faça-o de ^
tendo experimentado e usado o o'?!Os.
Tanir c^l^culamo^ seàa mais
economlco do que qualquer outro.

difícil de ser exterminada.rioua • ,

Atestamos ^ambem que
i:1urê3?arrivL""aprar%rde^r„ldos mais ae_ 3O dias.

Ê. maneira
. presente atestado, do qual poderão se utUlaar
intenderem. ^ oferece e col
intelro.dlapor de s/acatadas órdens, flrmamo-nos , spr
n/ Cordiais saúda

!ando-no8 ae^
intando-lhes

í\

B'é L L I O N A T •

wW' / y.

^de 19 )éé»

ytrroNso RUB/AO

Aparelho produtor do gaa-pesado efebecô,
inofensivel para o homem e mortal para
aa formigas.

Pedidos nas boas casas do ramo ou à

INDÚSTRIA AGRO-QüiMICA DO BRASIL
plabrlcante e distribuidora

Bscrit.: BUA 9. BENTO, 290 - 6.. andar - sala 8 — Telef.: »BOJía — S. PAVU>

JULHO DE 194«

Precisam-se de agentes distribuidores em todo o país

X VENDA NA ASSOCIAÇAO DE CRIADORES .

. i..í "'' . "
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V^ACINAS

CONTRA A febre APTOSA

CONTTRA A PESTE SUÍNA

CONTRA A BRUCELOSE

produtos gbybr

IODO SALICILATO Bi

contra mangueira de origem

reumática.

VACINA CONTRA A PESTE DA
MANQUEIRA.

VACINA ANTIPiOGÊNICA
- para mamites, abeessos.

ffoil. *81. ZOOFSIIMjl
lida.

%Rna Cristóvão Colombo

Sala 5 , —
» l.o-and.

Pones: 2-6684 e 4-4208

®^ O Paul o

Endereço Telegráflco:
'ZOOFARMA'

14 * . %>•
ly J

rr

GíO
a/72^3^^cuicla

XII.Exposição R®^l'zar.se-á, uo período de"
d A - 14a23de setembro, na ci-

e /Nnimais

A Questão
da Carne

dade de S. Paulo, no Par
que da Agua Branca — a

XII Exposição Nacional de Animais e Produ
tos Derivados, a qual promete revestir-se âe
excepcional interesse. Prosseguem os entendi
mentos a respeito entre autoridades da Secre-

» tarla do Agri-icultura do Estado de s. Paulo e
o Ministério da Agricultura. .\s iuscriçõts
gratuitas de animais serão abertas no próximo
mês de junho, podendo inscrever-se criadores
de todo o país, os quais terão as despesas de
transportes e de alimentação de seus animais
pagas pêlo govêrno federal.

As quotas atribuídas aos Estados na XII
Exposição Nacional de Animais e Produtos
Derivados são as seguintes: Bovinos, inclusi
ve vacas leiteiras, São Paulo, 220; Minas Ge
rais, 120; Rio G. do Sul, 80; Rio de Janeiro.
70; outros Estados, 30; governo federal, 20-
Total, 54 0. — Eqüinos — S. Paulo, 64; Mi
nas Gerais, 30;- governo .federal, ,11; Rio G.
do Sul, 10; Rio de Janeiro, 10; outros Esta
dos, 10; Remonta Militar, G. Total, 141. —
Caprinos — S. Paulo, 10; outros Estados, lã.
Total, 25. — Ovinos — Rio Grande do Sul'
20;. outros Estados, 6. Total, 20.
: Verão preferência para , as inscrições o?

animais registrados puros, de origem e por
cruzamento, mediante certificado das associa
ções de registros genealógicos.

Segundo declarações do s:-.
presidente da Federação
das Associações Rurais do
Estado de São Paulo, foi

resolvida de modo muito leal e correto, a
pendência entre os invernistas e os frigorífi.
COS. Ã Federação das Associações Rurais do
Estado de São Paulo enviou ao sr. ministro
da Agricultura um ofício que, no seu quarto
item, reza o seguinte: "Acresce que, segundo
nos' foi, demoiistrado, com base no exame da
contabilidade das empresas frigoríficas, estas
não poderiam econômicamente realizar as
suas compras na base de 62 cruzeiros a ar
roba, para o gado da atual safra".

Em vista do resultado da averiguação, a
Federação das Associações Rurais do Estado
de S. Paulo resume a situação da ^Euinte
fôrma: A portaria que estipulou o preço do
62 cruzeiros não tem sido observada Existe.

REVISTA DOS CRi.inowr.s
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— O ALIMENTO PREFERIDO PARA MIS

TURA UAS rações de bovinos — EQÜINOS

— ASININOS — suínos — AVES — ETC.

Magnífico para engorda e fortalecimento dos animais

Cr$ 600,00 porI / Preço
" tonelada ensacada e pos-

^ ta vagão em São Paulo.

Frete — Mínimo — Igual
fy- ao do capim o ao da
/ alfofa (tabela 4).

Sacos — Cada saco de-
volvido em bom estado
será creditado em Cr$
3,00 nas futuros compras.

ttÇt m EHCOMEIIDfl EXPERIMEHTflL «oà FIIBRICIIITES
99

DOSAGEM

SUÍNOS:

Leitões mamando (até 3 mezes) . 5%

Leitões na desmama (3 a 5 mezes) 8%

Capadetes 10%

Meia ceva e selecionados . . . 15%

Copados' e porcas de crio . . . 20%

BOVINOS:

Bezerros

Reprodutores e vacas leiteiras . . 20%

Outros animais; 20%'

Animais novos; 10%

10%

"ORQUIMA
mDÚSíRIAS químicas reunidas s. a. ^

>/ATRiZi SÂO PAULO Rua Libero Badarõ, 158 — 6.» Andar
FILIAL: RIO DE JANEIRO — Rua Medico, 168 — 5.<> Andar
FILIAL: PRESIDENTE PRUDENTE (E.F.S.) — Rua Tte. Newton Prado, 863

ÀVENDA NA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

5
ORQUÍMA

M •
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BANCO DO BRASIL S. A.
R. Alvares Penteado, 112 - S. Paulo

Cobranças — Depósitos — Empréstimos
— Cambio — Custódia ,— Ordens de
Pag^ento — Crédito Agrícola e Indus

trial —— Carteira de Ptoanciamento-

Taxas das Contas de Depósito:
Populares

(limite de Cr$ 50.000,00) - 4% a.a.:
Limitados

(limite de Cr$ 100.000,00) - 3% a a •
SEM LIMITE - 2% a'.a'.':

Depósitos a Prazo Fixo

H 5% a.a.:
® 4% a.a.:

Depósitos de Aviso Prévio

fa
t;â;;

Contas a Prazo Fi.vo, com pagamento
mensal de juros: '

3%% a.a.:12 meses 4:^^^ ^ .

® agência CEN-
1-° de Marco, 6 6 RioDE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE".

^«ncias_em todas as capitais dos Esta
nca® praças do país. Corres.® entes nas principais praças do País

e do Exterior.

^GCALIZADAS, na REDE
ferroviária de SAO PAULO;

- Ara-

Assis . Avaré RpH f "^«"^ra - Araxá -
BebPdn,7i. -rC Barirí . Barretos - Baurú -
ta - BuriM " ^^^^^^nça Paulis-
- Campinas - Caceres - Cafelandia
- Chavantes' " ^^•tanduva
bá - Cuiabá "ShI Pí^ocópío - Corum-
- Golanla Ciinv Í " ®®^rtina - Franca
-IpameS ISanetlnf "^"^^-^tinga . Iguape
toa . Ituv;raTr """^^ta-
meira - Lins " ^1"
«11a - Matão mrassoT ^
- Monte Aprazivf.1 X? " Cruzes
Horizonte - Olímniã Granada - Novo
«o - Passos ' O"'"®
Plrajü - Piralnt ^ ' Piracicaba -
Grossa - ponta p- - e^^^^^^nga . Ponta
Promissão . Rib P^^dente -
HioClaro.sto Preto .
do - Sto. Anastácio P^r-
Vlsta - g José do« ^ *S. João da B.
Pardo. - S José L ' S" do R.
nho . Sorocaba Tapuaric'̂ ^^*' " ®®rtãozi.
Três Corações Trt^T " Taubaté .

16 *
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^^^^z^/njo-eteanda
além disso, a. "impossibilidade de uma r®riS"*
de preços que permita a base mínima d* •-
cruzeiros, conforme as conclusões do eiam« •
Finalmente, está-se esgotando o período i-*
escoamento regular da safra das aguas.
gere por isso a Federação, ao governo fede
ral, a liberação, no Brasil Central, do merca
do de bovinos vivos de córte. Prometem cs
pecuaristas que, com esta providência, volta
rão à normalidade os negócios de gado gorde

A nosso ver, adotada essa sugestão e t*"
madas mais algumas medidas de menor Im
portância, contribuirá de fato o governo pa^»
dar novamente ao mercado bovino bases ter
mais, caracterizadas por uma colaboraçâ*
construtiva entre invernistas e frigoríficos. O
que resta a esclarecer é, porém, a questão dí
abastecimento de carne nos últimos trèi
méses do ano em curso. Continuamos inslsU»-
do na necessidade de informações seguras sobr?
se a atual abundância de carne não provocari
Uma escassês aguda a partir do mês de ou
tubro.

("O Estado de S.Paulo")

Zebú
no México

K segunda leva de gadJ
zebú brasileiro a ser rece-

• bida no México está de
quarentena na ilha dos Sa

crifícios, perto de Vera Cruz.
O gado só será transferido para o continen

te depois de observação, que durará mesmo
quarenta dias. São 362 cabeças e os veterinários
do governo devem declarar ,que não são por
tadores de doenças externas e internas, antes
da entrega.

A primeira leva de gado zebú brasileiro foi
recebida no México em outubro passado, quan
do uma associação de pecuária brasileira en
viou 120 cabeças.

De conformidade com tratados entre os Es
tados Unidos e o México, a quarentena « o
exame dos animais devem ser rigorosamente
observados antes da entrada do gado de paí
ses onde há doenças que o afetam. Uma epi-
demia no México poria em perigo o comércio
de gado entre os dois países. O México expor-
ta cêrca de 500.000 cabeças para os Estados
Unidos, anualmente, no valor de vários mi
lhões de dólares.

"Quase todos os zebús adquiridos no Brasil
são reprodutores. Os criadores mexicanos ss
empenharam na aquisição de reprodutores o

. Itmi&TA DOS CRIADOKH
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ÜKKBILES,
(composto)

HINTO BUENO&CIA
• Hü AUBOBA, «9

UO PAmX)

ÚNICOS
FABRICANTES

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

PO

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESGENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

MENSAL , DE Cr $ 0,30, COMDESPEZA

3ALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE
Cr $20,00 a Cr $ 30,00 JPOR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES:

MInBfl Gerais - Belo Horizonte: - Secretaria~da Agricultura do Estado de Minas, Gerais.
KlodoJaneiro e Nortedo Brasil:-• HasencleTer & Cia. (Em liquidasão) Campo de São

, Crietovam, 110 i.Caixa Postal, 640.

São Paolo: - Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Toblas, 5t)2.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.

,, Drogazll Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.
\ ElekeSroz S/A — Rua São Bento, 63; ' •

i

í
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^^Ecimpye/c^a/zclo^
os do Brasil se adaptam ao clima quente, em
quase todas as partes deste país.

O zebú faz bom cruzamento com o gado
nativo mexicano. Os bezerros retêm as quali
dades de adaptação ao calor e resist-ència aos
insetos, como os zebús de puro sangue.

O antigo presidente Lázaro Cardenas com
prou parte da primeira leva. Não se sabe ain
da quem adquirirá os componentes da segun
da, mas vários criadores mexicanos já de
monstraram o séu interêsse eni comprá-los.

O preço do zebú é de aproximadamente mil
e quatrocentos dólares (28.000 cruzeiros), in
clusive o custo da quarentena.'

("Diário de Noticias")

' rsndímcn^O sido muito discutida
U_ • ^ questão do rendimento,dos bovinos carne de nosso gado bovino

brasileiros de córte, o fenômeno d»
introdução do sangue indiano nos rebanhos
de córte da região central avivou o assunto,
pois parece não restar dúvida dç que ele con
tribuiu para a melhoria da produção de car
ne das boiadas, onde se fez notar. Todavia,
estamos ainda longe de qualquer alvo desejá
vel, pois a não ser o Rio Grande do Sul, com
seu gado de tradição européia, bem aclimata
do em certas zonas, e o Brasil Central (Trian-
gulo, partes de Goiás, Mato Grosso e S4o
Paulo) Os rendimentos apresentados nas
outras legiões são precários. Mas mesmo nas
zonas de melhores rebanhos, os índices estão
muito aquém dos argentinos, por exemplo.

No período 1940-44, segundo dados dirul'
gados pelo Serviço de Es^tística da Produç&c.
do Minfstério da Agricultura, o movimento d?
abate de bovinos e de produção de carne
desses animais foi o seguinte:

Cabeças
Anos

1940

1941

1942

1943

1944

Anos

1940

1941

1942

1943

1944

abatidas

4.595.8Í1

4.751.10»
4.973.7S0

4.591.840

4.0S5.81S

Carne prodt
alda (kg.)

766.002.881
781.635.211
803.056.5»1
682.942.721
625.733.4H

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho continuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desper^ça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
vacas leiteiras exigem uma alimentação

racional - farta, rica e bem equUibrada

fortes e sadios. animais, conservando-os

Verificou-se a ascensão do
abate, até 1942, com acentva*
do decréscimo a partir ds
1943, a ponto de 1944 ser o
ano mais fraco do qüinqüê
nio. Quanto à produção ds
pécies verde, frigorificada, desl.
carne, se refere às várias m-
dratada, salgada, enlatada «
xarque. Foi o seguinte o índi
ce de produção por rês aba-
tida, no aludido período das-
prezados os quebrados supe-
riores:

Experimente-a hoje mesmo e nunca mais
deixará de usa-la.(Rei.p. Brenno M. de Andrade, eng.-apro > ^

Produto da Relinadora de rti-
Rua Xavier de Toledo, lu S/À

São Paulo *-^«3 Postal, 1117

18 *
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A

Anos

1940

1941

1942

1943

1944

Produçi
carne poi

dade (1

16S
164

161

148

165

REl-JSTA DOS CRIAlwnh.^
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Veja quanto pode comprar com i
-Cr.s 40,00 q

® Como criar seus animais para obter maior rendimento ?

Como alinientá-los de forma racional e econômica ? •-

Quais as doenças mais comuns e os meios fáceis de
combatê-las] ?

® Quais os cuidados simijles e «práticos para evitá-las ?

^ Quais as raças e tipos que mais Ibe convém criar ?

© Qual a situação atual do mercado, as ofertas e os preços ?

(fSTAS eoutras informações para quem vive de criação eco.
inC-rcio do gado são encontradas na "Revista dos Criiidores". E
devem ser lidas pelo senhor, porque são assuntos seus; orientam

seus negócios; tomam sua. vida mais fácil e mais próspera.

Cada número da "Revista dps Criadores", pela sua utiUdade
prática, vale uma. pequena fortuna. Essa fortuna será en
tregue em suíis mãos, todos os meses, durante um ano.
jnetliantc pequeno desembolso de apenas 09 40,00, imuais.

Assine, ainda hoje, a

tf

Ü)gõo ciicicòo da tdàõoeiaçãa Pauíiàta de [Ctiadoteí de Boinnoi
RÚA SENADOR PEIJO', 30 — S. RAULO

(Destaque esta parte)

À. Redação da "REVISTA DOS CRIADORES",
Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulo.

• > 1.

Jjnto remeto a importância de Cr$ 40,00 para assinatura anual da "Revista dos Criadores ; rCq''!
a começar desta data.

.de V- -de -19.

-Nome..

fCndereço —..... -

ljjj|,Oj{X,lXTE: Envie-nos bojè mesmo para receber o próximo número que apresentará
artigos de grande interesse.

í'ara sua segurança, faça a rèmessa em carta com Valor Declarado Vale Postal, ou Cheque. .,

''.LHO DE 1946 * 19 *
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Taças e Troféus

FORNECEDORES DA ASSOCIAÇÃO

DE CRIADORES, SOCIEDADE RU

RAL BRASILEIRA E DEPARTA.

MENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL.

ATELIER de GRAVURAS

, trabalhos DE ARTE

CASA PANELLI
Ouriveis Cinzeladores -

RUA SEMINÁRIO, 45 - TEL.: 4.5363

São P a U L o

^ 20 * \

ó<tfftfue-i£'(indO'
Nota-se, asBím um declínio na produção í*

jarne por unidade, que chega ao auS®
1943 e procura ser recuperado em 1944.
/erdade, não se podem considerar esses íu^*"
:es como absolutos, porque não significa
.•endimento de carne limpa, pois incluem o
carque, a carne enlatada e a desidratada, cuje
)rocesso de preparo reduz apreciavelmente o
.aeso primitivo da mercadoria. Há ainda a
onsiderar que, no total doa bovinos e vitelc?

com peso menor, além de gado inferior de
ináu rendimento.

De qualquer fôrma, porém, o declinio da
)rodução de carne por animal é surpreendec-
e. Sobretudo, porque ele se registra com mai*
acento em 1943 e 44, anos em que decaiu a
produção de carne em conserva e xarque ('
de carne desidratada ainda é insignificantel
e em que o abate de vacas apresentou declínic-

Observe-se como em 1943, justamente q«&E-
do houve grandes matanças antecipadas, com
o sacrifício de gado imaturo, principalmente
nas zonas mais altamente industrializadas, e
índice de rendimento baixou. E em 1944, quat-
do ainda se verificam as matanças prematuras,
embora haja uma recuperação, o nivel de pro
dução de carne por unidade se conserva bem
inferior ao do trienio 1940-42. Aguardemos,
os dados de 1945, que devem ser melhores,
para verificar até onde chegou a ação de re
cobro.

O fenômeno deve merecer a atenção dos
técnicos, das autoridades, das associações d?
classe. Há técnicos que afirmam que há mui
tos anos, mesmo antes das recentes crises d?
carne, vimos abatendo gado de reserva. Por
outro lado, os índices de rendimento das últi
mas exposições não têm sido animadores
Para governo de nossa política de carnes, de>
vemos verificar se tem havido, erro de apro
veitamento do rebanho disponível, ou se »
melhoria do.gado bovino para o córte nSo sf
tem processado como se supunha.

("Folha da Manhã'•!

• • . A A.P.C.B. Ihf
oferece um escrltérlo
no Centro, para Vorí
marcar encontroe, re
ceber suas cartas e
amigos, tratar de ns-
gócios com facilidade"
e confôrto, e onde Vo
cê poderá ler uma co
leção sempre nova de
revistas, e livros qn»
dizem respeito à cria
ção e comércio do ga
do, saboreando um
gostoso cafézlnho.

REVISTA DOS VRl.iOOlD



no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
P li A N T A S

Cocho Coberto para dar sal ao gado
Tronco para ordenlia
Banheiro para Suínos
Estábulo para 60 vacas
^-tabulo Econômico "
Estábulo para 26 vacas
Estábulo MODELO
E=tábulo para 48 vacas
Platafórma para banho carí-apaticida

com bomba de aspersão
Apristo para 70 carneiros
Projéto de uma grande estrumelra . .
Projéto de uma pequena estrumelra . .
Tipo de pequena pocilga
Cavalaria mixta
Tronco para apartação de gado ....
Paiol
Tronco para cobertura
Fábrica de. Manteiga
Silo Subterianeo
Bilo de 130 toneladas •
fiilo Aéreo • •
Silo de Encosta
Projéto de um Silo Econômico
projéto de um Rolo de Faca ......
Galpão esterqueira
Cocheira '
Banheiro Carrapaticida
Tipo de maternidade dupla para 24

suínos

Cr$
10,00
10,00
10,00
20.00

20,00

20,00
20,00
20,00

10,00
10,00

10,00

10,00
10,00
20,00

10,00

10,00
10,00

20,00
10,00
20,00
20,00
20,00

20,00
10.00

20,00
30,00
20,00

20,00

P li A N T A S

Cuiiral
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mixto 10,00

CrS
20,00

RESPRIAliíENTO DE LEITE, ENGARRAFA
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, fa
chadas, esquemas e dados de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do maquinário necessái io
com todas especificações técnicas e orientado
ras para a instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta e memorial)

Fábrica de Manteiga - Cap. 100 Its.
Fábrica de Manteiga - Cap. 300 Its.
Fábrica de Manteiga - Cap. 500 Hs.
Posto de Resfriamento de latões por

circulação - Capacidade 200 litros
Posto de RCfíriamento - Cap. 200 Its.
Posto de Resfriamento - Cap. 500 Its.
Posto Me Resfriamento e Engarrafa

mento - Capac. 200 litros diários
Posto de Resfriamento

mento - Capac. 5 00
e Engarrafa,
litros diários

Cr$
100,00

100,00
100,00

100,00
100.00

100,00

100,00

100,00

Os associados gozam o desconto de SO^ sobre os preços desta lista

PEDIDOS Ã

Asscciação Peulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO, De CRÍADORES)

líüA SENADOR PEIJC, SO — S/LOJA — ÍDNES: £Lg832 e 2-6429 — S. PAULO

jrjLIlO DE 1946 * 21 *
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fim do zebú "U™ criador mexicano
México estão sendo feitos

para matar epreparativos

queimar, no México, 327
cabecas de gado "Brama".

dis-

O sr. Roberto Schneider, numa chamada
telefônica da cidade do México para o gr.
C. C. Cline, da "El Paso Union Stockyards",
disse que os animais importados, que fizeram
com que os Estados Unidos fechassem suas

fronteiras ao gado mexicano, serão destruí
dos na ilha dos Sacrifícios, no porto de Vera
Cruz, onde estavam de quarentena desde que
chegaram do Brasil.

Sobre o assunto, escreve o seguinte um ma.

tutino:

Diretor; JOSE' PESSOA DE QUEIROZ

P"« >-eproa.,ção a„

G Y R

indú-brasil

G U Z'E R A T II

e .u. "vSLZlSSS::: Sío vmieiro em Campos, Estado do Rio

aos nossíf^sent^me"^ dirigir-so à nossa séde ourepresentantes, nos endereços seguintes:

^^°eSi —Rua do Brum, 61End. telegr,: QUEIROZ.

Rua de São Ben-
SÃO PAULO Ferra „ p t.

to. 290. ^ Barros

da Al^deg^ 41 Usina do Outetro —Rua
MANAUS ga, 41 _ 5.0 andar _ salas 507-9.

BELÉM .. A Poro
Antôniorn7?®" ^

São LUlS Silvn T t V,
tugal, 285: & Cia. Ltda. ^ Rúa Por-

Pres.^Getúlio^vSgag 260"^®® Raposo — At,fortaleza _ A^I r'
S/A. — Rua Mainr Álvaro de Castro Correia

CURITIBA - joJT
vembro, 608 anco Pilho — Rua 15 de No-

PORTO alegre" — j «o .
Rui Barbosa tQ ' ®^®tra da Silva — Praça

M- „ ' — 1." andar.
cife à Avenlda^C^angá"s9^*® animais eon Re-

«as ao^s 'in1:Ss:dos""'̂ °^

1." andar -

Rua Mare-

Rua de"^ Santo

"Os zebús que vão ser sa

crificados são reprodutorss

da mais fina qualidade, expor

tados pelos criadores do Bra-

sil Central. O gado teve sua

entrada proibida no territó

rio mexicano por autoridade?

americanas — por força de

acôrdo existente entre os doie

países, sob pretexto de eri-

tar a introdução de epieo-
otias nos rebanhos daquelss

países.

"Paz.se mister notar, ea.
tretanto, como jâ assinalou o

deputado Domingos Velasco.

na tribuna da Assembléia

Constituinte, que esse gado
exportado foi préviamento
submetido a rigoroso exame
por competentes veterinários

brasileiros, ,e, chegado &o
México, por veterinários me-

xicanos, que constataram o

perfeito estado dos mesmos.
O sacrifício dos reprodu.

tores zebús parece ser a coo-
íirmação da denuncia feita,
na Constituinte, por aquele
representante goiano, a qu?
nos referimos; são capitalis

tas americanos que querem

impedir a exportação do nos
so gado fino, por temerem a

nossa concorrência no mer.
cado".

("Polha da Manhã")

22 *
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ARAME FARPADO
j^g restrições è - imBortaçâo em consequên-

tia, <Ja situação criada pela guerra, coütinuam
afetando séríamente nossas atividades agro
pecuárias, opondo obstáculos ao seu desen-
Tolvlniento e intensificação e perturbando até
o geu próprio prosseguimento normal.

Bem fastidioso, por demasiado longo, enu
merar todas as utilidades que presentemente
eucassclam no mercado e que tão diretamen

te interessam as atividades agro-pastoris.
Citaremos apenas uma delas, que figura

eatrc as mais importantes e cuja escassês no
fsomcnto, quasl que absoluta, constitua um

«'m problemas mais graves para os criadores.
Ileferinio-nos ao arame farpado para cêrcas.
f) desenvolvimento da pecuária .leiteira e

de córte no Estado de S. Paulo' tein sido ver
dadeiramente nctavel, constituindo hoje em-

.preendimento que concorre relevantemente

para a consolidação do nosso arcabouço eco
nômico.

Hoje, mais do que nunca, qjdtmo dessa ex

pansão rifo pôde ser .paralizado ou siguer di

minuído em face da grave emergência porque

passa o Brasil, porquanto, como não se igno

ra, a indústria pastoril çonstitue um dos se-,
tores vitais ca cliarrada frente interna de um

paiz de vastidão territorial• como o nosso.

Uma rápida, mas exata visão das propor

ções que já alcançou neste Estado a produção
do leite e da carne, ^ nos dá esta expressiva
Informação: sómente para o abastecimento



diário da Capital estão'^ chegando cêrca de
230 mil litros de leite em espécie e mais de

200 mil são convertidos em queijo, manteiga
e outros derivados.

Quasi meio milhão de litros 4e leite conso

me, pois, só a cidade de S. Paulo.

Como é áo conhecimento geral, a grande
maioria dos nossos rebanhos é mantida em

regime semi-extensivo de exploração, o <iue
vale dizqr, em,regime quasi que exclusivo de
pasto o que nos leva a estimar em 3 litros
diários a média de lactação por cabeça.

Infere-se dai que é de cêrca de 15*0.000
res^s-o rebanho em lactação abastecedor da
Capital. Torna-se evidente que um rebanho
com tal capacidade de produção, necessita de
um reforço, no mínimo em dobro, para que
seja mantida aquela média diária "per ca
pita".

Calculando-se em 2% cabeças por alqueire
a capacidade média de sustentação dos nossos

pastos para gado de criar, conclue-se que ne
cessitamos de mais de 100 mil alqueires de
pasto sómentq para a manutenção do rebanho
que abastece a Capital.

Para a pecuária de córte maiores ainda
são as necessidades de áreas cercadas, se lem
brarmos que em 1942, S. Paulo abateu
1.20 0.000 reses, tarefa esta que exigiu o con
curso de mais dé 400.000 alqueires de pastos
cercados.

Apresentado assim ligeiramente o quadro
do desenvolvimento da nossa pecuária, acredi
tamos ter evidenciado a importância que re-

• 's

: -/t'
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presenta o arame farpado e a inadiável neee**
sidade de ser facilitada a sua importaç&o»
cuja falta já vem comprometendo sérianiente
um dos principais baluartes econômicos ds
Estado.

PREVISÃO DA QUANTIDADE DE

FARPADO PARA CERCAR ÃREAS IDEAIS

Presentemente a distribuição de arame íat-
pado, ainda coordenada, está sujeita a guias
liberatórias fornecidas pelo Departamento d»
Produção Animal.

Geralmente os pedidos para liberação de
arame aos nossos associados são encaminha

dos por nosso intermédio o que nos leva »
fornecer dados para a avaliação aproximada
da quantidade de arame necessária ^ara cercat
áreas determinadas.

De um modo geral, a contenção" dos gran
des animais domésticos nas nossas proprieda
des pastoris pequenas, médias- e grandes, é
feita em piquetes e invernadas. As áreas co
muns para piquetes variam de 1 a 10 alquei
res e as de invernadas de 20 a 100 alqueires.

Áreas maiores trazem o Inconveniente de
^dificultar a fiscalização do rebanho e a obten
ção de melhor aproveitamento do pastoreio,
ou seja do próprio rendimento do pasto.

No nosso meio pastoril por circunstâncias
várias o uso do arame farpado é mais genera
lizado, razão pela qual os nossos cálculos ss
basearão em rolos de arame de comprimento
médio de 366 metros, n." 13% e pesando
aproximadamente 32 quilos.

Assim p'ara 1.000 metros de cêrca de S
fios, a mais usada hoje em dia pela ecassês dc
material, necessita-se de 1.000 x 3 = 3.000

" 3.000

metros de arame ou sejam —==8,5 rolo»-
366

Para 1.000 metros de cêrca de 3 fios ne
cessita-se de 12 nuilVis de grampos, ou scj»
1% quilo aproximadamente-por rolo de arame-

Âdmitindo-se perímetros geométricamcnt»
ideais, com percurso mínimo para fechar
áreas máximas, indicamos, a seguir, a quan
tidade necessária de arame e grampos par»
os seguintes casos ideais:

a) piquete de 1 alqueire (24.200 mts.).
Perímetro; 220 mts. x 2 -j. 110 mts. x 1

= 660 mts.

Cêrca: 660 mts. a 3 fios = 1.9S0 mti
de arame.

REVISTA DOS ÜKIMWKKS



Rolo* de Arame ( 36 6 i:its.);

1980

366

=5.5 rolos.

Grampos: 1 Vè qnllo por rolo = 8.5 quilos.

piquete dc 10 alqueires.

Perímetro: 550 ir.ts. x C i 440 ii.ts. x :!

= 1.980 mts.-

C^rca: 1.980 mts. x 3 fios = 5.940 nits.

de arame.

5.940

Rolos de arnnie: =16,5 rolos.

366

Grampos: 25 quilos.

inveruada de 50 aiqu<'íre.s.

Perímetro: l.lOO nits. x 2 1.100 ruts.

X 2 = 4.400 mts.

CÊTCa: 4.400 x 3 fios = 13.200 mts. de

arame.

13.200

Rolos do Arame: — = 3 6 rolos.

366

Grampos: 54 quilos.

i) Invcrnada do lOO alqueires.

Perímetro: 2.750 mts. x 2 _|_ 8.80 mts.

X 2 = 7.260 mts.

Cêrca: 7.260 x 3 fios = 21.780 mts. de

arame.

21.780

Rolos de arame: —— = 60 rolos.

366

Grampos: 90 quilos.

CONSTRUÇÃO DE CÊRCAS

A cornstrução de cêrcas em nosso meio pas
toril geralmente é feita por empreitada e

computada por braça linear.

Há casos em que o ctSrte dos mourões e
dos estlcadores ou palanques está incluído na
empreitada e outros nos quais o empreiteiro
recebe mourões e estlcadores no local. .

Varia muito o preço do corte dos mourões.
dependendo da variedade da madeira e quan
tidade e da necessidade ou não de racliá-la.

Dado ao carater prático dessa descriçãt)
'.obre a avaliação do cuSto de mão de obra,
fica ressalvado o custo regional do mesmo e,
assim iremos exemplificar com uma avaliação
de preço de empreitada feita para a constru
ção recente de uma cêrca em nossa proprle-

.;TT>H0 de 1949

ilade. O prinu-iro serviço a ser feito, escolhi-
;;a a "ircção (.vcntiial da cêrca-, é a abertura

•Ia pi» avia para a cêrca determinado o alinha
mento definitivo da cêrca. A picada deverá
ter a largura de 4 mts. por todo o comprimen-

;o da futura cêrca. Vamos admitir, para faci

lidade cio cálculo, 1.000 mts, lineares de
comprimento, o que dará uma área de 4.000
mts. tiu;idrados a ser roçada para a abertura

da picada. A avaliação do preço desse serviço

lerã o seu apêio no preço que se paga para

rciçar um pasto com roçada bem baixa, sujo e
praguejado. Prcnta a picada, inicia-se o ali-

•'iianiento e ntarcaçfo dos locais dos postes e

.io.s esticadcyss.

.O.S ospaçameutos dos postes deverão ter
2..5 mta. e os dos estlcadores 25 mts.

Inicia-se então a abertura dos buracos cujas

profundidades deverão ser de 50 cms..para os
•Oí-.tes e 70 cms. para os estlcadores. Para

maior facilidade da estiragem do arame, con

vém colocar em seus lugares, primeiramente

Bs esticadores que após a retificação do alinha-
mento c da secagem da terra receberão o
;uame para esUragem e respectiva pregação."

Para a duração da estiragem é convenien-

:o embora trabr.lhosa, dar uma volta com o

arame ao redor do esticador, evitando-se
assim, no futuro, que o eventual rompimento
do arame provoque o bambeamento do arame
cm estensâo maior .que a compreendida entre

dois esticadores. Estirado e pregado o arame
) os esticadores colocam.se, os postes ou mou-

'.•ões procedendo-se então à pregação do arame
c socagem da terra. Em cêrcas divisoras de
invernadas contíguas, ha conveniência em se

colocar mourões de um lado e outro do arame
aumentando as-^v^m a reçistência de vedação

da cêrca.

Os fios de arame em cêrcas de 3 fios de.
vem ser pretaõos equidistantemente de 0,40
cms. a partir do sólo.

Em terrenos não muito irregulares isento'de
pedras, lares e piçarras admite-se que cinco,
camaradas e um feitor poderão assentar 200 -
mts. de cêrca por dia fazendo as seguintes
operações:

a) alinhamento da cêrca em picadas já

abertas e marcação dos buracos para os mou
rões e esticadores j

Ij) — abertura dos buracos, colocação dos

mourõfs e estlcadores, inclusive socagem, e
c) — distribuição, estiragem e pregação

do arame.
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(Continuação da l-a pagina)

dade há anos-. Porque, quem vem de íóia,
isto é de outro ramo de atividade, nada fará
sem a éxpex-lência dos que conhecem o assun
to, a menos que faça um estágio forçado nun
ca inferior a meses senão anos.

O problema da produção-de leite para o
abastecimento de cidades com unia população
como a nossa é algo de complexo que não
admite inovações apressadas nem iniprovi-
zações.

Estamos saindo da época eni tiue aeluivaitio:.
que o Estado devia interferir em tudo. A
economia dirigida .já nos deixou fundas feri
das e cicatrizes. Em São Paulo, felizmente
não tivemos a interferência total no serviço
de abastecimento de leite, como se deu cm
outr.is cidades do Brasil, embora houvcs.«.e in-
'IpSvTfdo Estado tabelando"Xi-EiXAS o preço de venda do produto.
. intermediários ainda continua e•nfebzmente perdurará, por muito.s anos. E?a

lactirínics, no dia em que

«vfsmo « P^^^ticar o coopora-
tempo. até lá ainda temos muito

devemos prestar neste

não ô nl*'*' obrigação de técnico que
cisamo - P^-^^^^tor nem intermediário. Prc^-
Aqiieles "ta^ confundir usineiros com usinas,
gi-andes'nrnri acontecido nos paizes
marca, laeticínios, como Dina-
dem a reduziria ^«landia e outros, ten-
cios, sem coTtud 'T interferência nos negé-
der muito do terrenodevem per-
favor do cooperativismo.'̂ "'' ocupam, em

cada vez melhores^ e^em^^^m^ '̂'̂ sempre, e
de produtores, de usineTroT do
quem fôr, precisaremos ter' sen^r'''"'''' 7
onde trabalhar, onde reunir oi:?^^ p"r"dS
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Diretamente da fonte de pro

dução . ao consumidor. Eis

uma coisa muito interessante

que aconteceria a S. Paulo,

uma cidade com quasi

2.000.000 de habitantes, se as
usinas de beneficiamento dei

xassem de funciona^.

em uma drteiininadn extensão terrítorinl. .Ü
ele terá que ser tratado, pcrque sem isso não
se conservai á em condições vlsinhns claquclas
cm que foi picclu^ido até chegar no consumi
dor. Precisai á ser retripcrado se tiver que
ser entregue horas depois de produzido. O
vasiliiaine em que fôr contido terá que ser
lavado o c.sterilizado diárininente, sem o qne
o seu estado, iio fim de iiiii certo tempo não
será nada interessante e só trará prejuízos.
Ora para rc.- liiai- é pi eciso máquinas de frio;
para lavar e esterilizar é preciso calor. pois.
com e.sse elemento o trabalho é mais fácil o
econômico, e portanto precisamos de caUJcircs
E' preciso enfim ter onde rcnnir esse apare-
llianiento, os veículos de transporte, onde re
pará-lo.s e e.sse conjunto todo é a usina de que
nao podemos prescindir, Para a produç.ão em
larga escala alguém tem que se incumbir dc
(jeneficiamcr.to, outros do transporte e oirtros
ainda da disfi ibuição. Isso a prática vem en
sinando liil muitos anos. Já não vamos falar
dos inoonveiuentes nem dos perigos que um
serviço de ' aba.steciine:5to de-'eite crú pôde
oferecer, e qi.e é desejado por inuitos. fcm
usinas, como querem alguns, para abastecer
mos a cidade de São Paulo, qne coiiEuniiria
mais de 2t>0.000 litros de leito diáriameiiíe, sc
os tivesse, precisaríamos ter passeando toda>
as manhãs pelas ruas da cidade eu alojnd.is
nas imediações (bi cidade nunca nlello^

dt20.000 vacas, sc é que somos capazes de reunir
u.m tal rebanho com .semelhante produção'
Ou então, eerci-. de Õ.COO produtores terl.un
que despachar diivviamente os seus lafes com
leite para, os .seus intermediários, eni número
talvez igual.

A nossa prodiíção leiteira não cresce pari
lelamente à população de São Paulo. Tende
ino.s páí>a um déficit cada vez maior. Xcstes
meses de séça, se um milagre não subsistir, es-

-taremos em condições não muito distantes da-
uuelas em que se encoiil:'avani os italianos de
pois' de despojados pelos alemães e cmpobi-eci-
dos pela guerra.

líEVISTA DOS CFIAOOHKS



Nosso produtor nSo tom Interèsso em produ
zir 5IAIS leite. Qtiando ele pegn no lápis e faz
a» contas de quanto gastou para produzir uns

tantos litros de leite num certo período, dos

prejuizos que teve com as visitas da aftosa <•
catros nialcí;' e, subtrae do que ganhou, se
tiver meios e coragem suficientes, sal logo do
negócio. O produtor grande subsiste, quando
organizado, mas o médio e o pequeno não po
dem viver negsa situação deficitária. E, co
mo o grosso da produção é trazida pelo produ-
tor médio e pequeno, do geito em que vamos
não podemos esperar que a nessa produção
de leite venha a crescer satisfatóriamente.

O problema do abíistcciiiicnto de leite cm
. '•ão Paulo, apresenta detalhes que o observa

dor desavlsado freqüentemente passa por ci
ma. Por exemplo: a difcicnça de produção
das aguas e da sêca. Si o problema for con
siderado no período das aguas uns são os
dados; si na tvêca, outras são as questões a
examinar. Este ano, de um "mar de leito"
como nos dizia um usinelro, no i)eríodo das
agua.s, estamos caminhando para um Sahara
dos mais sérios.

Para levarmos um verdadeiro estínmlo à
produção de leite é preciso que lhe seja ga
rantido um preço mínimo, digno de inteira
ronfiança, com uma longa antecedência, nunca
Inferior a um ano. Esse preço mínimo tem
que .«cr estabelecido dentro do mesmo critério
que se adotou no estabelecimento dos preços
mínimos para os cereais, no Plano de Emer
gência para a lavoura^ Í3c isto não for feito
acontece Ou continúa a acontecer o qne esta-
mos rançados de presenciar. O nosso produtor
não desconhece a fôrma como manter uma pro.

dução firme o ano todo. Ele com maior oii
menor esforço está capacitado a produzir
dentro de sua fazenda qnasi tnc^o, serão tudo
c/ne precisa para os seus animais. Pôde e sa

be como fazer para hastear a sua bandeira,de

independência forrageira. Se pito o faz 6 por
que não confia no negócio e porque outras ati

vidades rendem mais do qtie a produção de
leite.

ILá dias, um criador falando-nos sobre o
problema do foi-rageamento, queixava-se das
dificuldades com que e.stá lutando para obtej
o farelo de algodão para os seus animais. Di-

zis-nos que no ano passado, em Junho, pro
duzira cerca de 700 litros diãfios e agora,
com as mesnmsi vacas e sem ter tido aftosa, em

ano normal, a produção não vai além dos 350
litros! Pergiintamos-lhe porque não se preve
nira suficientemente com silagem, feno, milho
desintegrado, etc., e a resposta não demorou.
Sim, ele havia pensado nisso, porém, enquan
to procurava e esperava pelo maqninãrio, ma
terial dc construção, para fazer os silos, picar
o milho, enfardar, etc., resolveu fazer as con
tas do quanto lhe iam ])roduzir os alqxieires
de terra tomados pelas culturas projetadas.

Comparando essas estimativas com o que as
mesmas terras iriam produzir se ao iuvCz de
milho para silagem fosse plantado .algodão,
não teve dúvidas. Estã à prociir.a de farelo.

O que ganhou com o algodão dá para comprar
muito farelo. E, disse-nos mais, o que já é
conhecido e adotado por muitos:.."nas. terras
cultivaveis não ponho gado. Reservo para
pasto só onde não é possível cultivar e Isso
mesmo até não resolver reflorestar. Creio

que se fizer a.s contas é mais negócio" plantar
eucalipto do qiic tivar leite". .

Essa é a i-calidatle, é preciso que nos con-
vençamoi^. Além do preço míiiinio, precisa
mos de i)aridude de preços com os produtos da
lavoura, do arôrdo com o seu "Plano de Emer
gência", pois, do contrário teremos muito
arroz, feijão, milho e outros produtos para
e.xportar. mas não teremos leite para dar. aos
noivsos filhos. ^;

•Para levantar nossa pecuóAda leiteira preci
samos urgentemente de programas para serem
executados durante os próximos 5 on 10. anos.
Para estabelecer esses planos precisamos ter
visão de conjunto do probleina: seu aspecto
ecoiiôm'co — na fonte, no bcneficiamcnto,
transporte* e distribuição, sen aspecto zootéc-
iiico — .gado e fon-agem; seu aspecto social
— formação de nossa Infância, das nOvas gera-
ções_ No atacar esses três aspectos: do' proble
ma devemos amparar desde o criador da vaca
leiteira até o entregador de leite e, note-se,
precisamos do industrial. Infelizmente, ainda
não temos compi-eensão adequada do quanto o
cooperativismo nOs i)óde valer. Não podemos
prescindir em hipótese alguma das usinas,

pertençam a quem pertencer.

UO FAULO

ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A
FXBRICA DE ROLHAS MBTAIJCAS PARA

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS B AGUAS MINERAIS "

RUA OACHOEIRA N.* 1837 FONE: 0-41W
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E3IS UM PROBLKMA VELHO QUE

TODO ANO SE REPETE:

r,<>f

ALIMENTAÇÃO DO GADO NA SÊCA

Dá que pensar a atual grita dos criadores,
pedindo torta ao governo. A torta parece até
ter-Be tornado o elemento salvador da pecuá.

-ria. Até poucos anos atrás, ou seja até 1940,
ninguém ligava para a torta. Salvo o consu
mo de poucas criações estabuladas, toda a
produção era exportada para a Europa.

Interrompida a navegação, acumularam.se
os estoques porque não havia consumo, pois
pouca gente conhecia este alimento extraor-

®utão que o preço caiu para Cr$
.00 por tonelada e começou-se a queimar

porque produzia calor mais barato que a
lenha.

O preço baixo fez a propaganda e Iniciou-
se o uso da torta para adubação e para o ga.
do de córte e leiteiro.

Os resultados, magníficos, abriram os olhos
os agricultores e a procura aumentou,

j j inicio da exportação, mesmo antes
do ^ guerra, de par com maior interêsse

verificou-se uma ten-
® a alta dos preços.

cena°Da^^l?-íflT*^ ^ í:oordeBaç5o estrou emneledã. redelma,"XX '°-
. d...rib„,edo .oeXíete^Sm'

Mds ao tnosmo toinort « 4v»pi »
o que se viu foi que a torta ° ®
graça, quando comparadí ^
e adubos tanto adqulridL 7 «"centos
no local a<l"''-id08 como produzidos
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F. CARDOSO

Engenheiro Agronomo

Com a esperança de obter torta barata,
ninguém cuidou mais de prover.se de reservas
de alimentos para a seca, Enveredou.se pelo
caminho errado e muitos criadores, depois de
deixar que animais em número excessivo ras.
pem os pastos imploram ao governo a torta
salvadora. - -

Até alguns invernlstas, que jamais cuida,
ram de engordar gado fóra das aguas, querem
agora engordar gado na seca à custa da torta

Persistir num sistema de pecuária em que
nada se faz para a produção de alimentos e
confiar.se tão sómente na torta, é o maior dos
absurdos.

O governo protegeu as finanças dos cria.
dores, mas deseducou-os e fez regredir a pe.
cuária. E o vício de qperer resolver o probie.
ma'da alimentação na seca, unicamente com
torta, continua cada vez mais arraigado,

Esse é o perigo de influir na economia sem
encará-la como um todo. -

Se eu fosse governo (peço desculpas pela
sugestão) diria aos criadores:

•— "Meus amigos vocês terão torta barata
só durante esta seca. De outubro em diante o
mercado inteiro será livre embora continue
suspensa a exportação. Tratem pois de clabo,
far seus planos para a produção de ali
mentes".

Então, como criador, faria os seguintes
projetos:

1) — Reduzir o gado em Janeiro dando

iííiriSTA DOS ORIADOms

JK:.

1 / V, . r*"--

,. • _ . ' ... , ^ .



tempo a que o capim cresça para entrar na
seca com os pastos bem altos;

2) — Em fevereiro, semear mucuna nas
roças para ter palhadas melhores depois de

quebrado o milho;
3) — Mandar fazer medas de toda a palha

de arroz, no próprio lugar em que fôr batido.
E' um alimento fraco, mas sai quasi de graça
porque o gado vai come.lo no local;

4) — Em cada retiro fazer um silo-trinchei-

ra, enchendo.o com milho inteiro, produzido
ao lado em terra adubada com o esterco do

próprio curral. Quasi não haverá transporte
e 08 próprios retireiros depois o picarão com
uma enxada;

5) — Formar ainda, em cada retiro uma
'luarta de terra em mandioca. Os mesmos re.

tireiros poderão arrancá-la e picá-la;
6) — Cuidar bem do canavial, mas, em Tez

de aumentá-lo, plantar milho para fenar em
pequenas medas quando estiver no ponto de
pamonha. Picado na máquina, é bem mais
fico do que a cana forrageira;

7) — -áproveitar aquela terra boa onde se
planta feijão das aguas, para. feita a colheita
deste, semear um pouco de soja. E' fácil fe
nar em abril quando chove pouco. Picada a
máquina, a soja poderá ajudar muito as be
zerras desmamadas, que não podem passar fome
na idade em que devem crescer;

8) — Tendo silagem mandioca, cana e feno
de milho para as vacas de leite, será peque
no o gasto de ração concentrada. Tomar como
base para esta o milho desintegrado enrique
cido com torta de algodão e algum farelinho
de arroz. Mesmo que a torta venha a custar
um pouco mais poderei comprá-la porque gas-
tarei multo pouco.

9) — Semear um pequeno alfafal, pois com
um bom feno de alfafa e uma ração balan
ceada especial é possivel criar bezerros com

Ifv

MOURÔES CERCASserroàos peu<a

OE EUCALIPTO, W»liviBnisaeíos (imuni&»d»s)eontra

PODRiDÁO, CUPIM E INSETOS

Por trotamcnbo moderno cm Qubo-Clove.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposibo permanenbe para pronba enbrega.

Peça prospebo com preços

Preservação de Madeiras Ltoa
RtM OWNTINO BOCAIÚVA, 176

SÀÜ PAULG
2-4S22 Prema
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menos leite, aumentando portanto as remes

sas para a usina.

10) — Na falta de torta que contem tanto
fósforo, acrescentar farinha de ossos ao sal;
assim o gado receberá fósforo e cálcio o ano
todo. Caso for encontrada alguma rez com
"papeira" juntar um pouco de lodo ao sal.

Pensando bem acho que o governo tem
razão. A torta não pôde sempre custar 200
cruzeiros a tonelada e é melhor que a gente
se vá preparando para quando custar o que
realmente vale.

(Da "Folha da Manhã")

o feno é uiii alimento indispensável na sêca.
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O BERNE — ESSE BICHINHO QUE SE
PARECE COM UMA SACARROLHA —

QUANDO ATACA UMA REZ R6UE CAU
SAR 0'PTÍEJUIZ0 DE 50 OU MAIS CRU
ZEIROS, PóRA AINDA A TRABALHBI-
RA TODA QUE DA'.

' • ,

ao Bernc

r.

•v

L e: cí)

•• • L

o trajeto do berne no corpo do ani
mal é um dos fenômenos mais curiosos
em biologia. O trajeto é bastante cciuprido
e, em sua caminhada desde o ponto rle en
trada aos p6.9 do animal até a resrlão
subcutanea do doi'so, gasta a larva nada
menos" de noa'e meses. A linha de migra
ção inicia.se nos pés, sébe até o peito,
passancjo pelo ventre, retrocede seguindo
as aiTiculaçõês vertebraiív e sébe até dar
com a sub-péie do lombo.

As vezes, as larvas erram o caminho
e então se alojam onde menos se e-rpera.
x\ssim é que alguns casos de paralisia
posterior que ocorrem nestes animais,
são devidos ao alojamento e desenvolvi
mentos das larvas deste» Insetos na ca.
vldade da medula espinhal.

Mesmo sem considerar o aspecto eco
nômico da conservação do couro, os ber.
nes merecem mna intensa campanha de
erradicação em vista do enorme dano
que causam aos animais'.

("The Jen-Sal Journal")
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C i ct O

evolutivo

do

berne

* A 9 DtAS

1 — Ovos; 2 — A larvji ou berne sniiido do ovo; 3 — A
larva ou bernc'alojado sob o couro; 4 — Tupa; 5 — Mosca

bcí'iieira (1'eincaX; O — Insetos portudores.

ra receberem seus ovos- Eu-

contrando-03, agarra-cs em
pleno vôo e põe seus ovos ao
lado do abdômen e sob as

asas dos mesmos. O número

de ovos que cada mosca ó
capaz de pôr chega até a

250, os quais,
já estarão em

soltar larvas.

Aif moscas

assim carregadas, pousam so
bre os animais e, ao pousa
rem, dOs ovos qtj,e carregam
saem larvas que, agilmente,
râo se alojar entre os pêlos
daqueles^

03 ovos da mosca berneira

«ão postos em • cachos e têm
a aparência de dedos huma

nos ou bananas, enquanto
que as larvas são alongadas e
providas de espinhos dispos

tos oiú séries anulares.

As larvas, saindo dos ovos,

flzam-sa entre os pSIos e,

com aüxíllo de seus "espi
nhos", "grampeando" entre

logo depois,
condições de

portadoras,

• I, '

os pêlos, penetram na péle
do animal hospedeiro oii pa

rasitado, indo alojar-se sob

ela depois de atravessá-la.

Alojando-se sob a péle do
hospedeiro, a larva ou berne

provoca irritação dos tecidos

e, depois, infecçâo dos mes
mos. Os produtos purulentos

que resultam desses proces

sos, assim como os de excre-

ção do próprio berne, são ex

pelidos por um orifício que

o berne dei.xa na péle do ani

mal e do qual se serve para

respirar enquanto se desen

volve parasitájúamente. Esses
orifícios^^sâo conhecidos pelo

nome de "oibos".

A larva se -desenvolve e

quando atinge uns dois cen

tímetros de comprimento

está geralmente "madura",

"Isto é, o berne está "madu
ro", 6 em condições de abau;

donar o lugar em que se de

senvolve.

Para tanto o berne inicia

movimentos e se empelota
com o fim dç alargar o
•olho" pelo qual deverá

abandonar o seu hospedeiro.

Nessa ocasião o berne "dá

íerroadas". Durante a'noite,

geralmente depois de uma

- chuva, o berne cai ao chão

onde penetra uns dois centí
metros.

No solo passa por uma fase

denominada pupal e da pupa

que aí se forma é que mais

tarde sairá a mosca berneira.

Esta, sendo fecundada, repe

tirá o ciclo descrito.

E* este, em poucas pala

vras, o ciclo evolutivo do^

berne que, como vemos, nada

mais é que uma forma da

evolução de uma mosca que ,

se serve de outras para trans

porta^- seus ovos e disseminar

as larvas neles contidas.

A mosca berneira prefere

lugares sombrigs e calmos,
evitando, portanto, lugares

ventilados ou expostos aos

ventQs. Quando sai à procura

de moscas portadoras de seus

ovos o faz geralmente nas ho

ra» mais quentes de dias cal

mos. As moscas portadoras,

quê são várias, não têm to

das as mesmas preferencias

das moscas berneiras, razão

pela qual se encontra, algu

mas vezes, mesmo em lugares

mais ou rnenos altos e venti

lados, um ou outro animal
einbernado. ♦

Embora não exista uma

preferência bem definida por

este ou aquele animal, há

animais mais e outros menos

sujeitos ao emberna,meuto.

Os de pêlos ásperos, com-

^pridos ou arrepigdoB são
mais- perseguidos que os de

pêlos baixos, lisos ou bem

penteados. Alguns observa

dores ofirmam que as larvas,
ao saírem dos ovos, dispondo

.únicámente dos seus "éspi-
nho-cj" j)ara se fixar e pene

trar no couro, encontram



mais facilidade quando su

trata de animais cuja pela-

gem. está naquelas condições.

Nota-se lambem que o

embernamento é mais intenso

de Novembro a Março, isto é.

na época de maior calor c

mais chuva. Neste caso, além
de se tratar de uma época
mais calmosa e, portanto,
mais propícia às excursões

daa moscas poodeiras, há, pa
ra acrescentar, outros .fato

res: mais facilidade que o
berne encontr.a para penetrar
no chão quando cai dos ani

mais, por estar ele mais hú-
mido e, portan'o, mais mole;
malor facilidade que as Inr-
•''as ou bernes encontram pa
ra se fixar sobre os animais

que, nessa época, estão quas'.
sempre com,.-o couro húmede-
cido pelas aguas das chuv;;_
ou pelo suor (os que suam) ;
finalmente, as larvas íicair.
mais protegidas contra 6 des-
seeamento pejo sol devido
8-lnda à humidade maior.

O embernamento intenso
âe animais que derrubam os
Pêlos depois do inverno tem
Bldo, atribuído à facilidade
com que as larvas podem pe-
uetrar pelos orifícios deixa
dos pelos pêlos que caem

Entre os animais de diver
sas côres é sabido que os
otais escuros são os Th ais per-
acguidos pelo beriie. Talvez
as moscas, como de resto pa-
rece que os insetos em geral,
®cjam mais atraídas pelas cô-
Tes sombrias, o que resulta

um maior embernamento
Os animais pretos e escuros.

Um fato muito observado
a que tem dado motivo a dU
versas explicações é o' ember
namento progressivo, isto é.
que o embernamento aumen-
ta preferivelmente nos ani
mais já atacados. Dentre as
diversas explicações, as mais
recentes, dadas por dlvSrsos

observadores, atribuem o fa

^ OO -i.
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to a maior atração das laos.

cas e à menor capaci ir.de de

defesa do animal. IS,, de fato,
uni unimal depois de atacado

pelo berne defende-se menos

das moscas que o assaltam,

não só porque fica entristeci

do e fraco, como porque, soma

do ao incomo.'o causado pelo

Paia.siia alo/íKlo sob sua pé-

!e, nada é o cansado por mos

cas que venhanV pousar nas
proximidades do "olho":

assim, maior quantidade de

larvas poderá cair nas proxi
midades de um berne já exis

tente. Doutro lado, a imundi-
eie que sai pelo "olho" não

só desprende cheiro que

atráe moscas como empapa o
pêlo das visinhanças, o que

oncorre para garantir melho

res condições de fixação e vi

da para as larvas que aí. Já

em maior quantidade, tão
caindo. E assim progride o

embernamento a partir

um centro, formatido "pla

cas" que são verdadeiros '6-
cos de infecções.

O berne ataca os bovinos,

os eqüinos, os caprinos, os
ovinos, os cães, diversos ani
mais pequenos, etc., atacando
também o homem.

No caso de atacar o homem

o berne deve ser olhado come

um perigo, pois se muitas

vezes causa apenas os Inefr-

"modos naturais que qualquer

corpo extranho causaria sob
a péle, multas vezes tetn sido

o responsável pelo ap.areei-
mento de feridas repugnan

tes, pela deformação das paf-

tes atacadas e putrefatas e.

mesmo, pela morte.

.4.tacando os animais o ber-

QUE prejuízos CAUSA O BERNE!

' DCP^eCIAÇÃO DOl

DIMIMUIÇAO DO I MFKCÇO

COU R O 5

LEITE MO R T K•

OEPBECIAÇAO
perda

DA CARNE PESO

A.

BICHEIRAS

ciT/Tíjm,4 nnb ni>i ,-J



\ão cspreniH o berno! Fa^a iiiii cúrte e fnçn o bicliinho
•ialtar. Após isso desinfete a ferida. Esto trabalho
tão simples está valorizando o couro do animal e

evitando Tnuitos aborrecimentos.

se é causador cie uma séiãe

de prejuizòs tais como: de
preciação dos couros', depre

ciação da carne, perda de pê-

#0, diminuição da produção

leiteira, despesas com medi

camentos para tratamento de

bicheiras e chagas, enfraque
cimento dos animais, morte

em conseqüência de infecções

purulentas. ,

O combate ao berne é um

empreendimento dos mais
louváveis e poderá ser feito

em carater curativo ou pre

ventivo.

Curár animais atacados por

berne nem sempre é "émpresa

fácil, principalmente quando

se trata de grandes rebanhos

atacados. Em todo caso são

ÍVIAIÜ de 1946

i'Ocomeudáveis os seguintes

procedimentos:

1 — Extração dos bernes

a mão e , aplicação de desin-

fetantes;

2 — Extração com alarga

mento do "olho" quando este

for estreito, fazendo-se uma

cisura com instrumento cor

tante Q bem desinfetado:

aplicação de desinfetantes.

3 — Aplicação de tintura

de iodo pelo "olho" com au

xilio de uma seringa.

4 — Aplicação de medica
mentos específicos conforme

as recomendaçcies do fabri
cante.

O combate em carater pre
ventivo deve ser feito através

de uma série de medidas:

manter os pastos Jimpos. os

pousos em lugares altos e

ventilados;; evitar, principal

mente durante o verão, os

pastos baixos, em capoeiras .e

nas proximidades de matas;

limpar as matas ou derrubá-
las quando não houver outro
remédio; drenar os brejos e

sanear as_baijiadas; banhar
metódicamente o gado com

banhos carrapaticidas; prefe

rir gado claro ou amarelo;

usar inseticidas eficazes ou

líquidos que afugentem mos

cas. nos estábulos e abrigos.

O einprêgo das medidas cu

rativas e preventivas, quando

feito por todos os fazendeiros
visiuhos, . durante tempo e

cuidadosamente, poderá ex

terminar Completamente o

berne de uma região ou, pelo

menos, diminuir .consideravel
mente o perigo de emberna-

inento.

As medidas preventivas são
baseadas principalmente nos

hábitos das moscas berneiras,

pois com elas procura-se
criar um ambiente desfavo

rável às mesmas. As moscas

portadoras de ovos deverão
ser também combatidas, para

o que, além das medidas pre
ventivas citadas, deverá ser,

evitado o acúmulo e manu

tenção de imundícies e quais
quer focos de moscas mesmo

nos lugares pouco freqüenta

dos pela mosca berneira.

-• ' A.', jS

"ií
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IM\ DÚZIA DE

COISAS SOBRE

O BEZERRO...

...E êle lhe dará

lucro!

.] •' • cáicin o f '̂ "''ante os dois últimos meses de vida intra-uterina,
Sí •' que a mi«t ^ poderão chegar atravez da ração ou do salque a imnha mãe consumir.

umbigo nascer tenham o cuidado de desinfetar bem o meuque e a porta de entrada dos maiores males que nos dizimara.

4.* — Ser
a Psfí, vacinado contra o curso branco logo ao nascei, porque
prescindível mortes; esta. providência é portanto im-

* 94 *
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5.° — Enquanto o meu umbigo não estiver perfeitamente cicatri
zado, tenham cuidado com as varejas; elas fazem as "panelas" e estas o
meu completo definhamento.

6.° — Vacinem-me contra a peste da manqueára. Aproveitem a
mão na massa e façam duas vacinas — curso branco e peste de manquei-
ra — ao mesmo tempo, uma em cada paleta; não há nisso inconveniente

algum. A do carbúnculo hemático poderá ser feita ao tempo da desmama.

7." — Não preciso mais de 4 litros de leite integral por dia na minha
primeira quinzena de vida. Cuidado com o seu empregado, que de pre
guiça de bem esgotar o ubere da mamãe, deixa-me mamar muito ! A
üidigestão lactea é o primeiro passo para a morte, pois, atraz dela vem
a diarréa e em seguida a pneumo-enterite.

8." Deixem-me mamar sempre o primeiro leite, pois à usina é
que deve ser enviado o leite mais rico em gordura.

9.«- Do 7-° ao 8." mês, já não preciso mais de leite; posso ser des-
mamado, porém, sempre bem alimentado.

10.° O fósforo, o cálcio e o azoto bem administrados
farão de mim um animal lucrativo.

nas rações

ll,o Dizem que eu não preciso de água até o terceiro mês. ReaJ-
íuente, se fôr para eu beber água esverdeada e limosa, estagnada nos bu
racos dos currais, é prefe
rível que me submetam à
"lei sêca". Mas se me de
rem água corrente, limpa,
fresca e cristalina, verão
que só bem me fará, pois
do pêso do meu organis
mo, 70% são constituidos
d'agua.

12.° —- Pouca gente
sabe que eu respiro e eli
mino pela pele. Auxiliem
esta função, dando-me hi
giene individual e bucal.
Cerquem-me dos "maio
res cuidados" higiênicos.
Com higiene e alimenta
ção apropriadas, crescerei
forte e sadio, terei apa
rência agradavel e satisfa
rei o meu dono, que não
há de se arrepender das
pafacas que gastar comig».

Ji;L110 de 1946

Ga^o bem cuidado
gado sadio!
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MO OUTIIV10 SADABO

8> EXPOSIÇÃO REGIONAL AGRO

O DIA SÍMBOLO DA PRODUÇÃO! O CAMPO... — GRAND^
DESFILAM RAÇAS FINAS — NAS CAMPANHAS PASTAM MILHÕl>
DEVER CUMPRIDO E A TRISTEZA DO DIREITO AFRONTADO, f

Começaram há oito auos estas exposições
agro-pecuárias anuais, de Campo.Grande! Por
tradição, ; se ^ábrem no último sábado de
maio. E, durante três dias, exibem numa- re
gional e patriótica prestação de contas à' n^-
ção^ tudo. que de melhor produziu naquele
ano o camp^, bendito do -Brasil, num dos mais
típicos setores de sua grandeza rural —
Campo Grande!

oería justo chamar-se a esse belo sábado
final de cada ano em Campo Grande, o "Dia
da Produção",; legítimo dia cívico em que a
região expõe ..ali, com o mais justo, o mais
nobre e o mais peitudo dos orgulhos, o fruto
capiichado e bem brunido da sua trabalhosa
vida campeira.

Ainda neste último 25 de maio foi assim.

Campereando cedo seu rebanho manso de nu

vens brancas, um sol bem alazão sóbe assus.

tando as névoas tordilhas da manhã. Nos pon.
tos de condução, quebrando o jejum, os ôm-
bus abocanham e levam grandes nacos de
filas flexíveis. Um avião traz visitas de São
Paulo. Outro, do Rio. Outros aviões param

rodeio lá por cima e descem como carancho,
lá longe. E gente vem chegando. Q jeito é
de festa. Embandeirada a cola dum matungo
que um bombachudo convida esbarra e faz
virar nos pés, sem tirar os olhos das moças.

o Prefeito Dr. Joaquim Theo-
tres « Faria, um érupo de visitantes ilus.
de levaram a Campo Grande o estimo )' ,
ciacão * fledade com o esforço da Asso- *
peT reSiv^r- r' "^íiçao do seii tradicional certame.
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PECUÁRIA DE CAMPO GRANDE

lealmente na sua peleja DURA: — PRODUZIR ! NA PISTA -
I^E HOiS, QUE AS CIDADE:S ESPICRAM NAS FILAS. A ALE:GRIA DO
Í"0I assim o grande certame.

I Reportagem de Darcy Alarques Poppe -J. B. Martins Ramos |

Embandeirado o recinto que ferve de aclama

ções recebendo as autoridades que chegam,

ponteireadas pelo Ministro da Agricultura. Vai
começar, a função. Silêncio! O primeiro dis
curso. Outro. Outro. O ouro do sol, o azul

do céu e o verde da campanha se desdobram
mastro acima onde o pavilhão reboja agora,

acompanhando as notas do Hino Nacional.
Está aberto o certame. Chega o povo para

a beira da pista. Começou o. desfile. Vem na
frente o campeão Glr, gingando o cupim, es-
treiado com grande roseta no ponto mais
alto do bôjo da testa. Passam os gir, vêm os
posados indubrasís. Vêm os nelores, - mais
fracos este ano. Vem no rasto dos bovinos a

I»

surpresa maior da festa; a cavalhada! —

."Que pingos! dizia o dono dum bruto chapéu.

— Bar.ba.ri-da.dê!".

Um a um, passaram, pelo cabresto, vinte

puro-.sangues "de correr el Comisário'"• como

declarava alguém^ olhando de viés para os
lados do delegado. Curraleiros muito bonitos

de-fiiaram também.

DEPOIS DA festa

Reunidos na cidade, pelos bares melhores,

todos, à noitinha comentam a Exposição, os

resultados, os animais; e o arremate infáli.

(Continúa na pag. 39)

\ direita o Presidente Aires de Moura Jor.,
acompanhado do Sr. Ministro da Agricultura,
do Major Hugo Cnuner e do Prof. Ocíavio Do.
mingues. No centro, o Campeão Absoluto da

raca Gir. o magnífiro GAVIÃO.
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O MINISTRO

o Ministro Carlos Duarte de
Souza não foi .simples ügura
deccnrativa na Kxposição. S-
Exa. levava outros planos.
Felizmente. Não se negou a
receber, é veidade, as home.
nagens que lhe quizeram
prestar; mas era vlsivél que
lhe Interessava era ouvir da
gente experimentada que
Campo.Grande reunia, s. rea
lidade da situação agro.pe^
cnária, lá. E ou-rfu; estamos
eertos.' Agora, 8r. Ministro...

arranquinho para frente,
u ver Se é possivel noimali-
"ar a bar-ba-ii.da-de que
anda nisso tudo, Estamos
esperando.

Em oompanliia do Sr. Mi-
tdstro da Agricultura estava
em Camx)o-<3rande O erudito
e simpático professor Dr.
Octavio Domingues, Diretor
Geral do Departamento Na-
oional da Produção Animal.

m

o Prefeito Df'Joaquim Theodoro de Faria
UM AUTENTICO HOMEM PÚBLÍCO — ADMINISTRADOR DE LARG \
VISÃO, DEVOTO DO PROGRESSO, AMIGO DE CAMPO GR.\nde

Quem sabe se teria razão um presidente
ista, ^ que nos explicava corta vez: —

há duas espécies do Prefei.

chefode-^famiUa"':® dona-de.casa, e o Prefeito
o í^ndn?s'f^*?' iwe chefe de família é
de si sena eapaz de congregar em tômo
tânen kí go^ornados, por um laço de espon-
Í^a^de^T ^ e solidariedade; é o estadista
ío^n» '̂''" '̂•''ende.los e amá-los; éoapóstolo capaz do sac lAcar-se pOr eles.

nerten^ c«9o, sabemos" a que categoria iria^rteucer, na classilicação chistosa do expe-
^entado Governador, o admirável Prefeito
Dr. Joaquim Theodoro de Faria.

Campo-Grande será o sen monumento* a cL.
oade e seus serviços guardarão para sempre o

38 *

cunho particular e personalíssimo dag rc:i1ir;i-
çocs cio i*rctcito Dr. joacjuim Tiicocloro qe KarW-

Enti'e outras entidades, nmlto do seu cora.
ção é a Associação dos Criadores do Sul di'
Mato-Grosso. Não só o auxílio fluiincoiro (pie
anualmente lhe confere_ por ocasião dn Fxito*
slção, não só as facilidades que proporciona
povo local organizando sfTviços cspecinis de
ônibus pai-a o rcjcánto do certame — orgnlim
da Associação .— senão ainda prestigiando
atividades gerais daquela benemérita insti
tuição.

Não é à.tôa quo CampO-Grnnde' quer bem.
respeita o admira seu verdadeiro chefe — o
chefe da , família campograndenso; I»reFUO
Joaquim Theodoro de Faria.

REVISTA DOS OR/dOOKF-''
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8.3 Exposição Rcgionsl ^^gro Pccuaria de Campo Crande

íContinuação da pag. 37)

Tôl das conversas era. . . carne, filas, frlgorí-
ticos, truBtes,.,. desânimo! — "Quê? —
carne uma vez por semana!?! — "Mas se
em Mato-Grosso, Goiás e Minas liá UM MI
LHÃO de bois magros esperando invernadas
por estarem as invernadas atopetadas de
bois gordos!... — "Boi não sái, boi não
entra"! — "Que é que adianta criar?" —
"E' melhor a recria!" E por aí vai a histó-
rla.

A noite caminha. Peonada sacoleja-se nos
fandangos^ ginetea nos cavalinhos do Parque
iluminado, atira nas barraqulnhas, pondo a
culpa na arma, quando erra. O chlnaredo re-
toça, contente. Lá longe. . . desânimo, trustes,
frigoríficos, filas, carne. . . "o assunto",
enfim.

Alguém lembra os discursos. Multa verdade
kavla sido dita. Entre essas falas que mere.
cem ser lembradas está a palavra do Dr. Aires
de Moura Jor., o informadlsslmo e enérgico
presidente da Associação dos Criadores do Sul
Co Mato-Grosso. Eis suas palavras;

"Justamente envaidecida está hoje a nossa
•Idade e justamente jubilosa estão as nossas
•lasses produtoras. Nada mais natural que
assim seja.

Bemdlzemos mesmo a oportunidade ditosa
que Be nos depara, de hospedarmos o precla-
ro Ministro Interino da pasta da Agrlculluia^
B. Excia. o Sr. Dr. Carlos de Sousa Duarte.

A visita do Ministro que no cenário poll-
tíco-admlnistrativo nacional, dirige o setor
da produção, caiu sôbre nós como um presen
te do céu. Se por um lado alinieutávamos a
esperança de podermos receber o esclarecido
homem público que por assim dizer orienta
as atividades que mais de perto falam aos
B08H08 mais vitais Interêsses, assaltava-nos,
contudo, o temor, o receio, a dúvida de que
Blgum acontecimento Imprevisto pudesse a
qualquer momento prlvar.nos desse imenso
prazer e dessa grande honra.

A sua visita, Sr. Ministro, a esta trepidan-
te cidade do Oeste,brasileiro, enche-uos, por
tento da mais intensa alegria e esperamos que
cia se constitua no divisor de duas épocas,
•Sílnalando com tráços nítidos novOs rumos
ca vida econômica e administrativa deste
grande Estado, que, comportando dentro de
•eu imenso pojfgno,'5 vezes, o Estado de Sao
haulo. ensaia ainda os seus primeiros passos
tm todos os setores de atividades. Tudo está
«t-i período embrionário, reclamando ação
pronta e decisiva dos homens responsáveis
Clrm nossos destinos. »

Isto P®'" certo, ainda que meteórlca seja a
Paezagem de S. Excia. por este Estado, não
ka de ter escapado à agudeza do olhar pers-

Ír:LHO DE 1949

crutador do grande estadista "que hoje nOfi
raz com sua visita, um vigoroso sopro de

alento e de confiança no futuro.
..Io ocorrido em todas as histô-

^'^'emos nôs, neste vasto

rtfk hni irT terras com as patas
^ natural ciclo primitivo que irá

atividade»mais lucrativas e menos árduas Toda nossa
fôrça econômica se estriba, pois presente
mente, na pecuária. Eis porque. Sr. ivnnistrõ

solicitar a ateugâo deExcia. para esta questão prlmacial. pediu-

13eni sabemos que multlfacetadas e Intrln-
cadas sao essas questões. Não ignoramos oue
muitos interêsses antagônicos se chocTm com
ííuro,-"""""'''

res de nossas energias oiie ni sabotado.«s situações af.stSoí.! "j»'
determinações governamentais contiPjõrsndo oPOSO oa =.r;-,r'.rSa";

f« ,T«o«M,as" oco-a,? o"a.s;a!o"í-lante atualidade, não podemos deixa? de
transcrever alguns trechos em que o seu Bus
tre autor Júlio Paterno^tro iô ba oi
anos, escalpelava a conduta'dos frigoríficos
estrangeiros: looiincus

"O famoso Cartel Internacional de Carne.,
dizia ele — trust capitalista estrangeiro dll
tentor de todo o comércio internacional de
carnes, possuidor de um vasto sistema de"
transpoites, inclusive linhas marítimas tu
verteu capitais no nosso país para usufruir"
lucros fabulosos em detrimento dos brasilei.
ros. Ha 35 anos os capitalistas estrangeiroà
inauguraram a indústria frigorífica e os ar
calces matadouros e charqueadas que serviam
ao consumo Interno, entraram em decadência

As três companhias frigoríficas Anglo'
Wilson e Armour, representantes daquele
Cartel, em vez de se limitarem, como anuncia
ram em adqnmr a nossa matéria prima para
o mercado externo, lançaram.se a um grande
negócio: criam, recriam, invernam o gado e
se assenhoreiam do mercado irterno, desban!
canao os pecuaristas brasileiros

O Cartel Internacional de Carnes encontrou
no Brasil, ao contrário dos K. Unidos, Cana.
.dá. Argentina e Urvguai, facilidades e am-
paro dos governantes para vazar ^snas desco-
medidas ambições. Influenciando na política
interna o pedeioso cartel afastou autoridades
e funcionários do Governo que tentaram im-
pedir seus empreendimentos anti.nacionria
(Anais do L." Congresso Pecuário do Brasil
Central realizado em Barretes em 1942).

* 39 *



Distribuem os produtos nos mercados in
ternos e externos, decidem sobre os preços
dos bois gordo e magro. Amarram os negó
cios dos pecuaristas brasileiros. Se em deter
minada ocasiãOi lhes for vantajoso o merca
do externo, não suprem suficientemente o
mercado interno".

Eis porque, 3r. Ministro, aqui nos achamos
para falar a linguagem da franqueza sobre
o momentoso assunto, pedindo às autorida
des federais, medidas de amparo que se con
traponham às especulações de todos os gêne
ros e matizes, tão prejudiciais aos criadores e
aos interésses da coletividade..

O preço de 62 cruzeiros por arroba ultima
mente fixado por V. Excia. e «ceito pelos pe
cuaristas numa demonstração clara e insofis
mável de desambição e' de incontestável boa
vontade no sentidp de se encontra'^ uma so.
luçâo razoável, não está se'ndo observado pelos
frigoríficos, e, com sofismas de toda sorte
vêm .^èles burlando as disposições -da porta
ria 226.

Aliás, como já afirmamos o preço de 62
cruzeiros foi aceito apenas com o intuito da
•contribuir para a solução de um impasse,
porque ele, realmente, mal remunera o capital
e o trabalho do criador.

Afim de que não se alegue que o preço ar
bitrado não pôde ser mantido em virtude do
decreto que proibiu a exportação de carnes e
subprodutos, solicitamos os bons ofícios de

- Excia. no sentido de ser conseguida sua
- ^s^vogação, pelo njienos até que se possa dar

vasao ao gado gordo acumulado nas inverna-
das, ou até que a experiência demonstre ser
piejuiicial à classe e aos consumidores a ex
portação do produto,

Máu grado nosso, não ha ainda em nosso
pais um perfeito serviço de estatística que

s possibilite Um cálculo exato dos bois pron-
os para o abate. Mas o que é fato, sr. Mi-

-encontramos numa situação
paradoxal: os consumidores

•navpio '̂̂ carne e as filas intermi-
erandPH ^ castigar o povo em nossa
aUa,. 4^ ^i^^e-des. Os criadores e invernistas
- irf bois, querem e precisam ven-

° consulta absolutamente aos seus
retenção do gado desde que ele

lá p ^ idade adulta, quando magro ou que,
abafiSp° em condições de ser
em dúviSp pede pora, que precisa s'er concertado.

postas' cm' diversas medidas se
cont'-=buir poderiam a nosso vêr,
cuaristas Denf a situação dos pe.
rewos ?a ° leva^nfemento das
e nos frieovffi "5^. "í® l>®is nas xarqueadas
lecer imediata teria o condão de restabe-
con^çy^^tíeS^ ndos negócios r- « " desenvolvimento
nossa-riqueza. °^s®quente circulação de

O restabelecimento do
termédio do Banco do Lrsü

•médio dos Bancos partfcuSs ria® u"
Funtn niip tiãn n-ieuiares é também as.sunto que nao pôde ser procrastinado, porque

.. é ele, inegavelmente a mola real que mLe
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toda a máquina produtora. Num país como o
nosso, cujo povo anseia por trabalhar e pro.
duzir, não se concebe que o crédito seja com
batido imputando-lhe a responsabilidade pe!»
carestia da vida. Ao revés, precisa ser ele
estimulado em todos os sentidos para que.
produzindo abundamenteinente possamos coa-
tribuir para debelar os efeitos catastróficos da
inflação.

Conforme de início já frisamos o nosso Es
tado, pela sua formação geológica e ecológica
é essencialmente pastoril. Ninguém melhor
está disso inteirado de que o honrado mato.
grossense que hoje tem em suas mãos as ré
deas do governo. E' s. Excia. o mais lato
magistrado da Na^ão que em mensagem diri.
gida aos seus coestaduanos assim se ex
pressou :

"Mato Grosso imensamente grande na sua
própria grandeza tem impressa a origem a
causa única de suas fraquezas. Demo.lhe co.
municações e ajudemo-lo no povoamento de
suas fecundas terras e mais não requererá,
porque da energia e do trabalho de seu povo
tudo poderá o Brasil então esperar em pro.
Qução, em progresso e civilização.

"Em nosso programa dé governo temes
decidido realizar uma política brasileira de
real objetivo interêsse iia solução dos proble.
mas fundamentais de vossas comunicações
Tudo faremos por bem aparelhar o admirá
vel eixo de penetração ferroviário da Noroeste,
dando-lhe o desenvolvimento consentaneo con
a importância política, econômica e estraté
gica que apresenta para o país. Nesse sentido
l)romoveremos também o estudo de sua ulte
rior eletrificação, visando facilitar-lhe os bai
xos fretes e a obtenção porá grandes regiões
do Estado, da energia abundante e a preços
módicos, quG incrementará a indústria
frigoríficos, tão necessária à melhoria de
vossos rebanhos e ao mais econômico c-^
coamento dos produtos de vossa pecuária"

,E\mais o diante;

"E' nosso intento promover, em cónjunçàe
com o Estado, at) longo das ferrovias, o es.
tahelecimento de colônias de imigrantes, mò
•diante a concessão de terras e facilidades ban
cárias de amparo e a longos prazos.

"Objetivando o progresso de vossa peeul
na, é nossa intenção facilitar aos estancieV
ros a aquisição de sal baixando-lhe os íretcs
e lhe tornando viável o transporte fluvial
bem como ampliar e multiplicar no Estado
os postos de monta além da criação de oe-
tros agros-pecuários".

E no mesmo documento exaltando a iiece<
sidade dé uma política realista de estímulo à
MARCHA PARA O OESTE, afirma;

"E' o que vos prometemos com a franque
za e a ^segurança de quem não sabe prometer
para não cumprir".

Está, Sr. Ministro, foi a mensagem de con.
fiança què nos foi enviada pelo Exmo. S;',
Presidente da -República e, não nos seria Ilci
to, nem por um inomento siquer, pôr em

(Continúa na pag. SS)

revista dos CRUDOKrfH
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ü exposição

Já é um milagre de ôsfôrço realizar, na ei-
tuaçâo em que ee bate hoje a pecuária, um
certame agropastoril de Iniciativa particular.
Todo ôíito deve ser levado a crédito do poder
enorme da vontade do nosso homem do cam.
po. Levemos, pois, a crédito doe campogran.
denses e representantes de outros Estados
que expuseram lá, neste ano, a "perfomance"
difícil que alcançaram. Compreende-se, era
tal sltuaçáo, que esta última Exposição não
alcançaeso o brilho das anteriores. O que fez
já foi multo. Notou.se, por exemplo, <jue os
nelores quase nfto se representaram. Consola
saber que, para o ano vindouro o Sr. Autono
mista promete exibir o que tem em sua fazen
da, um dos melhores planteis nelores do Es
tado — haja á vista que na Exposição passa
da empatou com o Sr. Plinio Ferraz. O que
houve de notável no certame de agorá, foi o
que fez o Sr. oswaldo Arantes, com 5 cam-
pe&CB verdadeiramente incontrastáveis no mo
mento e que, mais, como qu© estabeleceu na
fcua chácara — Cachoeira — uma sucursal
da ExpoBlçâo, tão grande foi a onda incessan.
te de visitas atraídas pela fama justíssima do
gado colossal que lá ficou — gado já vence,
dor em certames passados, já candidato à vi
tória em certames futuros. O Sr. Moacyr Ro.
llm foi o privilegiado expositor^ do Campeáo
Absoluto da Raça Gir: Gavião. Ouvimos
alguém dizer a propósito de "Gavião", qu®
este era "mais que puro", dando idéia, assUm
das suas fantásticas caraterísticas raciais. E
eese julgamento parece perfeitamente justo.
Brilhou a cavalhada magnífica do Br. Etalívlo
pereira Martins. Venceu «m quantidade o em
qualidade de puro-sangues expostos. Parabéns.
O Sr. Marinho Lutz "^ncômodou" muito o
fir, Arantes na turma indubrasil foi uma
disputa braba.

3 Lagoas se x-epresentou, como sempre,
inulto honrosamente, com os gires e indubrasls
do Dr. Crestes Tibery. Üm forte expositor foi,
ainda, o Sr. Laucídio Coelho, com sua ex^-
li>nt© b«zerrada. Mottnero, o cavalo esplendi-
do do Dr. Paulo Coelho Machado foi um dos
pontOB altos do certame.

.lULHO DE 1046

RESULTADO GERAL DO JULGAMENTO

gir — DO ESTADO

Machos até 18 meses: l.o Penacho, O Aran
tes M. H.: Maracajá, P. C. Machado. —
M 'h : Marisco, o. P. Tibeiy. — M. H.: So-
Utó, L, Coelho Femeas, - 1.°: FormOsa e Bela
Vista, L. Coelho. 3.°: Califórnia H. dr. O. P.
Tibery. M. H.: Belas Artes, L. Coelho. M. H.:
Dnqueza, P. C. Machado.

Machos de 18 a 80 mêses; l.»; Baluarte,
O. Arantes. M. H.: Mexicano e Completo, Os.
waldo Arantes. M. H.: Martelo, L. Coelho.
Fêmeas 1 Italiana III, O. Arantes. 2.®:
Platina,' Tte. Cel. A. M. Lutz. 3.®: Beijtoha,
O. Arantes. M. H.: Conquista, O. Arantes.
M. H.: sozinha, L. Coelho. . „ .

Fêmeas com mais de 30 mêses: 1.°, 2.® e 3.»,
Menina Americano e Serenata, todas de Os-

Arnntes M. H.: Italiana, do mesmo.
^ DE DO ESTABO. Machos até 18
mêses M H.: petróleo, A. E. Netto, M. H.:
TXoiSo M Rolim. Fêmeas de 18 a 80 mêses.
fo o'® 3 Peniana, Sulssa e Africana, O.
T.''Tibery ' M. H.: Paraguaia, do mesmo.
Ma<Aos. i.o: AU Babá. Ò. Orantes. M. H.:

mi.»., l..: O.rtJo,

R0..m 2.»: Ibbup», 3^^-:
Fi'ancaná, A. M. Jor. M. H.. Bolero^ J. R. RO.
sa M. H.: Bufo, A. C. Oliveira.

CAMPEXO DA RAÇA.— Gavlfio, Moacyr
Tjnum PAMPEA, Menina, Oswaldc Arantes.
COnTÚNTO CAMPEAG, AH Babá, Menina,
Americana e Serenata, Oswaldo Arantes.

RAÇA INGLESA — Do Estado

OAMPEAO — Uno, Etalívio Pereira Mar.
tine. 1.® lugar: Mfstério,^ R, I. Souza.

FôRA DO ESTADO — 1.°: Perfilado, O.
Leirias. 2.o: Motinero, P. C. Machado. S-®-'
Tlmbé," E. P. Martins.

DO ESTADO — % SANGUE INGLÊS —
MACHOS —• 1.°; Ianque, E. P. Martins. 2. :
J^tay, Aurélio Azuago. 3.°: Primeiro, p. P.
Almeida. M. H.: Príncipe, P. Anglo S. A.
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^ UE bela página deu ogrupo
moso exposto pelo Sr. Os^N^ldo
Arantes !

Aqui à esquerda', Menina, camP '̂̂
da raça Gir (Reg. 4354).

Logo abaixo da eampeãa está, eom
seus chifres muito atorquezadc^-
Americana, Reservada Campeã Gu-
(Reg. 4355).

À direita da "Americana" está y
Reservado Campeão Gir, Ali Babá-
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I'oi- traz de "Ali Babá" o conjunto
'ampcão da caça Gir.

Em baixo, à esquerda, o vcrdadei-
'0 Modelo, que tem èsse nome,,
'•ainpcno do tipo Indubrnsil, (Bejí.
•'n7).

\o centro, em baixo, o lote cam
peão Indubrasil. , -. .

E. t inalmcnte, em baixo, .à direi-
b, Esperança, Campeã do tipo In-
'liibrasil, 6751).

Aí vemos, pois um legitinu) ro-
floio de Campeões, criação do estor
vo e da experiência do lídimo pio

WM!B

neiro da pecuária que é o Sr. Os-
wnldo Ai-antes.

niosoio DAS CLASBIPIOAÇÕES

5 — Campeões.
2 — Melhores conjuntos.
5 — Primeiros lugares.
1 — Segundo lugar.
5 — Terceiros lugares.
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Campo Grande e se'
A elegância campograndense i

criação da Sociedade Hípica; a cidade g^j
economia pastoril da região ganliou a
puro-sangues, para lá levados em apenas

"MOTINERO" aqui está, com seu
gaxbo de vencedor do "Grande
Prêmio Presidente da República",
em 1.800 metros, corrido a 27-5-46.
E' o baluarte das côres do Dr. Paulo
Coelho Machado.



' puro-sangucs
oportunidade de reunião, com a

lun centro de atração csümadissimo; a
®e preciosa de nada menos (jue trinta

'<^de verdissiin,n e já gloriosa da queridj»
entidatle esportiva
local. Eis aqui

i uma reportagem

fotográfica de um
dia cheio, na Hi-
pica: o rei^orter
colheu estas su

gestivas amostras
de sorrisos bem

esportivos, de pú

blico animado na "pelouse",
de jovens conferindo resul
tados e — cúmulo de en'
genho — colheu-se a si
próprio "acolhido" a amplo
guarda-sol, à convivência
fina de tipicas represen
tantes da elite local, aco
lhida, enfim ao grande
coração social de Campo ,
Grande, Grande, Grande...
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T '̂ confortável c- hom rnidaílo ostc íti'upo «Io oorlielvas do ITai-ns SiicniT, do Sr. Etn.
lívio Poroiva Martins. l'in dos seus liosixdes mais notáveis, TIMT50', que,<lisiiiit<>ii

um (i. 1». lírasil, aí está, pelo rabrcsto.

#

•V linha do lombo c da .aní.» t , ^
dos seus traços foi-midáveis de^hOElTA só nao e mais extraordinária que o rOsto
enrveii.r, .,„ vif.a,... í'\ '' ^"Oula liada do Haras .Sucnry! Tem ganho amitu<aii£..a na Hípica ile Campo «raudo, para o Haras do Sr. Etário Pereira Mnrting.

J
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"/ 0."graiuL canir^lo-^da Kxposirão — VXO, puro inslfs. "ioulo do Sr. KUiUvio ; :
Pcroira !SIai*tiiis, Tem (oiistriioâo para ser iim firmo jianhant»* lías pistas da ^

nípifa. . . e tVu-a de lá. _ ^

•áí'^
ft !.•• •- • •' • ...U
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lOsle lu-amãp ó uin páreo diuo eui Campo Grande e em qualtiuor parte. B' veUv'
lano do G. V. Brasil, e.stá com <i anos, pertence hoje ao Sr. Ftaln ío Pereira Martins,

J?li>lBO', chaiua-se, o blolio. - -i-
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Eis aqui, seguro a quatro mão, o Hgeirlssiino P.iVN<JHO, campeão dos 1.000 metros.
Puro luglCs, por liombardo e Promissora. E' propriedade e oi-gulho do Sr. Qumer.

cindo Pereira de Souza, que ai estã com sua camisa xadrez.

Tr^SVi!' pistas

m-

Mai tlns. Pormand«",Ttr''"^ pistas de Mato.Grosso, do Sr. EíalíTlo PeroüH
tia esQuerdfl nnm Suarda de honra para o camplonlsslmo ostáo,
Urio T PtXio o Etalívlo, seguida oprO-
P«rmf«d f' ° Costa Porto, o Mlnista-o Carlos Duarte de Souza, Dr.P*mando torrai» d» Co«t«;, Ssnador Ve«pasiano Barbosa. Martins e Dr. DJUvIma

Atttarfí d» Mattos.
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Dois nionlos da Fazenda liandoiia amhos ITlineiros l'r«"niios: NEGRITO, guapoS.r n"t?cnd>o.nal branco, tcn 30 nicses. — aUANçA, a mula bi^nca, tcn,
8 íiiios. Pcrteiircin no Si*. SlunjL^i iVakaf^ato íl^ic, portanto, venceu bomto.

is<

L.í

TTAT r. U Favgue iiisiês, crioulo do ?r. Aurí^íío Fe-reira Aznaga. — 2.° lugar
' na sua categoria, tem 10 meses. TUIio d(^ Batonazzo e da Fari-on^ilha.

4 '
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Opala não tem 3 anos. Também
crioula do Dr. Paulo Coelho Macha
do — Fazenda Agua Branca. Esssa
novilha é Registrada soh o n.° 6774.

Uma induhrasil e tanto!

Assim como quem pisca um ôllio,
Fortaleza exibe sua plástica de indu
hrasil selecionada pelo Dr. Paulo
Coellio Machado. E' Registrada sob

o n.° 6777. E' um vacão!

FAZENDA AGUA BRANCA
município de campo grande — est. jiiato grosso

CAIXA POSTAL 228

• 7 Pro.D.: DR. PAULO COELHO MACHADO

i-
I

6776 é o Registro de Cigarra, outra
induhrasil do Dr. Paulo Coelho INIa-
chado. E' uma vaca de excelentes

linhas, bem maiòr do que parece.
A outra é a Fortaleza.

Cabeçada não é turrona como faz
crer, pelo nome. E que puchou mui.
to pelo Guzerat que entrou na for
mação do seu belo tipo induhrasil.
Seu Registro tem o n.° 6775. Do Dr.

Paulo Coelho Machado.

i
I

fíHV/STÃ DOS CRIADORSa



8.a CATEGORIA — MACHOS — í.°: Cau
dilho, Valerio C. Costa. M. H.: Buscapé, J. F.
Barbosa. FÊMEAS — l.a Categoria — 1.°:
Malaííucnha, E. P. Martins. 2.o: Argentína,
A. Azuaga. 3.°: Boneca, F. Anglo S. A. 2-a
Categoria. 1°; Morena, V. C. Oosta. 2.°: Pa.
Bímlta, B. Bals.

8/4 sangue inglês — Fêmeas — 1.*; Soli
da, E. P. Martins 2.» Caravela, P. C. Macha
do. • '

8/4 INGLÊS — FÊMEAS — 1.°: Cumpar.
EÍta, E. P. Martins.

raça MANGALARGA —• P. S. —
Estado i.«: Apoio, A. M. Jor.

1/2 SANGUE MANGALARGA —
TADO — 1.°: Trovão, J. Moreira. 1.®: Casema.
P. C. Machado.

CRIOULO DO ESTADO — M. H.; Colora,
do, A. Baís.

RAÇA PETIÇA — M. H.: Brinquedo, C.
Narciso.

1/2 sangue BRETÃO — l-*: Alfaiate, F.
Anglo S. A.

7/8 anglo bretão POSTIêR — 1.®;
Severa M. P. Almeida.

Fóra do

DO ES-

RAÇA INDUBRASIL — Do Estado

Machos até 18 jnêses — 1.®: Marron, Tte
Ciei A. M. Luta. 2.°: Bombala, O. Arantes

3.® e M. H.; Pirão, Torrão, Tostão e Macar
rão, Tte. Cel. A. M, Lutz. FÊMEAS — l.» c
2.o; Primavei^a • e Veneza, Tte. Cel, A. M.
Lutz. 3.o; Casa Branca, O., i^rantes. M. H.:
Rebeca, Tte. Cel. A. M. Lutz. M. H.: Alegria.
A. M. Jor.

M-ACHOS DE IS A 30 MfiSES — M. H.:
Forrobodó, F. C. Costa. Smith, e Palermo,
Oswaldo Arantes.' FÊMEAS. — Curuçá, Tt©.
Cel. A. M. Lutz. 2.®: Vila Rica, Q. Amntes
2.°: .UcranJa, Q. P. Tibery. M. H.: Província.
O. Arantes. M. H.: Vaidosa, Tte. Cel. A. M.
Lutz. M. H.: Floresta, A. M. Jor.

MACHOS COM MAIS DE 3 0 MÊSES"— 1.®:
Modelo, O. Arantes. 3.°: Knrrievr, F. C. Costa.
M. H.t Perü, A. M. Jor. FEMÊAS — 1.®:
Es-pcrança, O. Arantes. 2.o: Amélia, Tte. Cel.
A. M. Lutz. 3.°: Ita, Q. Arantes.

FÓRA DO ESTADO — FEMêAS COM M-AIS
DE 30 MêSES — 1.® e 2.°: Loteria e Donzela,
Tte. Cel. A. M. Lutz.

CAMPEÃO DA RAÇA — Modelo, Oswaldo
Arantes. CAMPEÃ — Esperança, Oswaldo
Arantes. RESERVADA CAMPEÃ — Amélia,
Tte. Col. Américo Marinho Lutz.

CONJUNTOS — 1.® prêmio; Modelo, Esp©-
rança e Ita, Qswaldo Arantes.

• f s-Üá
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T.nitk mnlacarinh», b»'a,
BEVERA, está com 7
meses. 2.® prêmio como
7/M Anglo.bretã-postler,
honrando assim a Fa^
z<mda l^ambiihy, do Sr.
M'inocl Pollzzart de Al«
nacld».
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Q QUE SOFREM AS FAZENDAS COM

; A PESTE suína - como prevenir

e combater sua disseminação,

L

V

/

A erupção de um gravíssimo surto de peste

suina no Norte do Paraná, está provocando

um alarme até certo ponto justificável, em
virtude das sombrias perspectivas que se nos
deparam.

Entretanto, apesar da gravidade da situação '
c,ujas proporções não podem ser avaliadas, te

mos a impressão que é preciso muita prudên
cia por parte dos interessados, afim de não

-agravar irremediavelmente a difusão ainda
maior desta gravíssima infecçâo.

Ensina-iios g, policia sanitária, que uma das
maneiras mais. eficientes de combater uma
doença é o conhecimento perfeito da mesma."

Pois bem, a. peste suina é bem conhecida '
entre nós. Pqí assinalada ha mais de 40 anos.
tendo aoticias õela através de vários traba.
lhos, muito embora sua verdadeira natureza
nunca tivesse sido •experimentalmente precisa
da. Só em I93i é que A. M. Penha, do Insti
tuto Biológico de São Paulo, provou á existên
cia da peste entre nós, estudando-lhe as par
ticularidades. Mais tarde•em -1939, iniciou o
preparo de uma vacina de cristal violeta, re
comendando sua aplicação como meio de pré-
véuir a doença.

Esse contáto com a doença desde aquela
casião, nos permitiu conhecer particularida-

ritao interessantes, acerca dei sua
« desastrosa. Por isso,

' nip/>ar.°^ m.ais oportuno no momento, precisar o
óam difusão, afim de que se conhe-
nos dete de prevenção, do que
Jcas -1^°' cujL caracterís-
Is mL r ^^rnais e revis-
^3 j O assunto e publi-cado pelo Instituto Biológico de São Paulo,

due o todos os interessadosque o solicitarem. Além disso, é preciso frisár.
tlue no momento atual, po# üma série dê çír:

52 ★ • - -

DR. MARIO Ü APICE

Inst. Biol«'>gico S. Paulo

eunstâncias que serão oportunamente trata
das, veremos que a observação e aplicação d&s
medidas sanitárias se sobrepõem na maioria

dos casos à própria vacinação.

Antes de mais nada é preciso ter sempre
presente, que o^porco infectado, vivo ou mor
to e que constilue a fonte pela qual a infecçâo
se dissemina. Com efeito, o virus pestoso
assim chamado o agente da peste dos porcos
é capaz de Infectar-suinos de qualquer idaõe.
raça ou sexo, e sua presença pôde ser eviden

ciada em qualquer parte do corpo.
I

Na prática, o que se observa é o seguinte:
quando o virus pestoso penetra numa criação,
apenas alguns animais adoecem e morrem
eliminando durante a evolução da doença
uma grande quantidade de virus que, espa-
lhando.se nas pocilgas, contagiam um grand;
número de animais.

Os animais que se contagiam, não adoecem
e morrem imediatamente, mas sobreviver

alguns dias antes de manifestarem os sintomas
da doença. Esse período, chamado de iierúxio
fie incubação, na peste está em torno de #
dias mais' ou menos. Daí por diante, isto è
quando a temperatura atinge ICC e mais. o#
animais doentes vão eliminando, juntaraeun'
com a urina, tezes e outras excreções ou se-
creções, uma grande quantidade de virtr
que por sua vez vai infectando, diretamente
outros porcos que com eles entram em cor,
táto, ou contaminando indiretamente os sb
mentos, agua, utensílios, pessoas e outras es
pécies animais, levando assim, a infecçâo •«

_ outras criações inuito. distantes.

^ Por essa razão, não .se devem eompraFog

revista .dos CI!IAD0K} >
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PESTE suína ^ ^
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CO/fÕ SE DA A INFECÇAO E MÉTODOS DE COMBATE ,•:

:ÕMC A IMFÊCÇÃO PENÈTRÀ NUMA CRIAÇÃO.
'LIXO' E -RESTOS- DE COMIDA'
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lZ€QS&'fXR.ÊSTE •NOS VARIQS ORGÃOS
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Introduzir sol), qualqiu'!' pi'eiesto i»orco.s, so-
tretudo si provenientes de zonas suspeitas, poi -
que às vezes embora já infoctadoq. estão com
a doença em incubação, _e PO'' conseguinte.^
nada apresentam clihicaniente, I'or outro lado.
considerando os meios indireters de dissemi.
nafiâo devem-se tomar precauções especiais lio
«entido de controlar os cursos d'ag'ua, a na-
torcza da alimentação, o Isolamento rigoroso,
as visitas de pessoas, e si possivel também o
coDtáto por qualquer meio; de outras espécies
arifmaíB. -

Outra modalidade ínuiortante, ó a condição

que se erea pela natureza da alimentação,' re-
prc#mtada pelos rc.stos <le comida do hotci.s

jrjjioijh: 1946

OS PORCOS. COM peste AGRUPAM-££
» UNS SOBRE OS OUTROS -

t:
•i>

• ..v

ff; •? >• .; M

T.,. m:'*.

; -

*iik

4

T'':)
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• ^•
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d combate se:FA/,.,PEEA
SORO EDA VACINA-De- CRtSTAlí\/i^Èí2Ç.--'í

.••' 'CONSUI- TT- Q.JTTTITU TO hlOLOFiSO^.TèA^È4Si^[ > , -•o- V,

o «íi.síís particulares e pelo lixo.
Ora, sabemos que os .proprietários de por

cos em geral, ao notarem os primeiros caso»
de mortes, tratam imediatamente de se desfa.vic se aesia.

zer do restante^de seus animais -veudendo-os
outros ou enviando-os aos matadouros, afim

j

a

de evitarem uma perda total.
•' fi

m
Acoiíteee puréni, como vimos, que muito»

deles já estão infetados,- embora ainda não
demonstrem sinais de doença. Nessas -condi
ções, existindo o virus eín todas as partes do
corpo, eles vão infectando ativamente o»
animais da criação, ou no caso de }rem ao ma
tadouro, depois de sacrificados, são -distribuí
dos para o -consumo da cidade. Os restos de
carne, as pelancas. ossos, etc., são jogados no
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LYSOSUL-FIN
P«r& nso Veterinário <— Snlfamldoterapia

AMPOLiAS - POJIHADA - COMPRIMIDOS

Ampolas de 5 cm.3 de (formosucinlloeal-
fonamldato de sodio em solução aquosa)

a 10% para pequenos animais.
«, 26% para grandes animais.

ÜBo intramuscular ou endOTenoso.
Fornada - liysoform 4% . Sulfanlldamida
10% - Oleo de Fígado de Cação 20% -
(Correepond. a 600.000 C. I. Vit, A e

OO.OOO U. I. Vit- D.).

Uso tópico.
Comprimidos - (Snlfatlazol) comprimidos

de g 0,50.
Uso oral.

ENUIOAÇOES
Afta epiaoótlca (febre aftosa), faringrltes.
pielites, pneumonias, mastltes, adenltes
(garrotilho doa cavalos), pneumo-enterl-
te doB bezerros, diarréia dos leitOes, fe
ridas infecciosas, abcessos, queimaduras,

abortos, preventivo nas intervenções
cirúrgicas./

Ãmostras a literaturas a disposição dos
Srs. Médicos Veterinários e Criadores.

liABORATORIOS UYSOFORM S. A.

Rua Taquarí, 1338 — Fone 9-1^57

Bão Paulo

latâo de reato» de comida ou no lixo e daí

transportados aos chiqueirões para servir, não
de alimento áos porcos, mas de-fonte de con
tágio de uma das mais graves "doenças dos
poi-cos.

Além dessa modalidade. Junta-se outra, em
bora menôB" importante porque mais rara.
Trata-se doa engordadores em geral, que ape
sar de, às vezes sofrerem um prejuízo total
perdendo toda a sua porcada, tentam mais
uma vez, iniciar nova criação sem proceder
a uma prévia desinfecção dos locais contami
nados;

A observação rigorosa das medidas sanitá
rias, representa pois, uma das providência»
mais eficientes que os criadores dispõem para
evitarem a introdução da doença na sua cria-
8 o. Está Claro que, uma ocasião como esta,
e quando, pela localização da criação em meio

í® erupção, as possibilidadesde contá^o são multo maiores, devendo por
teso a Vigilância ser redobrada afim de que a
proteção seja o mais completa posaivel. mui
ta embora nesses caso», o» insueessos dev««

* &4 *

ser previstos. Do qualquer modo porém, a
periôncLa noa mostra a grande Importând*
dessas medidas e que estão ao alcance imed^-
to dos próprios interessados e quasl que abso
lutamente fóra do alcance ou controle da» »*•
toridades sanitárias.

Considerando pois, a introdução de porcos
infectados ou uma alimentação suspeita, nn-
ma área relativamente grande ao mesmo tem
po, compreende-se o porque do aparecimento
quasi simultâneo da infecção num grande nfi-
merd de criações. Estas por sua vez, consti
tuindo.se em agentes de multiplicação do affett*
te infectuoso, contaminam pelos múltiplo»
meios diretos ou indiretos outras crlaçõc»,
como seja, pelos cursos d'agua, outras espé
cies animais, abandono de porcos mortos áe
peste, caminhões, introdução de porcos suspei
tos, vendidos em geral por preço de "pechin
cha", visitas, alimentação, pessoas etc. alar
gando assustadoramente o seu circulo de asio,
impossibilitando, dada a rápida evolução, qual
quer providência sanitária em tempo eficiente.

Como se vê portanto, o quadro que se nos
depara é realmente desolador, porém o estudo
das eplzootlas de peste que entre nós ocorre,
ram, foram em grande parte mais devido A

imprudência do que próprlamente da deficiôn.
cia dos meios de combate.

Infelizmente, estes fatos es*tão se repetin
do apesar dos inúmeros meios de esclareci
mentos, e o qne é mais deplorável, é que ape
sar do alarme de todos ou quasi todos conhe
cido, novos fócos são assinalados, em locais
distantes, notando-se absoluta indiferença on
incompreensão. Confessamos que nos parece
inacreditável, que os fócos paranaenses estão
se projetando na zona Moglana, mediante a
compra õe porcos a preço de "ocasião", apesar
de saberem do risco a que se expõem os cria
dores, por laso, apelamos para que todos os
interessados se acautelem e colaborem com u
autoridades sanitárias no sentido de auxiliar
.a sua ação, poia do contrário estas autoridades i
não poderão, com os meios de que dispõem \
controlar os múltiplos meios de dlfns-ic
agravados pela ação inescrupulosa dos vende-
dores e da ingenuidade consciente ou não dos
compradores.

Analisados os fatores que condicionam •
introdução da doença numa criação e os meio»
de evitá-los, vejamos agora, qual seria a fun
ção da vacina..

A vacina de cristal violeta contra a pe»l»
suína é um produto biológico de preparo d#

HTiVlSTA DOS VRIÀimK}ik



iMrado. Primeiramente, porque requer um
®3peclal de porco para se obter o máxl-

''®ndimento em sangue rico em vírus.
®SS6 sangue é que se prepara a vacina,

•eqnerendo entre perman-ància na estufa.^ ^LH^L C lie»

provas bacteriológicas e de proteçfto, cerca de
-ois meses, para ser posta à venda. Isso de-
monstra poig^ que o preparo deste produto

P<5d6 ser de um momento para outro
ampliado à vontade, porque depende da qua
lidade e quantidade de porcos, da capacidade
das instalações para os mesmos, da allmenta-
C^. do pessoal etc.

disso, a vacina contra a peste, bem
como qualquer outra vacina de um modo
geral, não tem ação curativa, isto é, uma vea
aplicada requer, não só, como condição fun
damental que o animal não esteja Infectado
por ocasião da vacinação, mas também, que
o mesmo durante uns 15 a 20 dias não entre
tm contâto com o virus da doença. A razão

£6 explica; quando se aplica a vacina, decorl
rem em gerai uma a duas semanas antes que

a imunidade se estabeleça, permanecendo os
animais nesse intervalo de tempo sensíveis
cão só a outras doenças, mas particularmen-
ts, para aquela que foram vacinados, Esse
intervalo de tempo, é o chamado período.
negativo do vacinação.

Por causa disto, a vacinação só deveria ser
indicada, apenas nas criações não infectadas
e ao abrigo da infecção (conforme se vê no
quadro), circunstância atual, entretanto,
foi preciso ampliar a sua ação de modo que
«ua aplicação não ponde mais obedecer o cri
tério acima estabelecido. Por isso, recomenda
mos aaienas, a vacinação doa porcos da cria
ção, isto é, das porcas de cria e dos cachaços,
no intuito de proteger de um lado os animais
mais vaiiosog, e de outro, economizar tanto
quanto possível o consumo de vacina.

Qttanto à aplicação do sôro curativo, como
.método de tratamento, está o mesmo condlcio-
nado a unia série de fatores de ordem econô
mica e naaterial, que o tornam do utilização
prática muito restrita, e portanto pouco In-
dlcado para o caso atual.

De acôrdo com o que dissemos, damos um
resumo das providências que devem ser
observadas, apelando aos criadores em geral,
que se aoautelem e colaborem com as autori
dades sanitárias afim de que, ainda possamos
vencer este surto com algumas probabilida-
de# de êxito, caso o mesmo não se alastre
ainda mais, por imprudência e falta de escru-
polo ou pela não observação dos conselhos
q«e acabamos de dar.

Essas recomendações consistem em.
a) Não comprar porcos, sobretudo s!

provierem de zonas suspeitas.
b) — Sacrificar todos os animais doentes

de peste, evitando jogá-los uos cursos
d'agua ou vende-los a outros criadores.

c) — Queimar ou destruir todos os cadá
veres. "

d) — Desinfetar com solução de soda cauB-
tica a 2% em agua de cal os locais Infecta
dos tCpocilgas, mangueirões, meios de trans
porte etc.),

e) — Vacinar os porcos ainda sãos.
Dom referência à vacinação, dada a limi

tada pródução, devo a mesma ser restringida
apenas aos animais destinados à reprodução,
isto ó, porcas, cachaços e animais finos, dei
xando os restantes, até que possam ser opor
tunamente vacinados. A proteção deste*,
contra o contágio durante esse intervalo, de
penderá em grande parte da observação rlgo.
rosa das medidas acima aconselhadas.

Si entretanto, houver peste na criação, o
critério mais acertado será:

V

a) — Sacrificar e destruir todos os ani

mais doentes ou que apresentarem febre
(temperatura acima de áO^C).

b) — Os porcos (porcas deferia e cacha
ços) poderão, a título precário, ser vacinados

desde que colocados em locais desinfetados e

ao abrigo absoluto da infecção, durante 20
dias, ocasião em que se estabelece a comple.

ta resistência contra a infecção.

Hnnuncialo de Biaso &Irniios
Casa Pnndada em 1913

Fabrlcanto de latas e utensílios para
Indústria de laticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTIiEQA

CAIXA POSTAL: 21 — TBLEP.; 60

End. Teleg.: '^Bla80l^mãos»•
Lambarl — gol de lUnas

Exclusivistas para o Bst.
de S. Paulo:

CIA, FÁBIO BASTOS
COM, IND.

R. Florenclo de Abren, SOT

S. PAULO
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UM QUEIJO, MATURADO •POR ^ÃO DE
MESTRE", E' UMA OBRA DE ARTE
.COMO OUTRA qualquer. '

#

y

w

^3.mos fãzer queijos}
XR. JOSÉ DE câSSIS XIBEIRO

/

maturaqAo
^"^46.86 COT, •

«ueijo ao sair feito
organoiépticas f g „ metade o
cia = saK característicasC«. o.haa„., Che,„.

ve Da;.""""'»-»»»?,' °»° "«•> '<"•».«-ser eonsuxni^^^®' e Produto não ser.
Durante a maturaçg

'•fresco- passa por "verde" ou
çoes (desdobrando lactoc,^^*^® fermenta-
ra, etc.), de que resultan'̂ ' ®^s®ina, gordu-
cações na massa, ^quê^ dç Profundas modlfl-
inòdora, passará a'macia dí'̂ ^ irsípida e

' '^^eiro e gosto

51) *
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. A

bróprios, apresentando aiént disso, a te.xlur»
normal do produto de maturagão bem •con
duzida. ^ •

Terminada a salga, os queijos são levados
à fialá de cura (ou câmara de maturação!.
onde ficarão expostos ao ambiente por tempo
variável. conforme o, tipo em fabricaçSo-

' nm iláTA DOS rfílM)OID>
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o desenvolvimento normal da maturaç&o.

imprescindíveis condlçOes especiais da sala
sendo que 08 principais pontos a

observados são os seguintes;
1 — ambiente relativamente frio e úmido

®i nào se dispuzer de câmara frigorífica,

•' -Lii • ' •;

' 1». •-p

deve ^ sala de cura ficar livre de insolaçâo
^iensa, localizada longe da caldeira a vapor,

de Onde seja produzido talor. Há toda a
'conveniência em ficar esta sala em nivel in-
íerior às demais, preferentemente em semi-
í^ubterraneo (cava), conforme vem sendo exl-
Sldo pelo Ministério da Agricultura em peque-
''ns fábricas de fazenda. Quando se dispuzer
•i® instalações frigoríficas (as quais são in-
<iispensaveis na obtenção de queijos finos co-

o Roquefort, o Tilsite, etc.) a máquina
produtora do frio, de preferência será de
Bipansão direta, instalando-se o ventilador e
^8 calhas de distribuição do frio dentro da
própria câmara. Aa modernas máquinas, de
dimensões pequenas, colocadas na parte late.
rnl ou superior da câmara, teem sido reconhe-
clvelmente eficientes.

- — A umidade deve ser mantida sob vigi-
lância constante, pois, a secura do ambiente
ó causa de diversos defeitos comumente obser.
vados em nossos queijos (casca grossa, ten
das, etc.), e, o excesso de umidade, o é de
outros (crosta pegajosa, amolecida, não for.
oiada, etc.) o gráu higrométrIco_varia con
forme a consistência do queijo (proporcional
â umidade da massa), assini, os queijos du
ros e semi-duros devem ser mantidos em am
biente de 80 a 90% de umidade relativa, de-
vendo os moles ter maturação em câmara de
umidade superior a estes limites. Queijos
frescos podem ser mantidos perto de 80% de
umidade, subindo-se gradatlvamente com o
prosseguir da maturação.

3 — A temperatura da câmara ou da sala
de cura é fator decisivo na maturação. Tem
peraturas elevadas. Incentivando as fermenta,
çóes, podem ser causas de Inúmeros defeitos
íeatufamento, acldificação excessiva, apareci
mento de cheiros e gostos anormais, etc.).
Baixas temperaturas (Que são sempre prefe.
rivais noa casos de pouca confiança na quali
dade do leite) apresentam como único incon
veniente o retardamento da maturação, Sa-
be-se que a partir de 12°C, cada gráu de me
nos na temperatura, corresponde a, mais ou
menos, um mês de retardamento na cüra. O
ambiente da sala de cura pôde ser de 15-
lí^C para os queijos duros; de 13- a 15®C para

|(rto I

o novo proceito de «condiCion«mcnto âgera uvddo
íw M«ntct34 "Avidçio», c o que çc pede iJt-jlsr*-
df mett períeito c racionei. Tudc fo< picviito pai*
as«esurAr*IKe umaprotec^do contra as mcIcr->Tci«*
da temperatura- Este perfeito svitçma de accndrciorta
mento significa trei vtic* mais pictccçlo a sua «/c
Em lugar de qualque* outra, oieííra "Av»j

rvvr rjr-x TMn -tOAtí

AMriA

os seml-duros, e, de 10-13oC para os moles.

No início da maturação a temperatura deve

Esquema de uma' pequena sala seml-subterrfi-
nen. (cava) para cura de queijos, mostrando
a disposição dos canos de barro para ventila
ção. Podem ser colocados vários dispositivos
destes, conforme o taruanho da "cava". (Do

livro "Eabricación •de quesos" de J. G. lUvas).
Este tipo de construção satisfaz integralmente
ao que o Ministério da Agricultura vem exigin
do em fábricas de qneijos onde não se possa

instalar câmara frigorífica.
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ser a mais baixa, pois, os primeiros dias após
à salga correspondem ao período critico 'do

queijo, em que as fermentações anormais são
mais constantes. Quanto mais lenta a matu
ração do queijo, menores serão as possibili.
dades de defeitos, E, maturação lenta, só se
consegue táfcnicamente, em ambientes frios.
Depois de maturados, a conservação dos quei.
-jos em frigorífico deve ser em temperatura
que inhiba o prosseguimento da maturação, o
que só é ijcssivel com a paralisação da vida
mícrobiana. Isso se c9nsegue mais ou menos,
mantendo-se o ,queijo a mais 3 ou mais 5°C,
o que só é inaicavel para queijos moles ou
macios, justamente Os de preços mais eleva
dos. Queijos duros resistirão melhor às tem
peraturas elevadas, o que nem sempre deixa
de os prejudicar. / '

- ^Ventilação — na sala de cura, não há
necessidade de ventilação intensa, a qual pô
de mesmo ser prejudicial. Nas câmaras provi
das de máquina de frio o ventilador desta sa-

s az. ^ ventilação deve ser a suficiente
d troca de ar quando impregnado. Ex.

ventilação constituem defei-
^®®«ecar o ambiente e os

d ^,,1 ' ° ®®=d®do, por permitir retenção
contra°ind' São, técnicamente,

' na sala janelas em número excessivo
o número^ d'"''?' '̂ i^Poslcâo, o formato e
^tudados, Z

iluminação exeesM.rde poeira f ' ® mesmo, entrada
dUra, podem sefip^l d
modo a se orientai respiradouros de
Principaimentn ^ movimentação do ar,

5 o _ semi-subterraneas.

de lluminaçâriTtf° necessidade
--otesmo^Vj,/ —"Sdbre os queijos. A sala ^ ^

ser mantida em rei h maturação deve
vendo inconveniente Penumbra, não ha-
queijos no escuro « /i ^eita a cura dos
padas.elétricas qúando^"'̂ ''"®®se que as moscas se afas?^^^ '̂"^ '̂
euros, aqui reside mai« lugares es-
oaçâo da maturação do °^°tivo para Indl-
de inz. ' ® queijos na ausência

CUIDADOS COM OS OUPTTr.<a ^
MâTURAMO

Os queijos trazidos à sala de cura oS. ,,
Positados nas prateleiras. sendo as partas

t 58. *

baixas da sala sempre mais frias que as su
periores, os queijos frescos são sempre distri-
buiics peles prateleiras de baixo, e. à medi
da que a maturação vai prossegulndo, são
passados para as de cima.

As partes do queijo^ em contáto com su
perfícies de n,adeira ou metálicas, não rece

bendo ar, permanecem úmidas. Daí a necessi

dade de vir.ndas dos queijos. Em geral, os
queijos são virados de 2 em 2 dias, a princi
pio, até adquirirem crosta mais ou menos
consistente. Cmidade que existe, ou mofes que
f-e formem são retirados por meio de esfrega-
mento de rnno enxuto. Depois de ini.dada a

formação da casca, po'dem ser feitas lavagens,
•ru com simples salmoura (solução de sal a
5-7% ),• ou mistura de agua, cal e sal (10
litros de agua, 500 gramas de cal e 400 gra
mas de s;j', pa'a retirada de limo ou mofo

formados ua superfície do •queijo. Nos dois
terços finais da cura, usa.se revestir os quei
jos,'por oc?s ão das viradas, com. oleo vegetal
fomestivei (cieo de algodão.-cru, oleo de amen-
doin, de linhaça, etc.). As viradas podem ser
espaçadas çuando os queijos estão no final
da cura, sendo que o revestimento de oleo se
fa,rá quando sêca a crosta, Este revestimento
protege o queijo centra mofos, ponilãas, esco.
riações, etc., além de melhorar sensivelmente
o aspeoto externo do produto, e mesmo, as
características da mossa, mantendo o cheiro
e o gôsto pr prios.

Esquema de uma câmara provida de máquina
frigorífica de expansão direta •— tipo Ideal
para queijos. (Do livro "Dairy Enginnerlng",

de Ai thur W. Farrall).
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Queijos moles teem de ser virados diarln.
o, iioo primeiros dias. podem receber

esfrejamento de ''ai. E' o que se lorifica com
o Roquefort, no qual, no 10." dia, se procede
à "picagem" em que a massa do queijo é

atravessada, de fóra a fóra, no sentido verti-
eal da fôrma, por meio de uma asulha metd-
lica inoxidável, de 1 a 1.5 mm. de diâmetro,
por 20.35,de comprimento. Isso é feito afim

que haja desenvolvimento do môfo no in-
terior do queijo, cuja massa recebe oxigênio,
'deixando sair gás carbônico.

-A.lguns queijos moles (Limburgo) também

são esfregados, de vez em quando, com pano

embebiüo em mistura de salmoura e sôro.

Quando adquirem o limo, uma vez por mês,
são esfregados para retirada da camada umi-
ãs, cuja formação é indício de que as condi
ções da câmara são satisfatórias.

Afim de evitar ,a perda de umidade do quei.
jo (que é grande nos de matuiação ^prolonga-
da, e de consistência dura, ou semidura),
coBtuma.se revesti-los, nas iiltimas fases da
cura, com parafina cu preparado próprio, o
que, além disso, evita o desenvolvimento de
pcniihas, de mofos ou de larvas de moscas. A
presença destes parasitas revela sensível- des
leixo à higiene. O melhor meio de combate é
a Inspeção diária acs queijos e a execução de
trabalhos sistematizados com os mesmos. As
prateleiras figuram como grandes respons-a-
veis por diversos defeitos de cresta dos quei
jos. Por isso, além de serem lisas e de con
formação que permita fácil manuseio com os
queijos, devem ser lavadas semanalmente, em-

pregando-se escovas duras e agua de cal ou
de Boda fervente, Nos casos de contaminação
excessiva das prateleiras, depois desta lava
gem, ae prateleiras devem receber um Jacto
de agua quente . tendo formol na proporção
de 10%,

O tempo de maturação do queijo depende
do tipo em obtenção. Assim, o queijo Minas
padrão deve ser maturado por 20 dias, no ml-
nimo; o Prato e varíodartes (Cobocó, Lanche
e Esférico) por 45-60 dias; o Gouda, o Edam
por 60.90 dias; o Roquefort e o Tilsite.por
3.4 meses; o Chedar e o Suíço, por 5 a 6
meses, e, o Parmesão, de 6 meses a 3 anos.

Para o queijo Minas comum, há a obriga,
torledade de só poder, ser dado ao comércio
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iuter-estadual, no mínimo, com 6 dias de ida

de.'Os estabelecimentos produtores deste tipo

de queijo (que ó o Minas fresco) estão prol-

bldos de dar salda a queijos dessorando ou

incompletamente elaborados. Infelizmente,
este detalhe não é observado^ E, na prática
se verifica que, uma vez atendida esta exi
gência de tão fácil execução, ter-se-ia resolvi

do um dos maiores problemas da nossa in
dústria queljelra.

SEMENTES DE CAPIM
novas - aiializadas - germinação garaaitldn,

selecionadas.

VARIEDADES;

CATINGUBIRO ROXO (gordura)

JARÀGUA' (limpo, colhido no ca-
cho) — CABELO DE NEGRO — CO-
LONIAO — RHODES (clorU) —

. MARMELADA DE CAVALO,

gollcltem lista- de preçoe à

SOCIEDADE AGRO-MERCANTIL

LOSACCO LTDA.

Rua Flor. de Abreu, 110 — S. PAULO
Artigos em geral para a agricultura.
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A MAIOR DESPESA EM U.M AVIARIQ E'

COM A alimentação, ENTRETANTO
'V . ELA TÊM QUE LHE DAR LUCRO.

• N • ,
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- dís o galo!

D R.^ Henrique raimq

mentacL^°if°^ ®.abida, a importância da ali-
Irata L n '' '"•"'«'0'lmante luando «e
Deada r„r.' '» «-"> indoatrlal,
mala da i"

rue-":resultados a serem ohtiiina. /•
da racãn mio dependem do valorda ração que as aves recebem.

O valor de uma ração poderá ser estimado
pela espécie, qualidade e quantidade dos ali.
mentos empregados no balanceamento da ra

60 *

ção. O método ou sistema pelo qual a raçâ.^
é proporcionada .'às aves, também têm iníluêr.-
cia sobre os resultados obtidos.

Os alimentos que entram no balanceament.'
das rações para aves, são de origem vegetal
oit animal.

Segundo o emprégo na alimentação, os ati
mentos podem ser classificados:

1 — Alimentos produtoras de energia (hl.
dratos de carbono).

2 — Alimentos protéicos.

jREVjstA-: QOS ffl



3 — Fontea de mineral*.

4 — Pontes de vitaminae.

Convém notar que a divisão apresentada é

arbitrária. Visa apenas classificar os alimen.

•C3. tão sóniente, pela sua principal finalida-

Je na alimentação' das aves.
Assim, embora seja o milho, um cereal ti

picamente fornecedor de ca or e energia para
-3 animais, não deixa, no entanto de fornecer
10% de proteína, minerais e vitaminas em
:equena proporção.

Do mesmo modo, a farinha de carne, fonte
oncentrada de proteina, i õo deixa de apre-

sentar riqueza em minerais.

Xo presente artigo, em notKs, serão focali-
zados os principais alimentas produtores de
energia paia as aves.

ALIMENTOS PRODUTORES DE

Oa alimentos produtores de

energia

energia para

- iti—1
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as aves, se caracterizam pelo elevado teôr em
hidratos de carbono, em sua estrutura quími-

ca. Na ração das aves, figuram na proporção

de 75 a 90% do total de alimentos.

Caracterizam esse grupo de alimentos, os

cereais, fontes tfpicas de hidratos de carbono.
Desse modo, os cereais são empregados na

alimentação das aves, como fontes produto

ras de calor, energia e substâncias gordurosas.
Os ceieais, além dos hidratos de carbono,

contém outros nutrientes, apresentando no en
tanto, deficiências em determinados amino.

ácidos essenciais, minerais e vitaminas^
De um modo geral, os diferentes cereais,

quando empregados na alimentação das aves.

podem figurar em proporções variáveis, se
gundo o preço e a facilidade de obtenção dos
mesmos.

Dentre os cereais mais empregados na ali

mentação d.ts aves, destacam-se:
Milho O milho é o cereal mais usado na

alimentação das aves e, de
preferência o milho amarelo.

Ê a média de produção de uma bôa ga
linha, Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produrir ovos.

O milho apresenta grande

riqueza em hidratos de car
bono, principalmente amido.

Comparado aos outros cereaie,

apresenta um tcôr mais alto

de matéria graxa. E' pobre

em proteina e minerais. O

milho poderá sor dado sob a

fôrma dé fubá (milho moido),
.quiréra (milho quebrado) ou

inteiro.

O fubá ou m'lho moido, (je
um modo geral, têm o mesmo

valor que o milho inteiro.

O fubá grosso ou grossei.

ramente moido é mais apete

cido e apresenta melhores re- -

sultados do que fubá finamen

te moido, como o fubá mimo

so, por exemplo.

Convém frizar que, o fubá

armazenado por longo tempo,

perde muito do seu valor nu. -

tritivo.

Além dessas 3 fôrmas em

que o «milho entra na alimen

tação das aves, existe um sub

produto do milho, que é o

refinazil.

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(Retp. Brenno M. «le Andrade, eng.-agro.)

Produto d* Reflnadora de Olêo.s Brasil a/À
Rua Xavier de Toledo. 114 - Caixa Postal, 1117

S5o Paulo
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A boa alimentação deve começar desde cedo.

O refinazil encontrado no comércio é cons.

tituido principalmente de 3 sub-produtos do
milho; das substâncias celulcsicas (cascas),
do farelo da torta de germes do milho (de-
pois da extração do oleo) e do glúten.

O refinazil apresenta-se sota a fôrma de fa

relo fino, mais ou menos granulado, de côr
amarela-pardacenta, de sabor doce,, cheiro
próprio 0 não desagradável.

O refinazil é um excelente alimento concen
trado, bem equilibrado, de fácil digestão o
rico em proteínas. Pôde ser empregado ,na
base de 10.20% do total de alimentos.

üh-igo __ o trigo integral é o grão mais re.
comendado para as galinhas, devido sua pala.
tabi;idade e qualidades nutritivas.

No entanto, entre nós, o trigo em grão é
empregado, quasi que exclusivamente para a
moagem e obtenção da farinha panificavel.

Encontra-se mais comumente, uma fórme
de trigo em grão, o triguilho.

O triguilho nada mais é do que o refugo
dos moinhos (grãos murches, quebrados e se.
mentes de plantas parasitag). E' bem.aceito
pelas aves e considerado bom alimento. Pôde
entrar na base de 10-20 % do total dos ali.
mentos.

Como sub-produtos da indústria moagelra.

encontramos comumente:

Farelo grosso de trigo

Farelinho de trigo

Germe de trigo
Farelo gi'0.sso do trigo — õ farelo grcsso

de trigo, é o sub.produto da moagem do grão
de trigo. E' formado principalmente pelos en-
vólucros (cascas) dos grâos de trigo.

O farelo grosso de trigo se apresenta como
uma massa fôfa constituída de casquinhas
finas, macias ao tf;to e -de côr amarela ou d?

trigo. Apresenta (beiro próprio, lembrando o
da farinha de trigo,

O farelo grosso de trigo, contêm em média
16% de proteína, 5% de gorduras e 10% de
fibras. E' pobre em cálcio, porém, sen
teôr eni fósforo é o mais elevado de todos os

cereais.

Entra nas rações para dar volume às mes
mas e pelos elementos nutritivos que apre
senta, na base de 10 a 15% do total dos ali

mentos.

Fai-eliiiho de trigo — O farelinho de trigo,
consiste de partículas finas de farelo, de ger-
més e de um pouco de -farinha aderente às
partículas (casquinhas).. Daí seu aspéto íari-
náceo, bem diferente do farelo grosso.

O farelinho de trigo apresenta 12% de nu-
trientes digestiveisi superior ao farelo grosso
e é um dos melhores alimentos para as aves.

O farelinho de trigo apresenta em média
17j5% de pi-oteina, 5.5% de gordvras e 6,8%
de fibras.

Entra nas rações na base de 15 a 30% do
total dos alimentas. Aumenta a palatabilids.
de da mistura, fornçce vitaminas BI, E e

(Solução da pag. 8)

Vitamina D2 (Calcioferol) é o eleru.entb ativo

DEPOSITON - VETERINÁRIO
produto .vitamínlco, quimicamente puro, de grande eficácia no tratamento preventivo e
curativo do Raquitismo, Osteoporoso. Osteomalad» (Cara Inchada) doa animais de

e e pequeno porte, Artrite- das Aves, etc.

fixador do cálcio no organismo — do
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para maiores esclarecimentos, dirigir-se ao

INSfiTUTO TERAPÊUTICO "HÜMANITAS" S/A
S«cçao Veterinária., caixa postal 1381 gão panlo
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•íuiras, devido seu teOr em germe d« trigo.
1'revine a perose devido seu teOr em man-
fanês.

Gernio de trigo — O germe do trigo, em

aijuns moinhos, é separado do farelinho e
vendido como farinha de germe de milho. E*

muito rico em vitaminas BI e E e contêm

cerca de 25 a 30% de proteína.

Avela A aveia é um excelente alimento

para as aves, sob qualquer fôrma: inteira;
molda grosseiramente ou amassada.

A aveia pôde entrar na ração das aves, na
base de 10 a 30% dos alimentos.

A aveia fornece às aves, fatores indispensa.
reis ao crescimento, -de prevenção do caniba.

iismo e da perose.

Esses fatores se apresentam na casca e no

envôlucro do grão de aveia_
•Arroz O arroz, apesar de ser um dos ca.

reais mais cultivados no mundo, não fornece
alimento, em condições econômicas para a
avicultura.

Pôde ser dado às aves, em grão, ou sob a
fôrma de um seu sub.produto, o farelinho de

arroz ou farelo de burnidor.

Farelinho de arroz — O farelinho de arroz

ou de burnidor, produto do polimento do grão
de arroz, se apresenta em finas partículas,
com cheira próprio.

,0 farelinho de arroz apresenta 12,7 de
proteína, 11,5% de gorduras e 3% de fibras.

O farelinho de arroz, devido seu teôr em
gordura, tende a rancifi.car. Por isso, deve
jer usado tâõ fresco quanto possível. Pôde
entrar nas rações para aves, na base de 10-
15% do tòtal de alimentos.

Os alimentos até agora estudados, em re
sumo, sâo 08 mais encontrados no mercado

varejista e os mais empregados na alimenta
ção das aves.

Outros produtos, incluindo-se diversos grãos
(cereais) e tubérculos, podem ser emprega
do», desde que sejam obtidos por preços que
justifiquem sua inclusão nas rações.

Tais são: cevada, centeio, sorgo, mandioca,
babaçú, côco, batata e melado".

Cevada — a cevada se assemelha muito à

areia em valor nutritivo. Pôde ser emprega

da inteira ou moida, substituindo a avela ou
uma parte de milho ou de trlgo, das rações
avícolas. , .

Pôde, como a aveia, ser 'empregada na base

Ae 10 a 30% do total de alimentos.

JCLHO de 1946

Centeio —, O centeio, embora se compare

ao trigo, em valor nutritivo, não é um ali.
mento muito recomendado para as aves. Acon-

selha-se seu emprego nas rações de frangos e
poedcíras, até 15% do total de alimentos.

N.a alimentação dos pintos, provoca distúr

bios digestivos: diarréa.

Sorgo — o sorgo se assemelha ao milho

amarelo, pela sua composição química. Assim

sendo, desde que não seja obtido por preço

inferior ao do milho, não se justifica seu em-
prõgo nas rações para aves.

Na prática, igualmente, não aprqsenta resul
tados satisfatórios.

Mandioca — A mandioca, sob a fôrma de
✓

farinha e farelo de raspas, é muito pobre de

proteína E', principalmente, um alimento

fornecedor de hidratos de carbono.

A farinha e o farelo de raspas de mandioca,
podem figurar na base de 10.15% do total-
de alimentos, em ração equilibrada.

Babaçu e côco — Sob a fôrma de farelos,
encontram-se na praça varejista de São Pau

lo, sub-piodutoa do babaçú e do côco da
Baía, empregados na indústria de gorduras
vegetais comestíveis.

Os farelos de babaçú e de côco, apresentam

boa riqueza em proteínas e podem ser empre- .
gados na alimentação das, aves, na base de

5 % do total doe alimentos.

Batatas — As batatas entram na alimenta,

ção das aves, cm países, onde sua produção
alcança grande tonelagem.

l.aipreçada sc-mpre cozida. Quatro litros de
batatas cozidas podem ser daúos fiara 100 ga.
linhas, diariamente, substituindo 750 a l.OOQ

gramas de grãos, seja milho ou triguilho.
Melado — O melado, subproduto do fabri.

CO de açúcar, é constituído principalmente de
açúcar e agua. Contêm também minerais e vi
taminas.

O melado de cana, pôde ser em^-egado na
ração das aves, substituindo os cereais, pêso
a pêso, até 10% do total de alimentos da
ração.

O me.laSo melhora o sabor da ração e au.

inenta o consumo de agua.

As aves que recebem um suplemento de
melado." parecera se manter em bom estado
de saúde.

Tais são em resumo, os principais alimen
tos, capazes de fornecer energia, calor e
substâncias gordurosas, às aves.

> 63
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ANIMAL QUE NÃO SE REPUCDUZ E' CAPITAL PA

RADO QUE NÃO RENDE JUROS. NÃO E' LÓGI

CO CONTINI AR A ALIMENTA.LO. E ENTÃO!...

Tem uma Importância econômica enorme o
problema da esterilidade nos animais domés-

COS, especialmente do gado puro. Por éxem-
Pio, dois fazendeiros que se iniciam na indús-

- ® Inúmero
podem obter resultados

TnauL ^ esterilidade que
l allLT •'̂ '̂̂ sareve2r o°eííed:;:e''
anénan n-h o- ' ^* '̂̂ ^^^*,0 o outro talvez
BMs JÍI " ' " ""«"O
maior o . °" "" «W""- A
r. â„Ta T"- ""'o l»""»
.«.rB:;":rr ir r- ""•
perda e como evitá-la. Por fracasl^ Ta TiÍ-
fouT <^--anteo qual nao se reproduz. Este problema varia
muito segundo as condições Individuais de

64 *
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ESTERILIDADE

- serio problema

cada plantei ou animal. Si se trata de uma
va-ca, esta poderia entrar em cio regularmen
te cada três'semanas, permanecendo em tal
condição durante certo tempo. Algumas veses.
saltam-se alguns períodos de cio e logo a vaca
começa novamente a apresentá-los. Algumas
vezes os períodos de cio são muito irregula
res e até podem ser completamente ausente?
Outras vezes o touro não está em boas condi
ções e deve ser -posto com as vacas multa?
vezes antes que estas fiquem eficazmente sor
vidas. Tudo isto significa uma perda de tem
po ou^ como já se disse^ um fracasso na criação.

OS ANIMAIS QUE NÃO SE REPRODUZEM
TAMBÉM CONSOMEM ALIMENTOS

Ainda nestes períodos, durante os quais nâo
se reproduzem, os animais consomem alimen-

RE} fSTA í)OR i'rílM)<)RI>
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tos e estes custam dinheiro. Derem eer «ui.
•lâilos e' atualmente a mão de obra não é eco
nômica.

Gs animais puros custam muito e um gran
de capital invertido em'animais que não pro
duzem daria benefícios em outros negócios;
de modo que o fracasso na criagão significa
3 perda de tempo e tempo é ouro. A maior

Pnrte doa criadores sabe quais os animais que
Qao concebem com um só serviço.

Podem assinalar-nos as vacas que não ficam
'ervidas até depois de trés ou quatro servi
ços. Era seus registros figuram como animais

individualmente deficientes, tendo produzido
sua última cria um ou dois anos atraz e seus

proprietários esperam pacientemente que a
^aca entre novamente em cio, voltando a pro-
^nzir. Algumas vezes trata-se de uma vaca
QUe durante seis meses parecia estar prenhe,

porém que depois de todo esse tempo volta a
entrar em cio, de modo que deve ser posta
niais uma vez com o touro, para esperar com
o tempo poder determinar si na realidade foi
ou não fecundada. E, assim, seus proprietá-

•"ios esperam ter mais sorte outra vez e dei-,
*am passar valioso tempo enquanto dez vacas

produzem só cinco vitelos por ano^ guando
deveriam produzir dez. E' fácil evitar uma
grandr. parte desta perda de tempo, por meio

do registro individual ou de seu conhecimento
, pessoal^ podemos saber aqueles que perdem

temno, E' qus estes animais não estão em bom
estado de reprodução e isto é tudo o que ne

cessitamos sSber: que o animal não está em
condições e que seus defeitos devem ser cor
rigidos. ^ Este transtorno deve ser localizado
pelo veterinário.

DOIS PROBLEMAS IDÊNTICOS

Cada animal constitue por si um problema

individual. Poderia tratar-se de um transtor
no nos ovários, um quisto, um tumor, um cor
po luteo retido ou tratar-se de adesões ou in
flamações que fecham os tubos, não deixando
descer os ovuIos. Poderia também haver in-

fecções, pús no utero, secreções anormais e
um sem número de outras cousas.

Ao examinar o animal que fracassou, em

certo modo, como reprodutor, é possível de

terminar sl seus defeitos podem ser corrlgi-

dOB tratando-se de casos, irremediáveis^ o
proprietário de um plantei deve desfazer-se
do animal. E' muito melhor pagar-se um ve

terinário por seus serviços prestados para

corrigir o gado defeituoso qus permitir que

'."C.

Paro aparelhos
munidos de fogoreiros-

' ou forniihos
INGREDIENTE

"ÍÜPITER"
(em pó e em pedros)

•

Poro o expurgo de
sementes e de grãos,

socorio, etc.
BI-SULFURETO
DE CARBONO

"JÚPITER"

ARSENIÀTOS "JÚPITER"
exteininadofes dò"cninqneiê"

ADUBOS DUiMICO ORGÂNICOS
"POIYSÜ" e "JÚPITER"

Poro o preporo de
coido bordolêso

SULFATO DE COBRE
"iSSEVAZUL"

(cristais bem miúdos)
•

Confro "oidios" ou "brancos",
"ócoros", etc. -

ENXOFRE DUPLO VENTILADO

"JÚPITER"
e

Para pulverizações
Pó BORDALÊS ALFA

^ "lÚPIfEE"
(Fungicido enérgico

com 16% de cobre)

VERDE
(Verde de Schweinfurth)'

e outros produtos químicos
agrícolas e industriais

pròdUtos-qúímiíòí;

'ELEKEIROZ"%
SÀO BEHTO, 503 — C. j^ÓSTAL 255
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os animais sigam comendo alimentos que Ta

lem dez vezes mais que os honorários cobra

dos por aquele, é melhor pagar-lhe um pouco

mais que manter uma vaca durante um ou

dois anos antes de adivinhar que nunca mais

poderá reproduzir.

iMuitas vezes se pôde converter um ativo em

passivo. Alguns animais de três anos de ida

de sofrem infecções e inflamações determi-
aandò mudanças em seus tecidos genitais, de

feito absolutamente irremediável e que torna
e animal inutilizado como reprodutor duran

te o resto de sua vida. Por que manter estes

animais durante anos? Algumas vezes uma só

operação — por exemplo, apertando um quisto

•u retirando um corpo luteo —suficien

te para converter uuaa femea esteril em um

animal reprodutivo. Muitas vezes a esterili

dade é um sinal preliminar 'ha presença de
alguma enfermidade contagiosa ou infecciosa,

como a brucelose, que começa no plantei.

Dm diagnóstico precoce servirá para evitar

que estas enfermidades se extendam entre os

animais e portanto é de suma importância.

SÃO -MUITOS OS fatores QUE -áFETAM A.
SAÚDE DO PLANTEL

São muitos os fatores que afetam o estado
reprodutivo de um plantei, à parte as infecções,
de uma nutrição errada e de outros males co
nhecidos. Algumas vezes a falta de desen
volvimento glandular torna necessário extra
ção glandular adequada; algumas vezes a
falta de vitamina C ou algum outro fator como
seja a superabundância de gordura ou a falta
de exercício, afetam o plantei. Soube-se de
vacas que foram enviadas ao mercado par*

ser vendidas porque eram estereis quando na
realidade elas já possuíam um feto de trés.
quatro ou cinco meses. Um exame adequado

evitará esta perda^

Consultemos um veterinário devidamente

habilitado para não sofrermos sérios prejuizos
e si nosso plantei não deu os resultados dese

jados, façamos com que para o futuro isto

não aconteça.

(Campo y Arado - Jan. 1946)

"Caiôr Umidrt" nos Processos Respiratórios
O Calor úmido de um envoltório de ANTIPHLOGISTINE é de

valor decisivo no alívio de muitos sintomas molestos que acompanham
as afecções do tracto respiratório.

Edema
Tosse
Mal-estar
Mialgia Pleuridinia

, . Inflamação

ANTIPHLOGISTINE é uma cataplasma liiedicinal pronta para o
uso. Mantém durante várias horas o Calôr Úmido reconfortante.
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A Natureza para ser comandada precisa ser obedecida.

Dentre os vários recursos de Que podemos
díapOr para controlar a eropão e conservar
noesos sólos sempre produtivos um dos mais
Interessantes, sem díivida alguma, é o da cul
tura em faixas.

Por ser esse sistema ainda muito pouco co
nhecido dos lavradores, é que vimos com esta
nota divulgar alguns coiiIi®cimentos a res
peito.

Ao faze-lo, nenhuma dúvida ou incerteza
acérca de sua exequibilldade e praticabilida-
dc cm nossas condições nos constrange, uma
vez que. já tivemos oportunidade de compro
vá-la^e verificá-las em algumas estações ex
perimentais e fazendas particulares, represen-
tatlvas de uma área considerável do paiz, e,
eoi) um conjunto bastante variado de nossas
condições agronômicas.

Falta ainda estabelecer e firmar alguns
detalhes de sua execução, especiais para as
jjoesüB principais cülturas e coerentes com as
nosaas várias condições de sólo e topografia.
Apesar disso, porém com os conhecimentos e

iíXHO DE 1946

as experiências que até o presente pudemos
reunir, já nos sentimos encorajados para di
vulgá-lo é recomendá-lo.

Pondo^ de lado, mesmo a racionalidade de
seus princípios fundamentais, a simplicidade
de sua execução e os seus já promissores re-^
sultados em nosso meio, e, à vista unicamen
te de seu custo práticamente nulo, poderíamos
quase sem constrangimento sugerir ao lavra
dor que o experimentasse em suas lavouras,
pois," ainda que fosse considerado insuficiente
ou de efeito nulo no contrôle da erosão, não
acarretaria prejuízo material sensível.

Recomendando-o à consideração dos senho
res lavradores, não queremos, entretanto, de
maneira alguma, dar a entender que seja um
sistema infalível para o contrôle da erosão e
conservação do sólo. Fazemos questão outros-
slm, de chamar atenção para as suas possibi
lidades de falha ou insuficiência, quando usa
do isoladamente em condições de declive mul
to forte Ou de terrenos já muito sulcados por
erosão.
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Pig. 1 — Vista panorâmica de um sistema do cultura em faixa em que figuram o
algodão, o milh-o e uma leguminosa em rotação trienal. — (Est. Experimental de

Plndorama — S. Paulo). Foto do autor.

De qualquer maneira, temos certeza de
que, todos os lavradores que o experimenta

rem, dentro dos limites que a razão indica
para ã sua aplicabilidade, logo comprovarão

'os seus benefícios e jamais o abandonarão.

A seguir, procuraremos pôr em evidência
oe princípios em que se baseia o sistema,

princípios esses que, bem interpretados, po
derão por si só capacitar os lavradores inte
ligentes e senhores de algum bom senso a
planejar e a executar sistemas de cultura, em
faixas, adaptados às suas condições parti
culares.

Posteriormente entretanto, esi)€ramos vol
tar com inaiores detalhes e indicações para a
execução do sistema em suas várias modali
dades.

Os princípios básicos do sistema de cultor*
em faixas podem ser assim resumidos: (1)
diferenças em densidade da cobertura vege
tal, (2) parcelamento dos grandes lançamen
tos, e (3) disposição em contôrno.

DIFERENÇAS EM DENSIDADE DA COBER
TURA VEGETAL

De uma maneira geral, p6de-se dizer que,
de toda a série de medidas idealizadas pelo
homem para controlar a erosão e conservar o
sólo, as melhores e mais duradouras são
aquelas sugeridas pela própria natureza, nu
ma confirmação magnifica da sábia frase da
Prancis Bacon, segundo a qual a natureza,
para ser comandada, precisa ser obedecida.

m

^ ? Milho, algodão e feijão de porco em rotação mim sistema de cultura em
faixas. — (Est. Experimental de Plndorama — S. Paulo). Poto do Autor.
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Aparentemente, os interêeses qne o homem
defende e bem assim os processos de que

lança mão, para explorar ou comandar a na
tureza, não são compatíveis com os intersêses
conservacionistas desta ou com oe processos

gne ela dirige para preservar seu patrimônio.
Uma análise mais profunda, entretanto,

mostra que o interesse do homem não é ape
nas aquele estritamente imediatista que ele

às vezes aparenta individualmente, mas é

também aquele dfe longo alcance, que defende

como membro da sociedade. E este interêsse

de longo alcance consubstancia-se e confun

de-se perfeitamente com o próprio interêsse
conservacionistá da natureza, que representa

também o interêsse dos grupos sociais.
Identicamente, quando analisamos profun

damente os processos que o homem usa para

defender seus intersêsses, em confronto com

08 processos que a natureza segue em sua

evolução, verificamos que eles se confundem
em seus princípios fundamentais. Em outras

palavras, o homem comandando a natureza,

imita-a e obedece-a.

E esse é, justamente, o nosso caso. ft. na

tureza ensin^ que o princípio fundamental
de toda proteção que oferece para preserva

ção da integridade do sólo reside na densida

de da cobertura vegetal; o homem, embora

não aplicando esse ensinamento em seu gráu
máximo, o que corresponderia a cobrir toda

a terra novamente de florestas e prados, já

está ciente, entretanto, de seu princípio fun

damental e dele está procurando lançar mão

para conservar jj sólo, que explora, em bases
seguras e duradouras. Infelizmente, pouquis-
Himae de nossas culturas básicas oferecem

boa proteção ao sólo.

O sistema de cultura em faixas, de que tra
tamos, é um 'dos principais meios com que o
komem conseguiu conciliar seus- interêsses

m

; V

econômicos imedi&tistas, de exploração do
sólo, com os interesses conservacionistas re
clamados^ para sua segurança. Graças à apli
cação do principio de uma densa cobertura
vegetal, sugerido pela natureza, por meio de
faixas alternadas, de culturas de vegetação
mais densa com culturas de vegetação meno»

densa, o bonvem vem conseguindo em gráu
menos intenso, ó claro, o mesmo desiderato
conservaciònisla da ,natureza.

A importância, para conservação do sólo. -
da densidade da cobertura vegetal, compreen

dendo esta não sómente as plantas como tam
bém os rcsiduos vegetais se manifesta nos

seguintes pontos principais: (1) intercepta-
çâo das gotas de cbuva e proteção do sólo

contra o seu Impacto direto; (2) absorção e

evaporação da agua de chuvas, antes de atin
gir o sôlõ, diminuindo o volume das enxurra
das; (3) interceptação do livre escoamento

das enxurradas sobre a superfície do sólo, di

minuindo sua velocidade e, consequentementa

seu volume através de uma mais longa opor

tunidade de infiltração; (4) travamento e es

truturação do sólo superficial contra o arras-

tamento pelas enxurradas, por ação das raí

zes e dos detritos vegetais; e (5) acelera-
mento e intensificação da infiltração da agua^
no sólo, através dos canais © poros abertos
pelas raízes e pela matéria orgânica incorpo
rada.

Se percorremos toda a série de nossas cul
turas mais importantes, iremos verificar que
apresentam sensíveis diferenças na densidade
e na exuberância de vegetação, e, consequen
temente. diferentes gráus de proteção do sólo
contra o fenômeno da erosão.

Essas' diferenças em densidade de cobertu

ra são resultado não sómente daà característi
cas de crescimento e desenvolvimento ineren
tes aos ciclos vegetativos das plantas que

P'ig. 8 — Milho e algodão em rotação num sistema de faixas pai-alelas, separadas
por um cordão de "Tepht-osia caudida" — Est. Bxp. de Santa Eliza — Campinas

S. Paulo — Foto do Autor.
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Pig. 1 — Vista panorâmica do um sistema do cultura em faixa em que figuram o
algodão, o millio e uma leguminosa em rotação trienal. — (Est. Experimental de

Plndorama — S. Paulo). Poto do autor.

De qualquer maneira, temos certeza de
que, todos os lavradores que o experimenta
rem, dentro dos limites que a razão indica
para á sua aplicabilidade, logo comprovarão

"os seus benefícios e jamais o abandonarão.

A seguir, procuraremos pôr em evidência
06 princípios em que se baseia o sistema,
princípios esses que, bem interpretados, po
derão por si só capacitar os lavradores inte

ligentes e senhores de algum bom senso a
planejar e a executar sistemas de cultura, em

faixas, adaptados às suas condições parti
culares.

Posteriormente entretanto, esi)eramos vol
tar com maiores detalhes e indicações para a
execução do sistema em suas várias modali

dades.

Os princípios básicos do sistema de cuUi'*

em faixas podem ser assim resumidos:

diferenças em densidade da cobertura vOS^

tal, (2) parcelamento dos grandes lançaires-
tos, e (3) disposição em contOrno.

DIFERENÇAS EM DENSIDADE DA COBEB-
TURA VEGETAL

De uma maueira geral, p6de-se dizer que.

de toda a série de medidas idealizadas peD
homem para controlar a erosão e conservar o

sólo, as melhores e mais duradouras
aquelas sugeridas pela própria natureza, nu
ma confirmação magnífica da sábia frase d*
Francis Bacon, segundo a qual a naturexa.
para ser comandada, precisa ser obedecida.

:^íÍí¥
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2 — Milho, algodão e feijão de porco em rotação num sistema de cultura cm
faixas. — (Est. Experimental de Pindorama — S. Paulo), poto do Autor.
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Aparentemente, os interôsses que o homem

defende e bem assim os processos de que

lança mão, para explorar ou comandar a na
tureza, não são compatíveis com os intersêses
conservacionistas desta ou com oe processos

que ela dirige para preservar seu patrimônio.

Uma análise mais profunda, entretanto,

mostra que o interesse do homem não é ape-

•Uas aquele estritamente imediatista que ele

às vezes aparenta individualmente, mas é

também aquele dfe longo alcance, que defende

como membro da sociedade. E este interôsse

de longo alcance consubstancia-se e confun

de-se perfeitamente com o próprio interesse
conservacionistá da natureza, que representa

também o interêsse dos grupos sociais.

Identicamente, quando analisamos profun

damente os processos que o homem usa para

defender seus intersêsses, em confronto com

Os processos que a natureza segue em sua

evolução, verificamos que eles se confundem
em seus princípios fundamentais. Em outras

palavras, o homem comandando a natureza,

imita-a e obedece-a.

E esse é, justamente, o nosso caso. A na

tureza ensin^ que o princípio fundamental
de toda proteção que oferece para preserva

ção da integridade do sólo reside na densida

de da cobertura vegetal; o homem, embora

não aplicando esse ensinamento em seu gráu
máximo, o que corresponderia a cobrir toda

a terra novamente ^e florestas e prados, já

eetá ciente, entretanto, de seu princípio fun

damental e dele está procurando lançar mão

para conservar q sólo, que explora, em bases
.seguras e duradouras. Infelizmente, pouquís
simas de nossas culturas básicas oferecem

boa proteção ao sólo.

O sistema de cultura em faixas, de que tra
tamos, é um dos principais meios com que o
bomem conseguiu conciliar seus- interôsses

econômicos imedi&tistas, de exploração do
sólo, com os interesses conservacionistas re
clamados"'para sua segurança. Graças à apli
cação do princípio de uma densa cobertura
vegetal, sugerido pela natureza, por meio de
faixas alternadas, de culturas de vegetação
mais densa com culturas de vegetação menos

densa, o homem vem conseguindo em gráu
menos intenso, é claro, o mesmo desiderato
conservacionista da ^natureza.

A importância, para conservação do sólo..
da densidade da cobertura vegetal, compreen

dendo esta não sómente as plantas como tam
bém os resíduos vegetais se manifesta nos

seguintes pontos principais; (1) intercepta-
ção das gotas de chuva e proteção do sólo
contra o seu impacto direto; (2) absorção e
evaporação da agua de chuvas, antes de atin
gir o sólo, diminuindo o volume das^enxurra
das; (3) interceptação do livre escoamento
das enxurradas sobre a superfície do sólo, di

minuindo sua velocidade e, consequentementa

seu volume através de uma mais longa opor

tunidade de infiltração; (4) travamento e es

truturação do sólo superficial contra o arras-
tamento pelas enxurradas, por ação das raí

zes e dos detritos vegetais; e (5) acelera-

mento e intensificação da infiltração da agua
no sólo, através dos canais e poros abertos
pelas raízes e pela matéria organica incorpo
rada.

Se 'Percorremos toda a série de nossas cul

turas mais importantes, iremos verificar que

apresentam sensíveis diferenças na densidade

e na exuberância de vegetação, e, consequen
temente. diferentes gráus de proteção do sólo
contra o fenômeno da erosão.

Essas' diferenças em densidade de cobertu
ra são resultado não sómente daà carticterísti-

cas de crescimento e desenvolvimento ineren

tes aos ciclos vegetativos das plantas que

Vig. S — Milho e algodão em rotação num sistema de faixas pai'alelas, separadas
por um cordão de "Tephí-osia candida" — Est. E.vp. de Santa Eliza -— Campinas

' S. Paulo ;— Foto do Autor.
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cõnstituem a cultura própriamente dita, como
também das características de invasão e alas

tramento das bervas daninhas quo a elas se
associam.

Consequentemente, apresentam-se como
função não só da espécie rda cultura, mas
também do desencontro das suas épocas de

''plantio e de cultivos.
Com efeito, cada cultura^ durante o seu

ciclo de exploração, passa gradualmente do
mínimo ao máximo de sua densidade de ve-

, getaçâo, com oscilações temporárias sincroni-
2adas aos cultivos e aos tratos culturais.

Todó lavrador sabe, perfeitamente, que
uma cultura de algodão, por exemplo, estra
ga muito mais a terra, ou, em outras palavras,
•obre e protege muito menos o terreno do
Que uma cultura de milho, dé feijão, a de
rami, de. arroz, ou, especialmente, do que
uffia cultura de cana ou uma capineira. Sabe
outrossim, que as culturas plantadas mais ce-

6 as mais sujas de mato protegem muito
mais a terra do que as mais atrazadas e mais

mpas de mato. De pássagem, lembramos
que os mais sérios estragos por erosão coinci-

em, quase sempre, com o inicio da época

* 70 *
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„ ^ mostranónO milho retendo a terra pei-afHsistema de cuitma em faixas niveladas
algodão. — Est. Experimental de Pindorama".

»• Paulo. — i?oto do Autor.

chuvosa, quando os terrenos recem-prepara-
dos ainda não se acham protegidos pela eol-
tura ou pelas hervas espontâneas.

De tudo Isso, conclue-se que a, simples ex
ploração racional dessas pequenas, mas aigni-
ficantes diferenças em densidade de regets-
ção, que se verificam entre as várias cuitnras
de uma fazenda, assegurará ao lavrador uma
maneira econômica e eficiente de atenuar os
maléficos efeitos da erosão.

E, o sistema de cultura em faixas tem, jus
tamente, como um de seus fundamentos, essa
exploração racional das pequenas diferenças
em densidade de vegetação das várias cuUb-
ras. Efetivamente, alternando culturas aber
tas e desprotegidas com culturas .cerradas e
protegidas e culturas plantadas e cultivada?
em épocas diferentes, transversalmente nca
grandes lançantes do terreno sujeitos à ero
são, o referido sistema faz com que as cultu
ras cerradas, ou, então os capins plantados
òu espontâneos, não só reduzam o ímpeto de
escoamento das enxurradas nas culturas aber
tas e limpas, como também filtrem delas uma
grande parte da carga de terra trazida em
suspensão, além de reduzir seu volume em

ã

:
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Mg. 5 — No primeiro plano nm sistema de culturas em faixa com milho e arroz
em rotação; e, ao fundo, outro plano em que faLvas de milho são Intercaladas com
cordões de cana de açúcar para forragem em cui*va de nível. — Est. Experimental

de Pindorama. — S. Paulo — Foto do Autor.

conseqüência de maior tempo proporcionado

para absorção e infiltração da agua.
Complementarmonte, ainda po^demos acrescen

tar que esse arranjo de diferentes culturas, in
clusive, muitas vezes, leguminosas, em faixas
alternadas, sugere e facilita sobremaneira
pianos de rotação de culturas de indiscutível
valor para a conservação da fertilidade do
«ólo.

PARCELAMENTO DÓS GRANDES

I^NÇANTES

O poder erosivo das enxurradas, como é sa
bido, aumenta proporcionalmente com o seu
volume e com a sua velocidade de escoamen-
trj. Em outras palavras, quanto maior a
quantidade de enxurrada escorrida e quanto
rnaíor, o seu Ímpeto de escoamento sobre a
nuperfície do terreno, tanto inaior é a quan
tidade de terra arrastada.

Ora, aumentando o volume da enxurrada
proporcionalmente com a área de terreno a
montante, ou, em outros têrmos, com o com-
Sfiracnto do íançante por onde escorreu, uma
rcz que as sobras das partes superiores se

í.LHO DE 1946

vão somando às sobras das partes inferiores,
e, acelerando-se sua velocidade proporcional

mente com a extensão do caminbo percorri
do morro abaixo, conclue-se que o poder ero
sivo das enxurradas aumenta proporcional

mente com o comprimento do Íançante pon.
onde escorrem livremente.

Todo lavrador já teve ocasião de observar

que numa cultura aberta e desprotegida, co
mo a do algodão, por exemplo, quanto mais

longa € sem interrupção é uma rampa ou um

Íançante do terreno cultivado, tanto mais nu

merosos e mais profundos são os sulcos pro
vocados pelas enxurradas. Já observou, outros-
sim, que os sulcos de erosão inexistentes ou

apenas perceptíveis nas, primeiras dezenas de
metros de cabeceira de um Íançante compri
do se acentuam e se aprofundam gradualmen

te, à medida que se distanciam da- cabeceira,
indo constituir verdadeiras grotas no sopé
do morro.

A redução de^ comprimento e a interrupção
dos grandes lançantes de terreno desprotegi
do, representam, consequentemente, valioso
artificio para contrôle da erosão.

* 71 * ,
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Hg. 6 — Ao lado esquerdo da estrada foi cultivado niilho em faixas Intercaladas
<om os cordões permanentes de capinsi diversos; e, ao lado direito está sendo cul
tivado mandioca en&e cordões de capim gordura. Escola Superior de Agricultura.

Viçosa — Minas Gerais. — Foto do Autor.

E o sistema de cultura em faixas lança

desse artificio, através de uma limitação,
)nal da lareura /^nitn fa\-ra Ar larf-n-

mâo desse artificio, através de uma limitação,
racional da largura de cada faixa. As largu
ras das faixas de cultura aberta e das faixas

ira. 14-tm 4 4-.» ..ade cultura cerrada são limitadas de tal sorte
Que, sem haver prejuízo nos lucros normal-

feridofs rio - •

ílutí, sem naver prejuízo uos lucros normal-

mente auferidos da terra, a proteção ofereci-
a pelas culturas cerradas compensa as per-
as sofridas pelas culturas abertas,

rto ^ ^®ôtdo com esse critério, para as faixascu uras abertas o limite máximo de lar-

to determinado pelo comprimen-

levando-se cm ^ cultura em questão,tipo drsôire naturalmente, o
mínimo de larguradeclive. O limite
exclusivamente pelo ser determinado
vez que essas cultu econômico, uma
geral, as culturas ^^^. |̂̂ ®ttas constituem em
fazenda. e,sicas da economia da

Para as faixas de c u
infelizmente, em geral ^ cerradas qu&,
valor, como culturas pr^fJÍ ^ssociám ao seu
porcional valor como fonte^^^

de renda, para a
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fazenda, ao contrário, o limite máximo de
largura deverá ser determinado pelo interê?-
se' econômico exclusivamente, e, o limite mi-
nimo de largura deverá ser determinado pel»
comprimento mínimo do lançante que, cober
to com a cultura ou capineira em questão,
fôr capaz de reduzir a velocidade e o volume

das enxurradas a proporções não perigosas.

DISPOSIÇÃO EM CONTORNO

A velocidade de escoamento das ensurr.i-
das, como é sabido, é diretamente proporcio
nal ao declive do sulco ou da superfície por
onde escorre. Quanto riienor, portanto ÍCr
esse declive, tanto ínenor também será o seu
Ímpeto erosivo e tanto maiores as possibili
dades de absorção e de infiltração da agua.

Dessa fôrma, um terceiro artifício para
controlar a erosáo seria o de coletar e es-

tagnar completamente as aguas superficiais
por meio de sulcos dispostos liorizontalmcn-
te, ou," de retardar o seu escoamento por

melo de sulcos de declive muito suave.

Esse artifíicio, aliás, pôde em sua essãncia

REVISTA DOS CBIAUÚKK^i
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Fig. 7 — Aspecto dos cordões de capim gordnra em curva de nível, Interc^ados
numa cultura de mandioca. — Escola Superior de Agricxdtura — Viçosa — Allnns

Gerais ?— Eoto do Autor.

Ecr identificado com aquele do parcelamento
do8 grandes lançantes que acabamos de ver.

As curvas dé nivel ou linhas em contôrno,
que nada mais são do que interseções de
planos horizontais imaginários com a super
fície do terreno, constituem portanto, a me
lhor orientação para fileiras de plantas ou
para qualquer outra obstrução que se puder
antepor ao livre escoamento das enxurradas.

O sistema de cultura em íaixas lança mão
de mais esse artifício de contrôle da erosão,
dispondo em nivel exato ou" aproximado não
gómente as faixas de clilturas como também
as próprias carreiras de plantas dentro do
cada faixa. Dessa fôrma, antepõe ao, livre
egcoamento das enxurradas •não' só o obstácu
lo da maior densidade de vegetação das fai
xas óe culturas cerradas, como também,
aqueles formados pelas próprias carreiras de
plantas e pelos pequenos sulcos que, durante
as operações de plantio e cultivo naturalmen
te se formara ao seu longo ou no seu inter
valo. alguns casos, o obstáculo consti-
taldo pela maior densidade das culturas cos-
tama ser reforçado com ligeiros sulcos e ca-

JULHO de 1946

malhões de torra ao longo de sua linba divi

sória superior.

Em vea de curvas em nivel exato, em
alguns casos de chuvas torrenclals perigosas,
de terrenos muito impermeáveis ou de terre

nos muito inclinados, são preferíveis curvas

com uma suave declive, a título de segurança
contra os possíveis transbordamentos e rom
pimentos dos pequenos sulcos e camalhões
de terra que se formam ao longo e entre as
fileiras de plantas. Esses sulcos, permitirão,
dessa fôrma, uma suave drenagem do terreno,
conduzindo as enxurradas para escoadouros
naturais próviamente protegidos.

A disposição em contôrno, dada às faixas e
à.s carreiras de plantas dentro das faixas, 6
não só •elicieate medida de contrôle de ero
são, como também valiosa medida de econo
mia de força de tração nas operações de tra
balho da terra. Ainda, a par dessa economia
em força de tração veriflca-se qne os traba
lhos são mais fácil e convenientemente esa-
cntados. A economia em força de tração de
corrente da execução dos trabalhos mecâni-

(Conclue na pag. S5)
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Um fato Que não dere sev esquecido é de
que, depois do parto, dere-se manter o uber®'

vasio, fazendo ordenhas repetidas, porque *

parada de leite dentro desse orgão pôde ser

a causa da instalação da mamite.

ífim
C(l%tCL
Cheg^ou

MAMITE — BOVINOS

A mamite é uma enfermidade freqüente
ni todas as femeas domésticas, particular- -

mente nas vacas depois do parto. Acontece
que os animais destinados ã produção de lei-
e, as boas produtoras, é que são mais comu-

'̂̂ iiigidas. A mamite é devida à infla-
ao os tecidos parenqulmatoso ou intersti.

alguns '̂ ° '̂=°"^"^^témente ao cabo de

Cão rir. U ®ao causadores da inflama-

comum,''contVo'''̂ "'-'' ^ '
nar a maT«-+ ' causas poddln origi-. mite, por exemplo, traumatismo,

sintonias sso tvde febre, perd^ o^uscos com aparecimento
minação,' desvio T supressão da ru-
enfermo. No b posterior do lado
avermelhado ^ doloroso, o têto«^eção lactealusn"^ «ndurecido. Ase-
*iificada. ^asa ou profundamente^ mo-

Ein "Certós
abcessos superfic^aia^" '̂̂ ^^ '̂'̂ supuracjão com
saida ao púz exnn f Pi"ofundos que dão

" «ia '>'-denha. no monien-sadas ou gangrenad ha zonas iiecro-
O tratamento profiA • '

_com agua morna e ai consiste em limpar
• ubere, proporcionar ^esinf^tante todo o

o ubere. »®Pa, osvasiar bem
O tratamento curativo consiste

das sulfas nas dosagens . ®«mP^-êgo
, versos laboratórios.
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ABOKTÍ) CONTAGIOSO — EQUIDEOS

E' uma doença infeto-contagiosa coahecid*
também com o nome de paratifo ou poliartrite
doa potroa.

Para essa doença alguns institutos, entrí

os quais o Instituto Biológico, possuem raci-

nas cujos resultados são multo satisfatórios.

A vacina preparada pelo Instituto Biológitn

de S. Paulo deve ser aplicada em três doses

de 5 cc. por via muscular, a partir do terceire
mês de prenhez -das eguaa e deve ser repetida

anualmente por ocasião das prenheses su

cessivas.

Outras medidas profiláticas consistem: se

paração dos animais que abortam dos animais

sãos: desinfecção rigorosa dos locais contami

nados pelos animais que abortaram, mediante

, lavagem e caiação com agua de cal contende

2 a 3% de soda cáustica; as éguas prenbes
uni pouco antes da parição devem ser separa

das em maternidade onde no caso de abôrte
mais facilmente se realiza a desinfecção quf
deve consistir na destruição do feto, secund;-
nas, palha da cama usãndo fogo de preferêe-
cia. Logo depois caiar a maternidade nas con
dições que foram acima apontadas.

As éguas que abortaram devem ser manti
das separadas principalmente enquanto durar
qualquer corrfmento uterino. , Nesses casos,
lavagens com soluções de permangànato df
potássio a dois por mil são sempre eficientes-
Muito cuidado devem merecer os garanhòes
que, unia vez .cobrindo éguas infectadas não
devem cobrir outros animais.

A prevenção contra esta doença deve pois
estar baseada no isolamento dos animais ata-

A A.P.C.B, regis

tra suas marcas e

propriedades jno
Minist. da Agri

cultura, sem lha
dar trabalho.

REVISTA DOS CRIADQlíní
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fdoE. impedindo.se que forrageni. agua de
fcebida ou objetos* possam veicular a jBfecQão.

MU.4SKS — OVIXOS K CAPRlXO«

Vulgarmente as miiases são chamadas bi

cheiras e são produzidas por larvas de dife

rentes moscas, algumas conhecidas nas fa

zendas com o nome de - varejeiras. As larvas

ee desenvolvem nos tecidos dos animais ain

da vivos ou em tecidos já mortos ou em pu

trefação. De qualquer fôrma as bicheiras i*e-
presentam ura prejuízo muito grande ao cria

dor porque molestam muito os animais cau-
eando-Ihes feridas graves que, -às vezes, são

•-esponsaveis pela sua morte.

As bicheiras se localizam em qualquer "fe

rida que não está bem desinfetada e bem pro
tegida. Por isso convem tratar muito bem
das feridas dos animais, seja de' qualquer na

tureza. Por que mesmo em feridas cirúrgicas,

tomo as de castração, corte de cauda, de chi

fres, etc. podem as moscas depositar ovos dos
qaais nascem as larvas. Por isso além da de.
üinfecção^ deve-se proteger a. ferida com uma
rubstância repelente como o alcatrão cm iodo-

formío, cujo cheiro ativo impede que as mos.
caa varejeiras se avisinhem da ferida.

Uma vez instalada a bicheira, um trata

mento eficaz e barato consiste em lavagens

tom soluções de benzol ciue determinam a

morte das larvas.

PIROPUASMOSB OAO

Vulgarmente esta doença é conhecida pelo
*ome de nambiuvú ou peste de sangue e ata

ca preferentemente os cães novos.

Fazenda RETIRO FEUZ
CIÍI.AÇ.AO DE ANIMAIS PURO SANGfüH

DA RAÇA

VENDAS DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda
em ENGENHEIRO HBRMILL.O (E. P.

Sorocabana) com o Sr. RTJFINO SOARES

ou com o proprietário Dr. OCTAVIO DA

ROCHA MIRANDA à

PRAÇA PliORlANO, SI
a.® Andar :: RIO DE JANEIRO

Na fôrma aguda, esta doença é quasi sem

pre mortal, manifestando.se após alguns dias

por febre alta, urina rosea. vermelha ou ene

grecida, anda cambaleantê e termina com pa-
lalisia, ficando triste, indiferente a tudo, setn •

-apetite c mostra ter muita sêde. As mucosas
da boca e da conjuntiva ficam inicialmente

pálidas e logo depois amareladas, A fórm*

crônica termina quasi sempre pela cura n*

fim de dois a três mêses, sendo mais comum

nos cães adultos.

O diagnóstico da doença é facilitado pelo

exame de laboratório e «ô um técnico habili

tado poderá realizá-lo.

Desde que a doença é devida a um parasita

que é inoculado no cão através certas espécies

de carrapatos, a profilaxla deve consistir em.

banhar os cães com soluções carrapaticidas.

O tratamento consiste em injetar tripanblau

subcutaneamente na dose de cinco a seis cen-

timetros cúbicos de uma solução dessa droga

a um por cento.

F E O T I II Z I
VormiFugo do Sooulo XX„

N.S.O É TOXICO! NÃO TEM GOS^TO! NÃO TEM CHEIRO!
100 % DE EPICIENCIA EM QUASI TODOS OS CASOS

DE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃES, -
CABRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas e pedidos á

Industria Brasileira de Produtos Químicos Ltda.
PRAÇA CORNELIA, 06 TELEFONE: 5-030S São PAULO
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íA^Ricík oeVrooutos Químicos

Caurapaticida^

AR.NICIOA

nriATABlRHE
OSFOSAL.

PEOS
OAS-PAQ.

A5-PAfí '

12
'CAl-PAQ

VASO INSETICIDA
^Hcagakr

Vf RAXArS ^

Àa Ç^a^OfisucxJCSXtc. ^7Ccc-rt,ú>^
fJtA POSTAL 275 —F<WE 4f>í»5CAt^A POSTAL 275 — FOiiE i

— C-AMOIH/VS —

t:ORlZA AVES

r

í

® moléstia muito espalhada em nossas
criações de aves e ataca especialmente as ga
linhas

ainda não está bem esclarecido

sahe«/i ° ^^®r6bio causador dessa doença,
conta ®atretanto que é extremamente
Muita de todas as idades.

-Paremrnto^e"""! ^
sendo eoin r. i- • ^®®®Painasão da coriza fa-

Entre "\ausa resistência,
aglomeração aiim ^ * ""a^Paasaveis citamos;
-..le.tuo.rhuSSÍ'̂ ''" " *?/••

• moléstia se inicia

m '] V 7-,

A A.P.C.B. recebe os

seus animais que pas-

saon por S. Paulo, des-
cançando-os em um

ótimo sítio, cuidan-

do-OB bem, e reembar-

cando-os com toda a

segurança, para o seu

destino.

me"-"-'com um corrimento nasal mais ou

abundante, constituído por um liquido
ou por um lacrlmejamento acentuado,
irritação dos olhos. A doença decorrendo
íórma dizemos que é benigna, mas às
ela apresenta complicações e assim

mais perigo para a vida da ave. Esta dlu-
qwT*-

fôrma chama-se de coriza maligna e se

senta com formação de crostas no narix pc
que o corrimento é mais espesso e séca <•
contato do ar. Nos olhos ha formaçào
massas amareladas que provocam o fechactt
to das palpebras.

Na boca ha formação de placas mal- "•*
menos amareladas que, às vezes, podem s»'
tão desenvolvidas chegando a prejudicar # »
glutlçâo. As aves ficam tristes, abatidas,
tosse, espirros ou soluços nas fôrmas anüS^'
Não existindo método de vacinação eficl^^^
devemos evitàr que nas criações entrem
doentes.

Como tratamento aconselha-se: 1) Ins-'-'

ção nasal e ocular de uma solução de arg *-"'
a 10%, duas vezes ao dia, convindo dispensi

todas as medidas higiênicãs às aves. 2) 1®-
cular no muscnlo do peitoi uma solução ao»-*
sa de urotropina a 40"% na proporção de 2 e
para adultos, 1 cc. para frangos e Qj5 cc. P®*'
pintos. Nos casos benignos uma única is-^
culaeão será suficiente enquanto nos cas-"'
graves qonvem fazer algumas inoculações f
dias altei-nados.

19Perfuradora "J P.

¥

I" A R A
, unieo Blatema

FOBMIOVEIIROB

perfeito de combate hg BsnTac!Adotadn P®rf«lto de combate hg BauTa*!pelo Instituto Biológico de São Paulo e pelo
Peoa Ministério da Agricultura.

Rua São ^S^^^«RIC0LAS »JP" ETDA.
• ®' ::: São Panlo

JULHO DE 1948

.Lwa:'

I
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Pudim de pão com chocolate

Um litro de leite — Duas cliicaras de pão
dormido, aos pedaços — Uma colher das de
chã, de baunilha — Dois ovos — Uma chica
na de açúcar — Meia chicara de chocolate
Um quarto de colher das de chá, de sal
Quatro colheres das de sopa, de açucai.

Separar as gemas das claras dos ovos. Ba
ter a primeiras ligeiramente.

Misturar o chocolate ao açúcar da chicara.
Juntando depois as gemas, o sal, o leite, o
pão e a baunilha. Deixar a mistura descansar
durante meia hora. Mexer bem a derramar
em fôrma untada de manteiga. Levar a forno
brando até a mistura endurecer. Derramar
sobre o pudim um merengue feito com as
claras bem batidas e o açúcar-das quatro co
lheres. Levar ao forno novamente, até que o
merengue fique tostado.

Pão do aveia

Três chicaras de aveia — Meia chicara de
açúcar mascavo — Duas colheres das de chá,
de sal — Uma colher das dé chá, de fermen
to "Royal" — Uma chicara de agua ferven-
Ao — Uma chicara de leite — Uma "tablete"
de fermento Fleischman" — Meia chicara de
agua morna — Cinco chicaras de farinha de
trigo Misturar a aveia, o açúcar, o sal e o fei-
rnento. Juntar a agua fervendo e mexer bem.
Cobrir a mistura, deixando-a descansar du
rante uma hora. Juntar o leite, o fermento
"Fleischnian'' dissolvido na agua moina e a
farinha de trigo. Cobrir e deixar crescer até
que a massa dobre de volume. Bater a nias-
Ka deixando-a crescer durante ,quinze minu
tos, Fazer os pães, pondo-os em fôrmas unta-
das de manteiga. Deixar a massa crescer nas
fôrma.s, áté que dobre de volume. • Levar a
forno quente, durante quinze minutos. Em
r-eguida, reduzir a temperatura do forno e
deíiar assar, então em forno moderado, du-

rnais quarenta minutos. •

l"UIO DE 1946

tfuímieo-organicos ^

"POLYSÜ'''©

garantem moior colheita.;è_
. melhor produção. .Fprmwias -
especiais para toda e qual-
quer cultura, especialmente
paro;

algodão, café, laranja,
BATATA, TOMATE, HORTA
LIÇAS, CEREAIS, ETC. .

• Depósito permanente de
FERTlLIZAimS SIMPLES

Paro o preparo de calda
bordaiêsa • ""

SUIFATO DE COBRE "NEVAZÜL"
, (cristais bem rriiúdos)- _

' . • * 1. •

Contra "oidios" qu ^braptOs'*,
"ócaroi", eJç.

ENXOFRE DUPLO VENTÍLADÚ
f JÚPITER"

Poro pulverizações
PO BORDALÉS ALFA "JÚPITER"

'Fungicida enérgico com '
16,°,:c de cobrei

yXRDE* PARIS:
tVcTdtí -de Schweiplurth) c. outios'
P.RODUTOS QUÍMICOS -AGRÍCOLAS,

t .e IMbüSTRIAIS . "

ARSENIATOS-jãPitER"
:èxSetininddore$ do"cuiuqueiè''

FORMICIDA*"IÚPITER"
• O Carrasco -dd Soúvq

PRODUTOS químicos

ELEKEIROZ^
S. Birifcj, 5B3 - S. PAUIO - C. Postol 2SS
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8.' EXPOSIÇÃO...
fCoi:clusão <3a pag. 40)

càTida a sinceridade de propósitos que anima
espírito do chefe da Nação.

necessitamos Sr. Ministro, porque,li-elizmente, esta é a verdade, quase nada

- o sul e "

naquela sua encantadoia inge.
aaidade, a pobreza que encontrava por todas
£.3 regiões que visitava.

Vivemos alardeando grandes riquezas em
potencial, mas não queremos ou não podemos
•aobilizá.las.

ggj.^ ^ ^ verdade, quase nada
temos. Devemos ter a coragem e a decisão
Mzessárias para nos desapegarmos -da mistica
<;:ae sempre embalou nossos sonhos: de que a
nossa terra é um eterno um perene manan-
<--al de ouro e .de esmeraldas. . . Saint Hilai-
re, percorrendo o sul e o centro do país jã
X.OS contava

Evidentemente, não ha negar — temos pela
frente, grandes possibilidades. Mas para que
possamos, produzir suficientemente, faz-se
*ií3ter que tenhamos estradas de ferro bem
aparelhadas, conjuntos motorizados para a la
voura, boas estradas de rodagens que sulquem
o Estado em todas as direções. Exceção feita
tte algumas construídas pelo Batalhão Rodo
viário do Exército, em Bela Vista, Aqmdaua-
r», Nioaque e Murtinho, as demais são ex
tensos picadões alanceando o seio agreste Je
lossa "jungle", mais feitas pelas rodas dos
automóveis.

As nossas terras são de uma feracidade
paamosa, mas elas ainda aí estão a desa lai
a coragem de nosso homem, para seu amaiih .
O nfjsso homem principalmente o se 3 ,
façamos justiça' —— não conhece desenc aj
ifinto. E' sempre o grande estoico de que
Etfa fala Euclides da Cunha. Mas sem as fa.
f.íUdades de meios de comunicação e tianspov-
te, todo o seu trabalho, toda a sua luta, le-
ealta improfícuos.

Daí a necessidade de um melhor apaielha.
gi^to que vise auxiliá-lo em sua fama aspei a,

de que ele, estimulado poi' algum -
tado compensador, redobre o seu es • iç ,
coatribulndo desfarte para o piogresso e o
desenvolvimento da região em que viv

gem embargo da hora «tfp
tamo» vivendo apesar da crise _ temos
paraJizou todas as nossas iniciativas, t
ícm fundada.s esperanças de
carodiar o "Vae Vmcitis" do geneial gaulês.
ííaveremoa de reagir e haveremos de vencer.

permita V. Excia. Sr. Ministro que o faça-
corta o porta-vóz da mensagem de confiança
«ae destas paragens longínquas de nossa pa-
trla enviamos ao Exmo. Sr. Presidente da Re.
páblica. O povo de Mato Grosso que sente as
s-.eíímas palpítações, que comunga dos mes-

anseios de progresso dos irnaaos de outros
/•Hfiõea do Brasil, toma ,a liberdade de fazer
/tf V Excia., o interprete de suas mais caras
:^piráçõea, entregando sua sorte, _depo^sitando
•4» fé e suas esperanças nas mãos do ilus-

filho desta terra que hoje conduz os des-
' .00% da grande nação brasileira.

il.ldíO DE 1946

— y• "i; •* '

CULTURA EM FAIXA

' • >v,. ti
• ;• ; ' ' v-;r

(íXinclu.são da pag. TC)

COS segundo as curvas de nível, em alguns
casos chega a representar uma redução de
25 a 30% da fôrça usualmente consumida
nos sistemas què trabalhara a terra morro
ababco e morro acima. Essa economia re

presenta, assim, a redução de 3 para 2 burros.
Essas grandes vantagens verificadas no

uso das curvas de nivel já vêm acarretando,

até a mudança de alguns antigos conceito»
de beleza e de perfeição. Antigamente, por

exemplo, a aradijra mais gabada e tida como
mais perfeita era aquela cujas leivas fossmH
mais retas e mais bem alinhadas. Hoje, en

tretanto, na éra conservacionista em que es
tamos ingressando, o arador mais exímio.
assim como o agricultor mais adiantado, é

aquele que mais de perto acompanha as cur
vas de nivel do terreno.

Essas curvas de nivel deverão constituir,

mesmo, a espinha dorsal da estruturação de

qualquer fazenda. A beleza e a utilidade de
suas sinuosidades, dever-se-ão estampar inde^

levelmente nos caminhos nas cercas e nas di

visas • e armamentos das cuHui-as de todas as

nossas propriedades rurais, apagando de uma

vez para sempre os desastrosos vestígios das

primorosas mas inúteis retas.

Da associação racional dos três principio»

fundamentais de contrôle de erosão que vi
mos de expôr, foi que nasceu o sistema de

cultura em faixas, o qual pôde, portanto, ser
definido como a disposição alternada de dife
rentes, em faixas de largura limitada, orien
tadas segundo as linhas de contôrno nos lan-

çantes do terreno.

lílotaòj
Jll^ stabelecimentos que contribuem para

nntenção da secção "O liOite e seus Deriva
dos", em nossas páginas:

A. J. Bylngton

Alves, Azevedo & Cia.

Gonçalves Bailes & da. v"

Usina Domínio

Usina União de liactlclnlos

Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S. A-
Cooperativa Central de Uatlclnlos
Liatlclnlos "Déco". - •

,* •»
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CotaçScs dos Produtos Lácteos -tSji- Movimento de
de me

081420
4,00 •

S,0*

resolDção n.' 1®*

li £] I T X: (liltro)

®® OONSTJMO EM S. PAUIO B SAIíTOS:Pireço para o consuiao eat S. Paulo e Santos, aos produtores de acôrdo
com deliberações — mínimo

*'*eço de Tenda a domlcOlo: tipo A (de granja) de ,..!!!!
"
"Oa.» DB^TONSUMO NA CIDADB DO RIO BB lANBIBO (De acôrdo com

de 29-S-4Ô).
liBlTB "IN NATURa»»
PREÇO DB COMPRA

^ ^'^ntor pelas Usinas (preço mínimo)
Comissão Executiva do Leite*-REÇO NO AXAOADO, NAS LEITERIAS , ' '

~i Balcão A domlcflio
lya Orf i,60 " Cr? 1,80
1/4 •• Or* 0,80 CrS 0,90i/4 litro . . .

tanque

Ma™ na olS^.iT ^
^ ®1, nos Postos da C.B.Li..,— engarrafado, c/ lecho ínTíolavel, "OEIi"
1. Utro ' ' Balcão

l/a Utro Crf 1,80
Copo • • •

DE Or$ 0,60
CONSUMO ÍE»! OÍDADES NO ENTERIOB DO ESTADO DE SAGl-reen in/ aüAi

Preços de*'̂ Produtores — mínimo
Idem ^ varejo, em cidades onde existem usinas, até
idem em * Sorocaba .
idem em Campinas e Piracicabacidades onde não existem nslnas, de

Cr» 0,70

ais Cr» 0,10 por Utro)

BBSXINAnn « eiusiem usinas, ae .
^Ite intecral ^^ABRICO DE DERIVADOS — Bst. de São Panlo
Ijeite integr i' fábrica oii usina — mínimo — Interior
Mite na fábi•ica j)u nsina — mínimo — Capital ....
Ba» creme «nt ^ '^ôrlca pago pela férma de gord. butirométrlca ....
B*» crema' n® fábrica, Dcando o produtor com o leite desnatado

batado,
Oordnra

Pnr quilo
na, B» fábrica, ficando o produtor com o leite des-

butJrométriio produtor^ ^ fazenda, transporte por conta da fábrica, Bcàn-
lelte desnatado

Crf 0,90 o lU**
Cr» 1420 o U«o

Nas

crf St*>
Cri Itl®

Dojnicflla
1,70 — 1.1®
0,90 —

PAULO.
Cri 1,20

1,60
1,00
1,90

1,00 a 1,80 (»)

Cr» 1,00
1,10

0,50 a 0,00

0,50 a OA»

Cr» 18,00 a 10,00

12,00 a 18,00

M A N T B 1 o A Sfto Paulo Rio de Janeiro

(KS.)
Fabrlcanta

e

tmportadior
AtáCadlsta Varejista

Produtores

aos

atacadistas

itacad.
aos

rarejts.

Virijittii
Ht

etmnnikM

peso Inferior
'Extra

Cr»

16 & IB.OO

14 à 19,00

la à 18,00

Crg Or9

22 à 24,00 Orf 17,00

Or»

3 à 19,00

Nacional oa
ajtrangalri

Cr» 20,00

Zat (sem sal) ^ .
a.a (com sal) ,

Estrangeira "
16,00 18,00

N

Kota . Mantelg»equeijo lígeitoo N-'̂ /•Nao tem havido entrada. Há escassos na Argentina.
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V E I J o Kg. — produto* de loi qoeUdede
(Atacado)

Ataeada

Sã* Paulo SUede Jãaetre

Frato Org ia,oo a 14,00 14«8a 1«,«8

Fanaesió NaclonaX . .... ..... 14,00 a 10,00

Parmesão Argentino 18,00 a lO.OO

•tinas . . I. . lO.OO a 12,00 1«,«0 a IKM
M, Ourado ' 11,00 a 18,00 ia,Mais.o«
Tipo Keino — enlatado, cx. de 11 fonuw 400,00 a 400,00

embmiliado papel celofane, Ideoa

Olab (ínndldo) cx. c/ 4S pacotes de ?4 kg., c/ pacote 0,(KW5,SO 0,O8«.M
(Marca "Borboleta") cac. c/ 4 blocos de a)é kgrs. . 48,00 4a.o«
liBITB OONDBÍTBADO

Oalxa de 4S latas de 4M)0 grs., Ugnldo .... 170,«0

liBIXK HM PO — (a granel) Kg.
Magro . . . . ^ . . . . .

Gordo - V

li A 0 T O S B "Boeke" — kg. . . . .
Em saca de 20 kgs > •

Em lata de 10 kgs.
Em lata de H kg-
OA8BINA — kg. •Nfc

De l.a qualidade . ... - - ... . 0,00 •,e».T,«0
8,00 T.oeL8,o*

★ e 7^iôcuàa4. ★

B o. V 1 N o s LACTICINIOS

gado holandês — Vendem-se 2 tou
ros e 5 bezerros puros de pedigree e al
gumas Tacaa e bezerras mestiças. Gran
ja Vlanna, Km. 23 da Estrada ,de Cotia.
Caixa Postal, 3520 — Tel. 2-7101 —
8. Paulo,

MANTEIGA — Vendemo* qualquor quan
tidade. Fábrica de Manteiga "Iria", JTa-
botlcabal, Araraquara e Catanduva.

INSETICIDA

TOURO GIR — Neto de Maxixe. Está

com 3 anos e 6 meses. Chita vermelho.
OIlvlo Junqueira. Tatuí. E. F. S.

1

EM 90 e EM'Pedras
ffioÀs Cx>-yictí*iúiax;íi>s

DO MencADo

CAIXA POSTAL 275- CAMPINAS

\

suínos

PORCOS NILO — vendem-se reprodu
tores suínos da raça Nilo, à Cr$ 12,00 o
quilo. Sociedade Agrícola Prudente
Corrêa, Brauna, N. O. B., Est. S. Paulo.

ftmiiíta dotk Ctiadotei
Volumes encademadoa. Temo* & relida
edições dl» 1944 e 39 a Cr| 90,90. Pa*
didos a redaç&o.PORCOS PIAU Na Fazenda Santa He

lena vendem-se leitões deSmamados puro
sangue Piau, tipo médio aos preços de
Cr| 300,00 cada um, macho ou íêmea,
ou Cr? 500,00 o casal. — Fazenda Santa
Helena - Tel. 26 - Pedreira - Cia. Mogla-
aa B. F. — Estado de S. I^ulo.

Preço para publicidade: Altura, a cms.:
1 vez, CrÇ 4O,00; 6 vezes, Org 280,OO •
la rezes, Org 40O,OO.

',u
-4'
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A ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Foijd, IQ — S. Paulo

Junto Crf 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOdAÇAO, a começar dêste mês: Data -
Nome do criador
Nome da Fazenda
Cidade

E. F "

EUNINDO Quasl tréa mil eóclos, a Associac&o de Crladoree Tale oomo fOrga aomsd*
todofl 41es. H Quando ae emi^enlia em. beneticio de um, é como ae todoa ge empenliuM"
untoa, ajudando. * 80% doa adeioa Qua iniciaram a JUuociacfto ainda nela pennaaa

eem, após 1» auoa! ★ Temos 800 aõcloa hd mala do H »noa! ★ E 800 M mala de 6 mo»!

r «^loa aumenta dia a dlal * InacreTer-aa na Aaaoclagão doa Crladoree é
Vo A ^ tortaiocor-ao ! Porlaso, em noma do todoa oa nossos companlieiros, fazemo# sc e e convite amlso: seja UM dos nosaos e serenaos TRÊS MUi por você. Preencha «
nos envie a proposta adma, acompanbada da sna primeira annidade.

Envie o cnpom ACIMA parm obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista
* A Revista dos OriadorM a «
geiro. * reammo do mundo pastoril, e correlato, nacional e estrss-
cance - ™ (;iio_Qnal ,:lram -sen. neaoclos) floa, assim, todo mês, ao sen aL
«anlsaeSo progressista! ^ «laanto vale isso para um bomem de IniciatlTa, par» ama ep«
QualQuer outra, esta apen^ Uuuenta oruxelros anuais, o sr. receberá, antes is
ineemo a Reírlsta d ^ «ompleta doa assuntos ume Ibe interessam. ★ SnbscreT* Jioís
sócios da A. p ** • essa cooperaçAo serd em sem próprio bsnettolo. .* lOs• n. recebem - revista gratuitamente).

À REDAÇAo DA
R u

REVISTA DOS CRIADORES

Estado

Senador Feijó,
Junto Grf 40,00

8 0 — Paulo

dêste mês: Data^ '̂̂ assinatura da «Revista 4oi Criadores», a começar
Nome do criador
Nome da FazendI :
Cidade
E. F •

Para sua segurança e n
rado. Vale Postal oú Ch^® também, faça a remessa em carto com Valor decla.

88 *
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de 800 «T.' 18»00

Lata do Uh^ gr., O*^ 20.C)<>

Cjual a parti
mais

importante
do

seu cavaloi

->11111 «ivalo de lida. o niaJ<=
lombo. Quantas vezes não se ^ ®

al, por dias e meses, „or estar
IVndo na fazenda Pasta Caloã iss^ -
mais. Em caso de PISADpRa
outro ferimento superficial bast
vez por dia a Pasta Galoá e obter®^
rápida e econômica. " enra fácil

A Pasta Caloá é o mais poderosr.
umbigo dos bezerros recém.nascld
o tratamento da UlViBIGÜEIRA ®
Peça Pasta Caloá em pote on I ® tOnro».
recorte abaixo. ' ""ando o

;4 A. P. C. n. — Rua senador Feijó. ."ío g Panlo-

Para remessa imediata de latas past»
pote»Caloá, estou enviando a importância de Crf ,00,

Meu nome completo
T

(escrito bem claro)
Endereço

(Fazenda, Cidade, Rua, Número, Estado)



Da gôsto ver como sara uma criação
^tâCâCÍ& fiP Hío*«-r»Áír* ^ A J

- p ^ wwuju i>ara uma cnaçao

IW.1 diarréia e tratada com
r>ir> 1 f fazenda, o Anti-Disentérico

° '^csmo que um pião, visto
iofin o" ° frabalho de todos, curando
vifo<! '̂ ^ndo tempo para outros ser
em tanto em leitão como
Fado tanto em bezerro como empado grande. Fácil de dar oor boca

Ta? ^ 7"';dé
vos confá^^^ fezes, evitando no-
o peito P orisso, o patrão enche
é dotôr" 'f^inol, além de pião
encomend g^^tuita ou
fai^^rda max^r'"' vidros%recise àmais próxima.

laboratório ^
(M.TRASAN LTDa. C

" III mm m

J Cupon
ÊMCmffono Viona, 397

54o FouJo

4o famoso
> M 4« Cargantol)

r'í'3,Knof Bi piatA
VALIM •MIOI

Para:

Endereço:
(Pazendã^

o Antl-Dlsentérlco Dlnal ««ag, ^
boca, em qualquer eiUde, Idad* m
espécie de animal - nlo tem eoatn-
IndlcaçSes; pode ser (nardade matts
tempo, nunca se estraga.

Os maiores criadores do BraM «it».
mam as vantagens do DineL

Prefira o Concentrado para am uin,
qne sai ainda mais barato.

Preencha o cupon abaixo e aoi sa.
vie. Receberá nma amostra nátla
NBo deixe faltar Dlnol na fasoads.

Peco Tn rrrt ^ ^P^Ço mandar umn
tnita do Anti iT^^i-DxserUérico Oino,

Tin. f,inntlpr. . Rua PiratiniaeTrjXTFpr-


